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Qoai 6 o local mais aflo-
r a d o eoi Coimbra para 
a construção do Mona-
meato aos Mortos da 

Grande Guerra ? 

TODA a gente de Coim-
bra sabe com quanta 

força de vontade e com quan-
to entusiásmo a comissão an-
gariadora de donativos para 
o monumento aos conimbri-
censes da grande guerra, ha 
anos organisada, tem traba-
lhado para conseguir reunir 
os fundos necessários para, 
no mais breve espaço de tem-
po, ser levado a cabo o paga-
mento de tão merecida divida 
de gratidão a todos quantos 
com valentia e com nobresa 
deram a sua vida pelo nome 
bemdito de Portugal nos cam-
pos de batalha da grande 
guerrar 

Tem sido bem custosa a 
sua tarefa mas louvores sejam 
prestados ao publico bom e 
carinhoso desta terra que, 
com generosidade e patriotis-
mo, tem sabido corresponder 
galhardamente aos seus per-
sistentes esforços, nunca lhe 
negando o seu indispensável 
concurso em todas as festas 
que ela tem levado a efeito 
no intuito de engrossar os 
fundos que se destinam ao 
seu patriotico objectivo. 

E' seu desejo, pode-se di-
zer isso com fundo de auten-
ticidade, trabalhar de molde 
a que no proximo dia 9 de 
Abril de 1928 seja efectuada 
a cerimonia do lançamento 
da primeira pedra no local 
que for indicado para nele se 
fazer a construção do Monu-
mento, local esse que, eviden-
temente, como isso nem pode 
deitar de suceder, tem de ser 
objecto de estudo e de reso-
lução por parte da Comissão 
Executiva que viera ser eleita, 
escolhida ou nomeada para 
dirigir e administrar os indi-
cados trabalhos, e pela Ca-
mara Municipal. 

Ora, bom é que se note 
isto, não ha ainda nem pro-
jecto escolhido nem tam pou-
co se pensou nem se resolveu 
coisa alguma sobre qual deva 
ser a-praça ou largo de Coim-
bra onde o Monumento dos 
Mortos venha a construir-se. 

No meu modesto modo de 
ver, muito pessoal registe-se 
isso, esse ponto é um dos 
tais que nem discussão d o a -
ria sequer merecer. 

Toda a gente conta como 
cqisa absolutamente certa, to-
da a gente, quer-me a mim 
parecer, está de pleno acordo 
em que o monumento aos 
Soldados mortos na grande 
grande venha a fazer-se na 
vasta, e formosa Praça da 
Republica. 

Não ha, no meu modo de 
ver, um outro local nem mais 
decente que esse nem mais 
apropriado para esse efeito. 
E' amplo, é central, e tem a 
vantagem de reunir condições 
tais de estética e de centrali-
sação que, verdade, verdade, 
outro qualquer da cidade não 
possui. 

Além do mais, para um 
monumento dessa ordem, com 
um caracter tão cívico e tão 
patriotico como esse deve ser, 
que, sem duvida alguma, deve 
ter uma imponência e uma 
grandiosidade digna da terra 
e do significado de saudade 
e de respeito que deve com-

Eortar, francamente em Coim-
ra não vejo, não encontro 

sitio mais digno nem mais 
consentanio. 

A não ser que se prefira 
encafuar o monumento nal-
guma |lobrega praça ou nal-
guma escura viela . . . 

Eu, devo confessa lo com 
toda a sinceridade de que me 
caracteriza, com um leigo em 
matéria de arte e de questões 
de estetica citadina no senti-
do profissional. Mas, em suma, 
preso-me de ter como toda a 
gente afinal, tambem, um certo 
gosto proprio, compatível com 
os meus limitados recursos 
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D O O R F E O N A C A D É M I C O 

COIMBRA vai ter no proximo dia 
12 um grande sarau no Teatro 

Avenida. Realisa-o, pelas nove horas da 
noito, o Orfeon Académico da Universi-
dade com um programa especialmente 
escolhido. 

Na regencia estará o professor da 
Faculdade de Letras sr. Dr. Elias de 
Aguiar e tanto basta para que nos seja 
permitido avaliar desde já o grande 
ejtito dessa noite de Arte. 

Pela nossa parte só fazemos votos 
para que tão distinta colectividade con-
tinue a afirmar-se com a mesma galhar-

dia que o tem feito, pois de tal facto 
resultará incontestável prestigio para a 
nossa velha Universidade. 

E no dia 12 lá estaremos tambem 
para aplaudir com todo o entusiasmo 
esse distinto grupo de rapazes que cons-
tituem o Orfeon Académico, na certeza 
de que comnosco os ha-de aplaudir da 

.mesma maneira toda a cidade de Coim-
bra que muito admira o esforço artistico 
dos seus estudantes e sobretudo tem 
um alto e bem justificado respeito pelo 
seu ilustre Professor, sr. Dr. Elias de 
Aguiar. 

de intelectualidade. Tenho, a 
essse respeito, um ponto de 
vista defenido. 

E portanto não errarei de-
certo se eu aqui disser que, 
em meu entender, ir construir 
o Munumento em outro ponto 
que não seja a Praça da Re-
publica, será ipso-facto, ir di-
minuir-lhe o seu valor artis-
tico, civico e até moral, pois 
ninguém me convence que 
toda e qualquer obra de arte 
tem tanto ou mais valor^esti-
mativo e artistico, conforme 
a sua colocação ou constru-
ção vier a ser feita em local 
adequado ou inadequado. 

Alem de tudo vop populi, 
vou D e i . . . Toda a gente diz 
que deve ser na Praça da Re-
publica .. . 

Vem isto tudo ao talho 
de foice por me constar, de 
fonte insuspeitíssima, que ha 
alguém que já objecta, ou até 
que rombate mesmo, que na 
Praça da Republica se não 
construa o Monumento aos 
Mortos, mas antes lá se colo-
que uma ainda problemotica 
fonte monumental, com repu-
xos, cascatas e coisas que-
jandas, para embelezar o si tio. 

Não contesto; que uma 
fonte monumental ali não ca-
lhasse de ficar bem. Tudo é 
belesa, na verdade. Mas se 
se puzer o assunto á votação 
eu não sei bem se os parti-
dários dessa ideia serão tan-
tos que justifiquem a razão 
de ser desse argumento. 

O que seria interessante 
era que o publico, que é sem-
pre o juiz, como sóe dizer-se, 
desse, como lhe cumpre, a 
sua opinião sobre o caso aqui 
exposto. 

Se ele opinar pela fonte, 
então eu resigno-me á sua 
onipotente opinião. Mas é pre-
ciso que ele diga de sua jus-
tiça. Teem a palavra os que 
se julgarem competentes para 
discutir o assunto, e mesmo 
porque é preciso saber-se a 
tempo e horas qual o cami-
nho a seguir na ocasião em 
que vier a tratar-se da cons-
trução do Monumento. 

Campos Rego. 

noticias militares 
FOI colocado na 2.a Ins-

pecção do Serviço 
Veterinário o major do regi-
mento de Cavalaria 11, sr. 
José Albano Pires Cerdeira. 

O capitão do Q. A. A. do 
grupo de Trem n.o 2, sr. Ri-
beiro Maltez, foi colocado no 
Grupo de Artelharia a Ca-
valo n.° 1. 

A visita dos professores fran-
ceses. Conferencia flosr. Conde 

Henri Besonen 

CHEGOU a Coimbra o 
sr. Conde Henri Bé-

gouen, professor da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Toulouse, ilustre arqueologo 
e prehistoriador, a fim de rea-
lizar no dia 12 de Maio, pelas 
15 horas, na Faculdade de 
Letras da nossa Universidade 
uma importante conferencia, 
acompanhada com projecções 
luminosas sobre As grutas 
ornamentaóas óa Bacia óo 
Rio Garonne. 

Discípulo predilecto do sá-
bio arqueologo Emile Cartai-
lhac e glorioso continuador da 
sua obra, o sr. Conde Bégouen 
dedicou-se especialmente ao 
estudo dos problemas de Pa-
leontologia humana e de Pre-
história. Foi ele que desco-
briu ha anos nas suas inves-
tigações e explorações de gru-
tas, as famosas estatuas pre-
históricas representando bufa-
los da época quaternária. 

Vem falar-nos das grutas 
com pinturas e esculturas pre-
históricas da Bacio do Rio 
Garonne, recentemente desco-
bertas por prehistoriadores 
profissionais, que trataram 
muito cuidadosamente os ves-
tígios ali encontrados. Não 
falta interesse á história de 
tais descobrimentos que só se 
conseguiram á custa de labo-
riosos esforços, pois o acesso 
destas grutas oferecia dificul-
dades tremendas. Uma das 
mais importantes é a gruta de 
Cabrerets (Lot), descoberta 
em 1922 por o Padre Lemozy 
e ricamente ornamentada com 
animais pintados e gravados; 
ha tambem as grutas de Mar-
soulas e de Montespan, com 
pinturas rupestres e caricatu-
ras humanas. Esta ultima gru-
ta foi descoberta em 1924 por 
um aluno do sr. Conde Bé-
gouen. 

O sr. Conde Bégouen, pro-
fessor catedrático da Facul-
dade de Letras da Universi-
dade de Toulouse, onde rege 
a cadeira de arqueologia e 
prehistória, é hoje director do 
notável Museu Prehistórico de 
Toulouse, organizado ha anos 
pelo seu ilustre antecessor, o 
sábio Cartailhac. 

í 
No proximo sábado 14, rea-

lisa-se na Escola Agrícola um 
sarau literário e musical, com 
fins de beneficencia, promo-
vido por senhoras e cavalhei-
ros da élite da nossa terra. 

De entre o programa, que 
é vasto e sele«to, destacare-
mos a encantadora comédia 
de Julio Dantas, Rosas óe 
toóo o Ano, a Azia óe Stra-
óella, canto, com acompanha-
mento de violino e piano, so-
los de piano e violino, fados 
á guitarra por Paradela e 
Francisco Morais, canções po-
pulares, por um grupo de gen-
tis senhoras vestidas á moda 
do Minho, recitativos, núme-
ros de canto, etc. 

Começa ás 21 horas. 
Há bilht it*í~- à venda em 

vários estabelecimentos da 
Baijca. 

Programa 
Ia Parte 

Rosas óe toóo o Ano — Comé-
dia de Julio Dantas, sólo de violino, 
com acompanhamento de piano. 

O Minuete — soneto de Julio 
D a n t a s . 

Carta óa Alóeia — canto com 
acompanhamento de violino e piano. 

Fados por Paradela — com acom-
panhamento de guitarra por Fran-
cisco Morais. 

Canções populares — por um 
grupo de gentis meninas vestidas á 
moda do Minho. 

2.a Parle 
A morte óa vaca — poemeto de 

Alipio Rama, sólos de violiuo com 
acompanhamento de piano. 

Aria óe Straóella — canto com 
acompanhamento de violino e piano. 

Recitativos : 
Fados por Paradela — acompa-

nhado na guitarra por Francisco Mo-
rais. 

Canções populares — pelo grupo 
de minhotas. 

Desempenho por ilustres amado-
res. 

Policia de Segurança 
AI N S P E C I O N À R os 

serviços da Policia 
de Coimbra, encontra-se nes-
ta cidade o inspector geral 
da segurança publica, coronel 
sr. Domingos Patacho, de Lis-
boa. 

TNFORMAM-NOS dogo-
verno civil que já está 

concluído o relatório e orça-
mento para a criação do labo-
ratório de análises-fiscaliza-
ção do leite, devendo a sua 
instalação f a z e r - s e breve-
mente. 

Mmi 

D1 IA 12 — Sarau do Or-
feon Académico e 

inauguração do Circo de Ca-
valinhos, no Coliseu de Santa 
Clara. 

Dias 16 e 17 — Espectá-
culos para o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 
com a peça, Burro óo sr. Al-
caióe. , 

Dias 18, 19, 20 e 21—Es-
pectáculos no Teatro Aveni-
da, da companhia Alves da 
Cunha, com as peças, O Pa-
ralítico, Morte civil, Justiça, 
Novo Ióolo. 

Dias 24 e 25 — Recitas 
dos quartanistas da Faculda-
de de Sciencias. 

Dias 25, 26 e 27—Reunião 
do curso de Direito que se 
matriculou no primeiro ano 
em 1912-1913. 

Dia 26 — Sarau de Gala 
da Tuna Académica, em hon-
ra dos quartanistas da Uni-
versidade. 

Dia 27 — Queima das Fi-
tas. 

Dias 28 e 29 — Recitas 
dos quintanistas da Faculda-
de de Medicina. 

MODOMIO a o s M o r -
tos da Goerra 

A COMISSÃO encarre-
gada de angariar 

donativos para o monumento 
aos Mortos , da Guerra, a eri-
gir nesta cidade, vai promover 
a festa do soldado, para a 
qual será nomeada uma comis-
são a que presidirá a sr.a Con-
dessa do Ameal. 

Nessa festa serão vendi-
das folhas de hera e louro, 
onde serão inscritas datas 
históricas. 

A comissão do monumento 
tem em depósito 85 contos. 

" Cavalinhos »» 

ESTÁ anunciada para a 
noite de quinta-feira 

próxima a estreia da compa-
nhia de Mariano e Figueiroa, 
que vai trabalhar para o Coli-
seu, no Rocio de Santa Clara. 

Várias pessoas nos tem 
pedido que se consiga que os 
espectáculos principiem ás 21 
horas e não ás 22, como estão 
anunciados. 

Aí fica o pedido, que é 
justo. 

£ i v r o s 
A Biblioteca das Famílias, 

primorosas eóições óa li-
vraria A. Figueirinhas, 
óo Porto. 

À CONCEITUADA li-
vraria A. Figueiri-

nhas. do Porto, continua a 
mimosear o nosso mercado 
literário com a publicação de 
magníficos romances, todos 
eles de rara elevação moral, 
fazendo parte dessa esplendi-
da coleção que se chama a 
Biblioteca óas Famílias. 

E' verdadeiramente prodi-
giosa a actividade desta con-
ceituada casa editora, e ver-
dadeiramente ejctraordinaria 
a sua preocupação em publi-
car belos livros, livres que 
podem entrar ein todos os la-
res e^servem de grande edu-
ção a todas as almas, pela 
generosidade, pela bondade, 
pelo lirismo dos seus perso-
nagens. 

Ultimamente a livraria A, 
Figueirinhas publicou uma sé-
rie esplendida de magníficos 
romances. Ei-los: 

O Primeiro Amor, roman-
ce por Emmanuel Soy, onde 
ha magnificas paginas, sce-
nas esplendidas de drama, 
amor e lagrima. Livro emo-
cionante, livro admiravel de 
lirismo, chega a despedaçar 
os corações sensíveis pelo 
poder de vibração das suas 
scenas. 

O Primeiro Amor, é um 
lindo livro, cheio de belesa, 
é, tambem, cheio de tragedia, 
de ternura, todos os seus per-
sonagens são belos, dum gran-
de idealismo, nimbados de 
ternura e de poesia. 

O Dote óe Nicolette, por 
Maryan, é outro admiravel ro-
mance, paginas cheias de be-
lesa, de sensibilidade e amor. 
A vida passa nas suas sce-
nas, com um grande poder de 
observação. Ha lagrimas, dôr, 
risos, alegria e tragedia neste 
esplendido romance de Ma-
ryan, um dos mais belos da 
Biblioteca óas Famílias. 

O Rei óos Anóes, por 
Delly, é um livro curiosíssi-
mo, um livro de aventuras in-
teressantes e cheio de ima-
ginação e de drama. A an-
da de lutar, a ancia de en-
grandecimento, as lutas e as 
ambições, a conquista do oi-
ro, impressiona-nos extraordi-
nariamente. 

O amor, tambem, estende, 
por aqui, as suas azas. Amor 
e drama, eis o que é a vida e 
eis o que são as admiraveis 
paginas deste esplendido ro-
mance. 

Alma Angelica, por Delly, 
possue paginas duma suavi-
dade transcendente. Admira-
veis descrições da Erança. 
Ternura, sensibilidade, gene-
rosas inclinações e manifes-
tações duma alma simples, 
alma angelima, são o precio-
so néctar deste romance for-
mosíssimo, romance que to-
das as mulheres devem ler. 
Que emoção, que simplicida-
de, que belesa a destas pagi-
nas magistrais! 

A Biblioteca óas Famí-
lias, enriqueceu-se com estes 
lindos e admiraveis romances. 
A conceituada livraria A. Fi-
gueirinhas alcançará, sem du-
vida, um antentico sucesso 
com a publicação destas obras 
são de grande elevação mo-
ral, de grande bondade, de 
profundo amor, obras que fi-
cam bem nas mais exigentes 
bibliotecas. 

Todos estes livros são lin-
dos, todos estes livros são 
belos, todos eles entusiasmam 
os nossos corações e fazem 
vibrar a nossa sensibilidade. 

Resta acrescentar que as 
edições de todas estas obras 
são muitisimòs cuidadas, im-
pressas em ótimo papel, muito 
bem apresentados e admira-
velmente traduzidas. 

A livraria A. Figueirinhas 
é merecedora, por isso mes-
mo, da mais alta considera-
ção do publico do nosso país, 
daquele publico que lê e sabe 
apreciar as obras primas dos 
grandes mestres da literatura 
francesa. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. visconde da L o z , 8-1-coimbra 

O JOGO 
RECEBEMOS a seguin-

te carta. 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra.—Chamo a aten-
ção de V. para um facto que 
justificadamente, traz s o -
bresaltada a população de 
Coimbra e que pela sua im-
portancia bem merece ser tra-
tado no conceituado jornal 
que V. tão proficientemente 
dirige. 

Fia tempos que se vêem 
em Coimbra, embora contra a 
opinião publica, — de que a 
imprensa local foi porta voz 
—, algumas casas de tavola-
gem, onde são cultivados os 
peores vicios, que já começa--
ram a produzir os seus funes-
tos efeitos, levando a ruina a 
alguns lares e lagrimas a 
muitos outros. 

Nesses antros de devas-
sidão joga-se desenfreada-
mente e, se a principio essa 
industria tão ilicita como imo-
ral, se exercia um pouco re-
catadamente, hoje exerce-se 
com o maior desplante, atrain-
do assim mais facilmente os 
incautos, aqueles* que ainda 
teem os vislumbres de uma 
fortuna, jogando na rolêta. 

O jogo é um cancro, cujas 
raizes vão sempre atingir di-
recta ou indirectamente, toda 
a população laboriosa e digna. 
Sim, porque o jogo só pode 
aproveitar aos que nada pro-
duzindo, olham a vida como 
um misferio e que licitamente 
não podem desvendar. Estes 
procuram então, sem olhar a 
meios, atingir o seu único 
fim, que consiste em arreca-
dar fortunas á custa daque-
les que por inejcperiencia ou 
dominados por ambições tolas, 
são arrastados pelo vicio á 
perda das suas economias, e 
até quantas vezes, á perda do 
caracter e da dignidade que 
até esse momento eram seu 
timbre. 

Convençamo-nos, que da 
batalha proposta pelos ban-
queiros e aceite pelos pontos, 
aqueles sairão infalivelmente 
triunfantes, não pretendendo 
sequer saberem, se o dinheiro 
que ganharam, é de quem o 
joga se é doutrem, se no dia 
seguinte fará falta para ali-
mentar as famílias daqueles 
que pelo jogo foram desgra-
çados e que teem muitas ve-
zes, como única solução, o 
suicídio. 

Assim, todas as pessoas 
de bem e que tenham a cons-
ciência de que o jogo é nem 
mais nem menos senão um 
crime, devem repelir por to-
dos os meios alguns aven-
tureiros, que teem única e sim-
plesmente a pretensão de ex-
plorarem os que teem a infe-
licidade de jogar, arruinan-
do-se. 

A tranquilidade nos espí-
ritos não pode existir enquanto 
o jogo for permitido nesta ci-
dade, porque ela que tem tra-
dições tão nobres, sente-se 
arremessada para o pantano, 
onde se desenvolvem os pio-
res vicios, que originam os 
maiores crimes. 

Portanto sr. Director, o seu 
jornal que está sempre pronto 
a defender as causas justas, 
decerto não deixará tambem, 
de contribuir com a sua va-
liosa adesão, para que se con-
siga a proibição pura e sim-
ples do jogo, nesta cidade. 

Com toda a consideração, 
sou de V., etc. — Coimbra, 9 
de Maio de 1927, José Pe-
óroso Botas. 

PROCURADORIA 
CON MBRICENSE 

de ALVES VALENTE 
RUA DA SOFIA. 22, l.o 

COIMBRA 
« Junto óos escritorios 
óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Má-

rio Ramos » 

Encarrega-se de todos os ser-
- viços de procuradoria — 

Cerzidos en latos 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2,°. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 10 de Maio de 1927 

Nota oficiosa 

A PUBLICAÇÃO do ul-
timo decreto que re-

gula o exercício de farmacia 
mais uma vez veio agitar esta 
velha questão. 

Os ajudantes técnicos, reu-
nidos simultaneamente nas 
três primeiras cidades, protes-
tam contra o referido decreto 
que não contém a seu respeito 
uma só palavra. 

Não pretendem estes ul-
trapassar a sua esfera de 
acção. E' claro que os seus 
direitos não podem ser iguais 
aos dos farmacêuticos-quí-
micos. Mas pretendem, por-
que é justo, que seja regulada 
a sua situação. 

Numa representação ha 
dias entregue ao governo em 
que se pede o estudo cons-
ciencioso da questão, alvitra-
se que lhes seja concedido 
um período transitório em que 
os actuais ajudantes com lon-
ga prática possam tirar um 
curso que os habilite a desem-
penhar livremente a sua pro-
fissão. Contrariam esta pre-
tensão os poucos alunos das 
Faculdades de Farmacia e 
alguns farmacêuticos do an-
tigo curso. 

Porém, nem uns nem ou-
tros tem razão. 

Não a tem os antigos far-
macêuticos que, na sua maio-
ria, se valeram de disposições 
transitórias para obter o seu 
diploma e ainda porque o 
cuiso que pedimos é superior 
àquele que os habilitou. 

Não a tem os alunos de 
farmacia porque, na sua quasi 
totalidade, concluída a forma-
tura, procuram para exercer a 
sua actividade lugares mais 
rendosos, como sejam o pro-
fessorado e o exercito, pondo 
de parte o balcão da farma-
cia o que de forma alguma se 
adaptam. 

É não se adaptam porque 
lhes falta a prática, elemento 
essencial, que no dizer dd* 
grande mestre, senhor Emilio 
Fragoso, para ser profícua, 
só se adquire começando em 
pequeno a trabalhar ao bal-
cão, pciis éó áli se pode obser-
var, estudar e aprender as 
diferente^ modalidades por-
que passa a profissão farma-
cêutica. "De resto eles sabem 
multo bem que na prática 
nada fariam sem o nosso au-
xilio. Mas uma consolação 
nos resta: é vêrmos a nosso 
lado não só a opinião publica 
conto' a grande maioria dos 
tigos farmacêuticos e até 
mesmo muitos professores. 

O sr. Ministro da Instru-
ção qué só a custo publicou o 
ultimo decreto, que não é obra 
sua, prqmete resolver a ques-
tão que conhece como poucos. 

Se s. ejc.a o conseguir terá 
prestado ao país um relevante 
serviço. — Coimbra, 5-5-927. 
— A Comissão óe Defeza 
óos Interesses Profissionais. 

Reunião Manna 

REALISOU-SE no pas-
sado domingono Ate-

neu Comercial, Associação 
dos Empregado/ no Comer-
cio desta cidade, com nume-
rosa assistência, a convite da 
sua associação de classe uma 
reunião magna de todos os 
empregadas de farmacia da 
area ao Centro compreenden-
do os distritos de Coimbra, 
Lei ria, Guarda, Aveiro t Vi-
seu. 

Assistiram muitos delega-
dos desta região tendo sido 
recebidos grande numero de 
cartas e telegramas de incita-
mento e aplau.o a orientação 
seguida. 

Aber ta a sessão pelo pre-
sidente da Associação,foi con-
vidado para presidir a reunião 
mágna da classe o colega 
Aristides Maria de Andrade, 
de S. Romão de Ceia, repre-
sentante dos empregados de 
farmacia da Guarda.. 

Manuel Martins, de Ana-
dia, pelos empregados de far-
macia de Aveiro. 

Falou o sr. Franhlim da 
Costa Leite, como represen-
tante da classe do Centro na 
grande reunião efectuada em 
Lisboa. 

Historiou largamente a sua 
acção como delegado da clas-
se a essa reunião, pondo a 
assembleia ao corrente de to-
dos os trabalhos até agora 
realisados. 

Verberou o procedimento 
dos estudantes de farmacia 
de Coimbra que. sem respeito 
pelos que trabalham, em nota 
oficiosa insultaram uma clas-
se que merece o máximo res-
peito cofno poderosos aujdlia-
les da farmácia portuguesa, 
cqmparando-os a curandeiros 
e a charlatães de feira envol-
vendo também uma classe 

digna de respeito como são 
os enfermeiros portugueses. 

Fez a apologia e a defesa 
do curso de auxiliares técni-
cos de farmacia como aper-
feiçoamento da sua profissão 
e como valor no seu futuro 
em que teem cs seus direitos 
garantidos e a sua responsa-
bilidade profissional. 

Usaram ainda da palavra 
vários ajudantes de farmacia 
sendo todos unanimes em que 
se peça a s. ex-a, o sr. Minis-
tro da Instrução a publicação 
de um diploma estabelecendo 
o referido curso com um pe-
ríodo bastante longo para que 
todos os ajudantes possam 
preparar a sua cultura em 
conhecimentos scientificos pa-
ra assim melhor poderem de-
sempenhar a sua missão. 

A sessão terminou nomeio 
do maior entusiasmo, tendo 
sido aprovado por unanimi-
dade de um voto de louvor a 
comissão de defesa e espe-
cialmente ao delegado que foi 
a Lisboa a quem a classe vai 
oferecer um objecto de arte. 

A Comissão Administra-
tiva da Associação, trabalha 
activamente para que, no mais 
curto espaço de tempo, seja 
solenemente inaugurada a As-
sociação dos auxiliares técni-
cos de farmacia do centro de 
Portugal a cujo acto virá as-
sistir um delegado de Lisboa. 

Foi saudada a ^Imprensa 
Portuguesa e a Imprensa lo-
cal, nomeadamente a Gazeta 
óe Coimbra por pôr as suas 
colunas á disposição dos in-
teressados. 

Ha m toitletas á Volta 
a Portuga 

o ; S corredores que an-
dam fazendo a prova 

em bicicletas á Volta óe Por-
tugal, devem chegar a Coim-
bra na próxima quinta-feira, 
e não na sejda-feira, do meio 
dia em diante. 

A comissão de recepção 
convida o publico a concorrer 
á praça 8 de Maio, onde se 
estabelece o contrôle, para 
receber os ciclistas. 

Na vitrine da Coimbra-Edi-
tora, suaursal do Diário óe 
Noticias, estão expostos os 
três prémios que vão ser ofe-
recidos aos vencedores, um o 
prémio da cidade, e os outros 
oferecidos pela Havaneza Cen-
tral, dp sr. Barros Taveira, e 
pela Industrial Decorativa, Li-
mitada, onde se fabricam lin-
das estatuetas de terre-cuite. 

Os corredores partem na 
sejíta-feira de manhã de Coim-
bra. 

O policiamento das estra-
das é feito pela G- N. R. e na 
praça 8 de Maio pela policia 
e pela mesma guarda. 

DUAS campanhas tem 
feito a Gazeta óe 

Coimbra mais recentemente 
e muito estimamos ter conse-
guido que sobre elas se vão 
adoptando, em breve, medidas 
que façam melhorar esses ser-
viços. F,' o da venda do leite, 
que garanta a sua boa quali-
dade e aceio, e a limpeza da 
via publica, mictórios, etc. 

Ambos estes serviços tem 
deitado muito a desejar, em-
bora sejam de capitai impor-
tancia. 

O serviço da higiene pu-
blica deve merecer todos os 
cuidados da Camara e da po-
licia. 

Mas é preciso também que 
o publico auxilie estas entida-
des para o, bom desempenho 
da sua missão, neste ponto. 

Pela nossa parte podem 
contar com todo o nosso es-
forço nesta justa campanha, 
que tende á boa higiene e ao 
bom crédito da cidade. 

NO dia 11 do mês findo, 
completou 108 anos 

de idade, Ana dos Santos, re-
sidente na Couraça dos Apos-
tolos e que jive ntf miséria. 

A favor da pobre velhinha 
apelamos para a generosidade 
dos nossos leitores. 

D E S A S T R E S 
N A Avenida Sá de Ban-

deira, foi no sabado 
á noite, colhido por um auto-
movel, o menor de 13 anos, 
Alejandre Pereira da Costa, 
que ficou ligeiramente contuso 
e com algumas escoriações 
nas mãos. 

R e c e b e u tratamento no 
Banco do Hospital. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria Carolina Ribeiro. 
D. Adelaide Emericiana de Cas-

tilho e Albuquerque. 
D. lsmenia de Macedo. 
D. Alzira Teixeira. 
D. Emilia da Silva Alves. 
D. Maria da Conceição Oliveira. 
A 'manhã: 

^ L). Manoela de Lemos Nápoles. 
D. Maria Antonieta Saraiva Nu-

nes de Campos. 
D. Silia Lourdes Fontoura. 
Menino Carlos Agostinho Fer-

reira. 
Conde do Ameal. 
José Aluísio de Pinho Batista. 

Casamento 
Foi celebrado no sábado, na igreja 

Íe S. Domingos, de Lisboa, o casa-
lento da sr.a D. Maria Angelina de 

Oliveira Chagas, senhora das mais 
apreciaveis qualidades, com o nosso 
estimado conterrâneo, sr. dr. Pedro 
da Rocha Santos, assistente da Fa-
cnldade de Medicina e clinico muito 
considerado em Coimbra. 

Finda a cerimonia, foi servidoem 
casa dos pais da noiva, na Avenida 
da Liberdade, um delicado copo óe 
agua. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores venturas, de que são dignos, 
já se encontram em Coimbra, onde 
tem residencia, em casa do nego-
ciante, sr. José Antonio dos Santos, 
pai do noivo. 

Nascimento 
No ultimo sabado, deu á luz, com 

felicidade, uma robusta ereança do 
sèjio feminino, a sr.a D. Maria Leão 
Morais de Almeida, dedicada esposa 
do tenente sr. Reinato Pimentel de 
Almeida. 

Mãi e filha, encontram-se bem. 
•i" + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Centrai. Esta casa rece-
beu recentemente 11 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 4^0 

Grande Ciai! de Coimora 

E» NO projdmo dia 14 
do corrente, que se 

re^alisa nesta florescente agre-
miação o tradicional baile das 
Flores, que certamente deverá 
se!r revestido do máximo es-
plendor. 

Pela natureza dos convi-
tes que estão sendo solicita-
dos para esta festa, podemos 
antecipadamente afirmar que 
ela ficará marcando pelo 
cunho de rara elegancia que 
a revestirá. 

Por especial deferencia 
para com a Comissão Admi-
nistrativa deste club, sabemos 
que o grupo musical que abri-
lhantará esta festa, denomi-
nado charleston- banó, irá 
executar dentro do seu vasto 
reportorio as ultimas novida-
des no genero óancing, o que 
seí"á mais um triunfo para os 
seus componentes, que em 
todas as suas exibições se 
teem sabido impor pela boa 
execução de todos os núme-
ros, fazendo destacar na sua 
especialidade um perfeito va-
lor artístico. 

r faieeimsstos t 
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EPOIS de sofrimento 
doloroso, faleceu an-

te-ontem o nosso velho amigo, 
sr. José Maria Antunes, chefe 
da repartição lucraria da Uni-
versidade e de que era um 
dos mais antigos e competen-
tes funcionários. 

O sr. José Maria Antunes 
ara muito conhecido e esti-
mado em Coimbra, onde a 
sua morte produziu geral sen-
timento. 

Dotado de excelentes qua-
lidades de caracter, o saudoso 
extinto era estremoso pela fa-
milia e os seus amigos con-
cavam nele a maior das dedi-
cações.* 

Hs estudantes estimavam-
no sempre porque encontra-
vam nele as maiores facili-
dades, sem que para tal ti-
vesse da infligir as leis ou 
regulamentos. 

Entre os seus colegas o sr. 
José Maria Antunes gosava 
tarhbem da maioi estima e 
consideração. 

O seu funeral, que se rea-
lizou ontem á tarde, foi muito 
concorrido, constituindo uma 
grande horrífenagem de sau-
dade e pesar. 

Lamentamos profundamen-
te a morte do nesso velho ami-
go, que era pai dos srs. José 
Maria Antunes Júnior e Antó-
nio Arsène Antunes, funcio-
nários da Universidade, aquém 
como a toda a família, apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceu nesta cidade, 
a sr.a D. Maria Clementina 
Medeiros Goulart Branco, na-
tural da Horta. 

— Também faleceu nesta 
cidade, a sr.a D. Manuela dos 
Reis, filha do sr. Manuel Ga-
melas, de Aveiro, j.era onde 
vai ser trasladado o cadaver. 

RELAÇÃO 
Sessão de 7-5-192T 

Distribuição 
Apelações eiveis 

Oliveira de Frades — Ma-
nuel Tavares Ribeiro da Silva 
e mulher, contra Henrique Ta-
vares Lopes da Silva e mu-
lher. — Rei. Botelheiro; esc., 
Quental. 

Vouzela — Manuel Fran-
cisco das Oliveiras e outros, 
contra Antonio Francisco das 
Oliveiras Júnior e outros. — 
Rei., Ponces; esc., Pimentel. 

Torres Novas — Joaquim 
Braz e mulhgf, contra José 
Simões Freire da Silva e mu-
lher. — Re!., A. de Aragão: 
esc., Nogueira. 

Apelação comercial 
Aveiro — Ana Rosa de Je-

sus, contra Maria Pereira Fer-
nandes. — Rei., Ponces: esc., 
Pimentel. 

Agravo comercial 
Coimbra (l.a vara) —José 

Maria dos Santos Júnior, con-
tra João de Oliveira Baio. — 
Rei., J. Sereno; esc., Pimen-
tel. 

Agravos crimes 
Castelo de Vide — Zaca-

rias Berenguel Vivas, contra 
o M. P. — Rei., Serpa; esc., 
Nogueira. 

Condeixa-a-Nova — Ma-
nuel Duarte Bento, contra o 
M. P.—Rei., Figueiredo ; esc., 
Nogueira. 

Mêda—Augusto Cesar de 
Sampaio e Melo, contra o M. 
P. — Rei., Botelheiro; esc., Pi-
mentel. 

Julgamentos 
Coimbra (2.a vara) — An-

tonio Loio Cera, contra Abílio 
Araujo Almeida e mulher. — 
Confirmada a sentença. 

Niza — Afonso Marques 
da Silva e nralhtr,/contra Isa-
bel Araujo de Oliveira.— Re-
vogada a sentença. 

Anadia — Maria Etelvina 
Ferreira contra os herdeiros 
d e Rosa Ferreira — R e v o g a d o 
o despacho. 

Coimbra — Reinaldo Ba-
tista, Lm.da, contra Domingos 
Duarte de Carvalho.—Confir-
mada a sentença. 

CIVIL E COMERCIAL 
Distribuição de 9-5-92T 

Primeira vara 
Ao escrivão Faria: Acção 

ordinaria, Joaquim da Cruz, 
de Carapinheira do Campo, 
contra D. Luiza Furtado de 
Melo Geraldes de Bourbon 
Tovar, da Quinta da Arrega-
ça. — Advogado, dr. João Ba-
celar. 

As esc. Campos: Acção 
comercial, José Henriques Pe-
dro, contra Antonio Augusto 
Ferreira, de Vouzela.-—Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

— Acção comercial, José 
Henriques Pedro, contra Ma-
nuel Veríssimo, da Figueira 
da Foz. —- Advogado, de Fer-
nando Lopes. * 

— Acção comercial, Al-
berto Duarte Areosa, contra 
loão Rebelo da Silva e João 
Dúarfe, de Ancião.—Advoga-
do, dr. Fernando Lopes. 

Ao esc. Calisto: Acção 
de letra, Francisco Maria Ben-
to, contra Alvaro Cabral de 
Vilhena, Alfredo Dias Correia 

Manuel Inácio Júnior. — 
Advogado, <lr. Ambrósio Neto. 

Ao esc. Brito: Acção co-
rn erci a 1, Antonio da Trindade 
Coelho, desta cidade, contra 
João Mendes.—Advogado, dr. 
Pinto Loureiro. 

CRIMINAL DA 1- VASA 
Em audiência de processo 

correciona), responderam: 
Antonio Domingos O Mil 

Homens ou O Bengala, sol-
teiro, pedreiro, de Miranda do 
Corvo, acusado de abuso de 
confiança. Condenado na pe-
na de 7 meses de prisão cor-
reccional, suspensão dos di-
reitos políticos por 2 anos, 
70$00 ao queixoso e 300$00 
para o Estado. Adv., dr. Fer-
nando Looes. . * 

Antonio Ferreira de Ma-
tos, casado, proprietário, de 
Lordemão. acusado de ter 
agredido á cacetada o operá-
rio Antonio Lapes de Eiras. 
Condenado em 4 meses de 
prisão correccional, 24 dias 
de multa a 10$00 por dia, 
250$00 de indemnisação ao 
queixoso e 300$00 para o 
Estado. Adv., Umberto de 
Araujo. 

1 M T K A 0 CRIMINAL 
Sob a presidencia do di-

rector desta policia, juiz sr. 
dr. Gilberto de Aragão, foram 
julgados: 

Manuel Rodrigues de Al-
meida, proprietário, por ofen-
sas corporais, absolvido; Ma-
ria do Carmo, viuva, demés-

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

-vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

>ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 

Insista n 'ee te e m p a c o t a m e n t o original Schering. 

tica, por ultrage á moral, ab-
solvida; Alberto Baptista Duar-
te, por dano, condenado em 
250$00 de multa, mais 200$00 
para o Estado e 20$00 para 
a vítima; João e Francisco 
Baptista Duarte, pelo mesmo 
crime, absolvidos; Joaquim da 
Costa Guerreiro, por dano, 
por sucessão de crimes, em 
70 dias de prisão, 70 dias de 
multa a 5$00, na multa de 
200$00 para o Estado e 20$00 
para a vítima; José Maria Ri-
cardo, pelo mesmo crime, con-
denado na multa de 200$00 e 
nas multas de indemnisação 
ao Estado de 250$00 e á víti-
ma de 20$00; Abilio Vale, por 
igual crime, condenado na 
multa de 150$00 e nas multas 
de indemnisação ao Estado 
de 250$00 e á vitima de 
20$00; Carolina Barbosa e 
Helena Silva, por ofensas 
corporais, absolvidas; Simão 
Ferreira, Maria José, Manuel 
Ferreira, e Maria Teresa, por 
ofensas corporais absolvidos; 
Carlos Monteiro, por ultrajes 
á moral,condenado em 140$00 
de multa, e 200$00 de in-
demnisação para o Estado; 
José Nunes Carrãsqueiro, por 
ter dado uma bofetada num 
menor, absolvido; José Cor-
reia Gomes, por ofensas cor-
porais. condenado em 150$00 
de multa e a pagar ao Estado 
20$00 de indemnisação e 
10$00 á vitime. 

ARECITA de despedida 
dos quintanistas da 

Faculdade de Sciencias, rea-
liza-se no dia 24 do corrente, 
repetindo-se a peça no dia 

; seguinte. 

Crime repygi 
FOI posto em liberdade, 

o guarda fios, Henri-
que Martins, que havia sido 
acusado de praticar um crime 
repugnante numa menor do 
Calhabé. 

É l f i l â l É H 
instantanea e positivamente 
das crises mais violentas vi-
sando o Asthmador ou os Ci-
garros Asthmador, medica-
mento que assegura um repou-
so àqueles impossibilitados de 
dormir sem Eles a não ser 
numa cadeira. Vende-se em 
todas as farmacias escudos 
19$ e 11 $00 respectivamente, 
ou no Deposito po Dr. Schif-
fmann; Farmacia Simões Pi-
res ( antiga Farmacia Nasci-
mento) Rua da Rata nos H5 
e 117— Lisboa. 

— DA — 

yeriiciiia Internacional 
Com apontamentos em to-

das as paginas, perdeu-se, 
gratificando-.se quem a entre-
gar na Rua Antero do Quen-
tal, 33, residencia do médico 
Rego Coita. 3 

CORRESPONDÊNCIAS 
Ovar 

25 óe Abril. — Completou no dia 
17 as suas risonhas 7 primaveras, a 
gentil e inteligente menina Bertita, 
filha do nosso amigo tenente Barbosa. 
Parabéns. 

— Fez anos em 21 a sr.a D. Bea-
triz Lopes Pereira, estremosa esposa 
do nosso amigo sr. Antonio Pereira 
Pinto. Felicitações. 

Oliveira do Hosnitai 
26 óe Abril. •— Acompanhámos 

o grupo dramático desta vila na sua 
ida a Arganil, onde nos últimos sa-
bado e domingo deu duas récitas em 
beneficio da benemérita instituição 
de assistência que ali ejíiste com o 
nome de Hospital da^ Condessa das 
Canas. 

Da forma como os nossos amado-
res se desempenharam da sua lou-
vável missão e da boa impressão que 
as referidas récitas produziram, não 
é a nós que compete falar. 

Disso se incumbirá certamente o 
correspondente da Gczita òe Coim-
bra em Arganil, bem como os dois 
jornais que ali se publicam sema-
nalmente. 

Eles, que anteriormente tão bem 
souberam preparar o ambiente favo-
rável e generoso que levou a popu-
lação de Arganil á carinhosa recep-
ção com que o grupo dramático foi 
recebido e ás manifestações de ami-
sadc e consideração que geralmente 
foram tributadas ao mesmo grupo e 
ás dezenas de pessoas deste conce-
lho que nos referidos dias visitaram 
Argani l—eles , diziamos, melhor do 
que nós poderão descrever o que fo-
ram essas duas récitas. 

Mas, se essa incumbência nos 
u2vo pertence, é, porém, do nosso de-
ver afirmar, duma maneira clara e 
expressa, o profundo reconhecimento 
não só de todas as pessoas que daqui 
foram a Arganil, mas especialmente 
de todos os componentes do grupo 
dramático, pela maneira franca, cari-
nhosa e verdadeiramente amiga como 
todos os habitantes cie Arganil aco-
lheram os que daqui foram prestar, 
com o seu esforço e espontaneamen-
te, um -pouco de auxilio em favor da 
simpática instituição hospitalar que 
Arganil se orgulha de possuir. 

Ha inuito já que entre as duas 
pitorescas vilas — Arganil e Oliveira 
do Hospital — existem cordeais rela-
ções de amisade. 

Razão havia, pois, para esperar 
que as duas récitas promovidas pelo 
grupo dramático de Oliveira do Hos-
pital em favor do Hospital de Arga-
nil tossem recebidas com o maior 
acolhimento e que os componentes 
desse grupo fossem acolhidos cqm 
as melhores demonstrações de sim-
patia e amisade. Mas tais demons-
trações excederam em muito as nos-
sas suposições, e a verdade é que o 
nosso grupo se encontra extrema-
mente penhorado pelas provas de 
respeito e consideração de que foi 
alvo por parte das entidades e do 
povo de Arganil. 

E as populações das duas vilas 
podem bem orgu!har-se, em face 
destas e outras festas semelhantes, 
de pertencerem, como de facto per-
tencem, embora os mapas corográfi-
cos do país o não digam, ás lindas e 
encantadoras Beiras de Portugal. 

Não queremos com estas nossas 
palavras ofender, nem por sombras, 
o melindre de qualquer ilustre alfa-
cinha. Sentimos pot todos os portu-
gueses, pessoalmente, o mesmo res-
peito c a mesma consideração. 

Mas julgamo-nos no direito de 
defender em especial a região que 
nos serviu de berço, porque ela é na 
verdade uma das melhores do país, 
senão a melhor e de mais encantos 
naturais. 

Até na grande guerra foi o sol-
dado beirão o que mais se distinguiu! 

— O sr. Dr. António Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, ilustre lente 
da Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra, visitou ha dias a 
séde da prestante Associação de So-
corros Mutuos Monte-Pio Aliança, 
tendo ficado muito bem impressio-
nado. 

A' sa ída entregou ao pres idente 
da direcção a quant ia de 100$00 para 
o fundo de socorros da mesma Asso-
ciação. — (7. 

8 òe Afaio. — Mais um conflito 
acaba de surgir neste concelho entre 

a população duma das suas mais im-
portantes freguesias e o respectivo 
pároco. 

Passa-se o caso em Aldeia das 
Dez. 

Não temos por enquanto, sobre 
ele, pormenores detalhados. Mas, pe-
lo que já averiguamos, podemos dar 
as seguintes informações : 

( A' referida freguesia pertence e 
povoação do Vale de Maceira. Nesta 
povoação, e situada num dos mais 
pitorescos lugares do concelho, eyiste 
uma capela em que se venera a Nossa 
Senhora das Preces, existindo tam-
bém, legalmente constituída, e res-
pectiva irmandade. 

Ali se realiza anualmente, no do-
mingo do Espirito Santo, a mais im-
portante romaria desta rsgião, á qual 
concorrem sempre muitos milhares 
de pessoas, não só deste concelho, 
mas dos limítrofes e até de alguns 
bastante distantes. 

A mesa da irmandade é composta 
na sua maioria, senão toda, por indi-
víduos de Aldeia das Dez, séde da 
freguesia, os quais sempre viveram 
em boas relações com o pároco, An-
tonio Alves Matoso. 

Ha pouco tempo, porém, começa-
ram de aparecer divergências entre 
a mesa da irmandade e o pároco, por 
motivos que ainda ignoramos. 

Tais divergências foram-se possi-
velmente acentuando, até que o pároco 
teria providenciado no sentido . de 
obter da autori4ade competente a 
substituição da mesa da irmandade 
por uma comissão administrativa. 
Aquela reage e não deijea consumar 
a afronta. 

Inesperadamente, não sabemos 
porquê, surge a declaração dè inter-
dição da capela. 

A população alarma-se, vê o pe-
rigo da não realização da festa e ro-
maria no ano corrente, sente os incal-
culáveis prejuízos que de tal facto 
resultariam para os seus interesses 
individuais e colectivos, e protesta 
indignadamente. Reúne a mesa, reú-
nem as pessoas principais da fregue-
sia, convoca-se o povo, ouve-se o 
toque de sinos a rebate e os protes-
tos aumentam com mais energia. 

O pároco, receando então qual-
quer desacato, chama a toda a pressa 
um automovel, que o leva a Pomares, 
depois ao Pisão de Coja e daí não 
sabemos aonde mais. Isto na ultima 
quinta-feira. 

E é o que por enquanto podemos 
informar aos leitores. Vamos prõ-
curar obter mais informes, para deles 
lhes darmos também conhecimento. 

— O julgamento de Manuel José 
dos Santos, da Vide, que não poude 
realizar-se no dia 28 do mès ftndo, 
em virtude da reunião de advogados 
convocada para esse dia em Coimbra, 
acha-se de novo marcado para 27 do 
corrente. 

Aquele individuo é acusado, como 
já dissemos, dum delito de natureza 
eleitoral. 

—- A Comissão Administrativa do 
Município elaborou uma postura so-
bre pesos e medidas e a tabela dos 
que devem existir em todos os esta-
belecimentos do concelho, as quais 
começarão a vigorar oito dias depoÍ9 
de publicadas no Diário óo Governo. 

— Também aquela comissão re-
solveu tornar obrigatório o registo de 
todos os animais de raça canina exis-
tentes no concelho, devendo esse re-
gisto ser efectuado até 30 de Junho 
próximo ; e solicitar a vinda a este 
concelho de um funcionário técnico 
que proceda á vacinação dos mesmos 
animais, o que terá lugar em dias e 
locais que serão marcados e anun-
ciados logo que seja conhecida a 
vinda daquele funcionário. 

— Está já a funcionar a Junta de 
Higiene deste concelho, composta 
dos srs. presidente da comissão admi-
nistrativa municipal, administrador 
do concelho, sub-inspector de saúde, 
médicos municipais de Avô e Laga-
res e mestre de obras da Camara.—C. 

k óe Maio, •— Dei^ou-nos deve-
ras surpreendido e bem impressio-
nado a forma correta e metódica como 
no ultimo domingo foi feito 0 serviço 
de passageiros do comboio tramivae 
Figueira-S. Comba. 

Não se pode eyigir mais nem me-
lhor. Honra a companhia e recomenda 
quem está á testa de tais serviços. 
Todo o pessoal desde o condutor ao 
revisor, factores, etc., são duma deli-
cadeza e paciência a toda a prova. 
Muito bem. 

Isto vem a propósito do seguinte : 
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em dias de feira nesta vila, que tem 
lugar todos os primeiros domingos de 
cada mês, o serviço corria tão afribi-
llariamente que n5o havia respeito 
por coisa alguma. Era uma invasão. 

Não ha duvida que a companhia 
tinha culpa não pondo á disposição 
as carruagens precisas, mas o publi-
co, tambem alguma tinha, e, não 
pouca. 0;<alá assim continue. 

A propósito, essas cancelas para 
as passagens de nivel quando veem? 

Como está, digo, é um crime ou, 
pelo menos, de uma responsabilidade 
tremenda. 

Lembra-se, por ser época de ela-
boração de novos horários as ligações 
com o Porto que somos tambem gènte 
e não só Lisboa e ainda o prolonga-
mento da marcha do tramwae até 
Mangualde. 

— No prójtimo dia 15 do corrente 
o sr. dr. Raul de Miranda, ilustre 
assistente da Faculdade de Sciencias 
da Universidade dessa cidade, realiza 
nesta vila, na séde e a convite da 
Escola Livre uma conferencia sobre 
« A vida rra terra ». 

A Escola Livre promove no 
dia 16 de junho próximo, uma ejccur-
i^ttsAf^sa cidade. 

• * -A. S. T. 8 e E. L. já elaborou o 
seu calendário de provas sportivas. 
Em um dos próximos números dare- j 
mos desenvolvido relato. Para a pro-
va de tiro « Taça Industria » foi desi 
gnado o dia 18 de Setembro. — C. 

Vendem-se boas insuas 
no campo e bons prédios no 
monte, com bastanterendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra. 

Dão informações: em S. 
João do Campo, Ilidio de Ma-
tos Cortezão; em Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notário, 
rua Visconde da Luz, 65, l.o. X 

Maria Antónia Correia, 
ejí-empregbda da farmacia 
Donato, tendo retirado inespe-
radamente desta cidade e não 
tendo, por este motivo, tido 
ocasião de se despedir pesso-
almente de todas as pessoas 
de familia bem como de todas 
as das suas relações que a 
destinguiram durante sua es-
tada em Coimbra com a sua 
estima e consideração, vem fa-
ze-lo por este meio e a todos 
oferece o seu limitado présti-
mo no Porto. 

Na l.a vara da comarca 
de Coimbra e cartorio de Ro-
cha Calisto, por sentença de 
26 do mez corrente, na res-
pectiva acção requerida por 
Antonio Carvalho de Oliveira, 
proprietário, morador no lu-
gar dá Pedrulha contra sua 
mvílher Maria Emilia da Silva, 
domestica, moradora no sitio 
da Casadinha, limite daquele 
lugar, desta mesma comarca, 
foi autorisado o divorcio en-
tre estes cônjuges, com os 
fundamentos consignados nos 
n.os l.o e 5.o do artigo 4.o do 
Decreto de 3 de Novembro 
de 1910, o que se anuncia 
em cumprimento do tejdo le-
gal indicado no artigo 19 do 
citado Decreto.' 

Coimbra, 29 de Abril de 
1927. 

0 ajudante servindo de 
escrivão, José Manuel Mar-
ques. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, Abílio òe Anóraóe. 

R. Ferreira Borges, 96-2: 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Arres-
tos -:- Concordatas -:- In-
ventários -:- Colocação de 
capitais -.- Cobrança parti-
cular de dividas, etc., e 
Procuradoria nos tribunais 
: de l.a e 2.a instancia : 

l.a publicatfo 
No dia 5 do projdmo mez 

de junho, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha-de ar-
rematar a quem mais der a 
cima do preço que vai indi-
cado, o prédio abaijco men-
cionado, separado para paga-
mento do passivo aprovado, 
no inventario a que se proce-
de por óbito de Julio Marques, 
viuvo, morador que foi no lu-
gar da Geria. São por este 
citados quaisquer credores 
incertos para assistirem á 
arrematação. 

0 
O domínio util dum praso, 

imposto em uma terra de se-
meadura, com arvores de fruto, 
no sitio do Barroco, de que é 
senhorio directo o doutor An-
tão de Carvalho, a quem se 
paga o foro anual de 22$00, 
no valor de 1.700$00. 

, Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas> 
Engenheiro-chefe òa 2.á 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que José Ma-

ria Freire pretende licença pa-
estabelecer um forno de pão 
no local de Poupa, freguesia 
de S. Miguel, concelho de Pe-
nela, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tójdcas, aprova-
do pelo decreto n.o 8:364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um. estabelecimento de 3."clas-
se com os inconvenientes de 
fumo e perigo de incêndio, 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas as as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2,a Circunscrição Indus-
trial, com sede em Coimbra, 
edificio do Governo Civil as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida no 
prazo de 30 dias, contados da 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n." 2938. 
Coimbra e Secretaria da 2.a 
Circunscrição Industrial, 4 de 
Abril de 1927. 

Pelo E n g e n h e i r o - c h e f e , 
Fernanòo Chaves òe Olivei-
ra Sarmento, engenheiro ad-
junto. 

— | Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte ! Não te fiz 
mal, nunca me zanguei contigo .. 

—- E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavra, que me não lembra ... 
-- iNão foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chapéus e 
os meus, para tingir e lavar a sêco 
na TINTURAR^ LUSO-FRANCE-
SA (ou falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16). 
cm*frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que é serviço perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género, no Porto, 
e. no Rio de Janeiro, R, do Livra-
mento. 56. Pois, tu, não ouviste, i e 
não queres então que eu não este-
ja zangado!.. 14 

TONEIS 
Compram-se dois com a 

capacidade de 25.00 a 3.000 
litros cada um, assim como 
se comeram tambem dois 
BALSE1ROS q u e compor-
tem 1.000 a 1.500 litros cada. 

Dirigir oferta para a Rua 
Antero de Quental, n.o 50. 3-a 

Companhia de seguros ííiariii-
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0[0 òe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

*» "Gazeia iMoinUra 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociòental . kl$00 

Concurso í 0 SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o l.o n.o de Maio 

Automovel J ^ t í 
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.Q X 

Automovel 
se. Para tratar com António 
Lopes Lobo «Casa social », 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

aposento mobilado com 
pensão, precisa-se, pa-

ra um casal de tratamento, 
ejcige-se familia em iguais 
condições, dão-se, e pedem-se 
referencias, deitar esclareci-
mentos neste jornal. 3 

CoçjB aluga-se um andar na 
IStífi rua do Guedes, n.o 19, 

com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 
r o c i o aluga-se um andar com 
UllUU 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
r 9 C f l « com 3 divisões, 50 e 
S m i l u d 60$00, arrendam-se 
no Casal do Ferrão. 

Trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio, rua João Ma-
chado, n.o 19. 2 

vende-se na Rua da 
b l l d O Trindade nos 56 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradas, 4. 10 

Cobrador precisa-se de 
mais um para 

a Associação dos Artistas. 
Para informações na sede 

da mesma Associação, todos 
os dias das 22 ás 23. 

recebem-se em 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

stantehabi-Eosinleira íss1
 P-«c, 

sa-se. Carta a esta redacção 
com as iniciais A. M. X 

l l i í W l l l i 1 d e t o d a s a s 

J l I b U l i U l disciplinas do 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 
I ftlfa aluga-se na Praça da 
5JII|SI Republica, 34. Tratar 
na rua Garret, 1. X 

para amostras, ven-
dem-se 5 em bom 

estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

Pi íSillí bom para estudo, ven-
111110 de se. Calhabé, na 

casa que tem a taboleta Mo-
òisla. X 

bons com ou sem 
mobilia ou parte 

de casa completamente mobi-
lada, aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Moòista. X 

8' f l f j j Vende-se boa pro-
18IH priedade próxima da 

cidade com duas habitações, 
terras de semeadura, olival, pi-
nhal, arvores de fructo. 

Vêr e tratar Casal Vale 
Figueiras a dés minutos do 
eletrico á Casa do Sal. t-s 

Quartos T 8 R 5 FÍ^Í": 
da Foz, 

rua 
6 8 - 2 .0. 

alugam-se em ca-
sa particular, com 

comida. 
Exigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz Wen-

ceslau. Praça do Comercio 112. 

luíBía 

Í l l l í j r f f i í j alugam-se em ca-
l l l i t i l iUd sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bem comida. 

Exigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

nos arredores de 
Coimbra, arrenda-

se. Informa a Procuradoria 
Conimbricense, rua da So-
fia, 22, l.o, 2 

vende-se no Tovim. 
Compõe-se de ter-

ras de semeadura, ccin três 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. fem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Junho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. t 

n R i i a 7 precisa-se, prefere-
I t U P i i l j se com alguma prá-
tica de papelaria. 

Para tratar, rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 98. X 

com emboti-
dos em mogao*. 

muito antiga, vende-se em con-
ta. Nesta redaçao se diz. 

de cobre cristal. 
Toma encomendas 

a preço vantajoso, Francisco 
òa Fonseca Ferreira. 

Secrelf 

Trespasse- uma ofici-
na de ta-

noaria, com todos os seus per-
tences, situada na estrada de 
Lisboa, Santa Clara, podendo 
servir para qualquer industria. 
Reinaldo Baptista, L.da. t-q-X 

Trespassa-ser^nío 
comercial, na rua Eduardo Co-
elho. ( antiga rua dos Sapatei-
ros. ) 

Paraimformações, Alberto 
Rodrigues. 

Praça 8 de Maio nos 43. X 

eaoe-se na Cumeada, Vi-
la Dória, uma 

secretária, um fauteuil, seis 
cadeiras e um espelho, tudo 
em nogueira. 2 

Trata-se no próprio local. 

V P I I Í I P - S P u n i m o t o r a 9 a ' 
iG£llS& uu solina, marca 
Lister, de 4 H. P., e respecti-
va bomba, tudo em optimo es-
tado. 

Para tratar com o Capitão 
Correia da Cruz, Bemcanta. 3 
1 ° findar e s P a c ° s o e , r

cen* 
JLs UiiUSli trai para alraia-
taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 
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EJÍ53 

KJSil 
E3SÃ U 
BTKS st 

*j S3QS % asas -
- B8KS? 10 3ZS32 J 

«5K-2S tf} 

<£S íssa u £ ® ̂  o 
- tutvt . r « 

saí «Sa 
(SWSS srasr 

a fiMm 
7M 

^WuMm 

COMARCA BE 1181 

Beaosiío 2m CoimBra, raa 
Ferreira Borges, 8 8 . 
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Mar t ins Ribeiro, S c r s . 3 
R. Visconde da Luz, 71-1/ 

2.a PaMcação 
No juizo de direito eivei 

da l .a vara da comarca de 
Coimbra, cartorio do escrivão 
do 2.o oficio Faria, e no in-
ventario orfanoiogico porobito 
de Maria José Ventura, viuva 
de José Lopes Matias, mora-
dora que foi na Marmeleira, 
freguesia de Souzelas, desta 
comarca, no qual é cabeça 
de casal seu genro Sebastião 
Duarte, casado, ali residente, 
correm éditos de ^0 dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando os interessados Fran-
cisco Lopes Mfiiias e mulher 
Delmira Aurora Morais, An-
tonio L-opes Matias, solteiro, 
maior, e João Lopes Matias 
e mulher Leonor Caniceira, 
moradores que foram na 
Marmeleira e actualmente 
ausentes em parte incerto, 
para assistirem a todos os 
termos até íinal do referido 
inventario, sem prejuízo do 
seu andamento, 

i O escrivão do 2.o oficio, 
\ Joaquim Alves óe Faria. 
' Ve r i f ique i n e x a c t i d ã o . 
! O juiz de direito da l.a 
| vara, Abílio óe Anóraóe. 

ff 
Completo sortióo óe ob- | 

I jectos óe prata em va- | 
rios estilos. $ 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Ml %i U tf i 1 h 
O l erreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai^a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Arcos cio Jardim, 39 
nçao csipleSa de todos es oloiplliias 

Por seis professares ílss e s p e c i a l i z a s 
p r a M i j e s Éle l .a , U épocas. 

0 CORSO OE E M J f l A ® S0MTWRA MUSTO M FERIAS GRANDES 
P r e ç o s S S Í T I c o r a i s 

l i s » | | i f R I H I I 

Os procuradores Rocha Ferreira e Avelino Paredes 
vendem, convindo o preço, um grande prédio sito numa 
das principais ruas do centro da cidade, composto de parte 
rústica e parte urbana, e o qual se compõe de: — um corpo 
de casas de habitação; outro corpo de casas de habitação 
com lojas para fins comerciais; grande edificio com amplos 
salões e jardins, proprio para Club, iepartições publicas, etc. 
e grande terreno com ares suficiente para edificações diver-
sas, como fabricas, etc. 

Vende-se livre, e facilita-se o pagamento. 
Tratar no seu escritorio PROCURADORIA GERAL, 

rua Ferreira Borges, 96-2.°. 3 

JAVANEZA CENTRAL 
BARROS jauEiRfl, R. Uisconde da Luz, 2 e 6 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK, Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

paposarii -:- Tapearia -:- rertumana 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas 4e 
barbear. Estampas para quatros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
—- • bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — — — — — 

Recordações cie Coimbra 

I O 

i i i i l i M t i 
Direcção de Estradas do Centro 

N mil E n n 
T I I ! È E S Í I É L É I ! r 1 3 is l: (lasse - aufige 

SiffilisE.il. r fll[iipíÉíiaE.ii.iriZ) 
Faz-se publico que no dia 30 de Maio de 1927, pelas 

14 horas, na Administração do Concelho de Táboa no Edi-
ficio perante a comissão nomeada para esse fim nos termos 
das leis e regulamentos em vigor se procederá ao concurso 
publico para a adjudicação dos trabalhos abaixo indicados 

«l i , PEIEII 

oes ipação , H a t e s s e Siloaeõo 
íios trdiíalHos Base de licitação 

Reparação corrente de estrada entre os 
quilometros 5:560 e 8:285 na extensão 
de 3:325 . . - 63:140$00 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tcir documento comprovativo de ter feito na Caijca Geral de 
Depositos, o deposito provisorio de 1.57£$50, sendo as guias 
parn p.fftrtnar p-ífp deposito, passadas na Divisão de Fatrados 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 12 ás 16 
horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho, tenè 
de reforçar o deposito provisório com a quantia necessária 
para completar o deposito deíinitivo na importancia de 5 oj0 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás 
X? horas na Repartição das Estradas da Administração Ge-
ral de Estradas e Turismo e na Secretaria da Divisão de 
Estradas do Distrito de Coimbra e na Administração do 
Concelho de Taboa. 

Coimbra, 30 de Abril de 1927. 

Pelo engenheiro Director das Estradas do Cen 
tro, /o:io Rangel Lima. 

contos, ven-
cie-se na - f i gue i ra da Foz. R. 

a LI£M a Pro-
íirefeia M i i r t e m . R- da Sof ia , 
n . " 2 2 - 1 . ' 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 30 de Abril de 1927 

M i r a i M I M M M I M n 
VUCR BR M A R T I N G A N Ç A 

n c e k i t ® p r o d u t o p a r a o b r a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
A Companhia dos Caminhos de Ferro Portagaeses emprega-a nas obrôs da novo- estação de Coimbra e em 

todas as obras da sua rede. !:' a melhor recomendação qae se pode cíerecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregando-a na sem obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entreaa imediata. Oatros materiais de constraç&o sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

p J e e i d o V i e o r t t e & l a . d a 
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E õ i p a i i a dos Camínbos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro dc 1891 

Assembleia Gerai Extraordinário 
dos snrs. Accionistas 

2.a convocação 
Não se tendo podido constituir n 

Assenbleia Geral tj<traordinaria, con-
vocada para hoje, por falta dc nume-
ro legal de Snrs. Accionistas, em con-
formidada cem o Art. 34.o dos Esta-
tutos são novamente convocados os 
Sius. Accionistas a reunir em Assem- j 
blefa Geral E^traordinaria na quinta- j 
leira. 19 de Maio corrente, pelas 15 , 
lloras, na séde social desta Compa- í 
nhia. Estação Central do Rocjo. j 

Nos termos do citado Artigo dos j 
Estatutos e do Artigo 184.o do Código i 
Comercial, poderá esta Assembleia j 
Cerai E^traordinaria constituir-se c 
deliberar válidamente, qualquer que 
seja o numero de Snrs. Accionistas 
presentes ou representados, bem co-
mo qualquer que seja o quantitativo 
do capitai representado. i 

A Ordem de Dia para esta Assem-
bleia Ejctraordinaria é a mesma que 
tinha sido indicada para Assembleia 
originariamente convocada, e cujo 
teôr é o seguinte : 

ORDEM DO DIA 
Apreciação de assuntos relativos 

ú doutrina de que tratam o § 6.o do 
artigo 3.° e a alínea a) do artigo 18.o 
dos Estatutos. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia em 
vista dos depositos das acções. 

Lisboa, 4 de Maio de 1927. 
O vice-presidente da meza da 

assembleia geral, José Feleciano òa 
Costa. 

L O T E R I A 
A H de 
M A I O 

Pedidos a 
/ulio òa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

0 salso reoieâlo m s feito exclusiva-
mentí9 de sacos de litanias ern forma de 
cGawnaidos. lo é preciso eoser os la-
zer usalniisr Deiseragem. Mo contém 
psiguer elemento nocivo ao orcsiilsrao. 

Cura completa de: 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.o 1 1 
Doenças de estomago 23 
Doenças nervosas . . . ' ' . . , 
Doenças pulmonares . . . . 2 2 
Doeeças de rins . 25 
Epilepsia 9 
Gripe 14 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 

Representantes e Depositários para Portugal e Colonias, 

H e r m a n n B i e n e r , S - ã n r u õ f c a c l a 
COIMBRA 

Casa na Luuz í ) 
Aluga-se até ao fim de 

Setembro, uma casa nova 
com jardim e bem mobilada, 
instalação electrica e garage, 
a 15 minutos da Estação do 
Caminho de Ferro. Informa-
ções nesta redacção. 3 

no Calha-
bé, 202 a 

203, a Mercearia Pires. 
Trespassa-se 

flgarefhes^ UOH SETET 

i. Ferreira Borges, 207 a 211 
C o i m b r a 

e ólima c 
Vende a 

m Ri i l i ê l É l i l , i l 1 
L i g o i o Estação - COIMIMâ 

b e m p r e m u 
p r e ç o d a f á b r i c a . 

a o 

llIEi^S liUUSSUt»5 iLZê 

Saa Visesnde da Luz, 44 a 50 
Rua ilaneido dos Reis, 58 e 00 

Trespassa-se o situado na 
Rua Ferreira Borges, n.° 
a 117, com ou sem fazendas. 

Arroz Bui 
iliio 

Aos melhores preços tio mi 

FILIAL EM COIMBRA: Larga áa. Estação. 

Alnnsi-w uní quarl°e uma 

n i u y i l «SU sala espaçosa ser-
vindo para c.asal, 1." andar da 
casa n.o da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X C o f o p i - s e s f c v t : 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas. Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
f l t r c n D E E X P L I C A Ç Õ E S " 
I m i u U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Torrpnnç barai°s para pe-
l u i l l í M I l u quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Manuel Gomes de Carvalho 
Largo das inalas. 9 e 10. - COIMBRA - Telefone 179 

á máquina leccionam-se na 
C a s a M a u m a n n 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

a casa mais 
costura, oramofones e seos acessórios. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, óleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para bordar, etc. 

Senhora habilitaóa 
para ensino òe boròaòos 

Oficina para reparações le máquinas de costura e gramofoses 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São anafadas tedas as m-

duinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

fias mm 
Í U i m m idsidiiUEili 

r. Ferreira Borges, 207 a 211 
C o i m b r a 

icaçoes 
Professora diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste xjénero. dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Vende-se barato um da 
marca Pic-Pic, sete logares e 
em bom estado de conserva-
ção. Quem o pretender com-
prar dirija-se a Custodio José 
da Costa, rua Fenei ra Bor-
ges— Coimbra. 2 

Fugiu um, da rua Alejan-
dre Herculano, n.o 20. Dão-se 
alviçaras a quem o entregar 
na mesma rua. 

Aluga-se para Fatima e 
mais serviços dentro e fóra da 
cidade. 

7*fi!eço3 módicos. 
Costa Irmão, garage Es-

trada da Beira, telefone 58. 
alemão barato (no-
vo) com 3 pedais. 

Piano muito bom, em estado 
de novo. 

Rua dos Militares, 11. 1 
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Ji 
pede comprar barato e caro 
vender todo e de tudo, como 
melhor entender, na Praga do 

Comércio, 36 fiflTWMiWIMtfíT 
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Funòaàa em 1901 

Séde na sua propriedade de Lisboa : Rua óa Prata, 108-1 
Endereço telegráfico: Marítima. — Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1. 
Endereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 694. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A I Z 
Capi ta l e Rese rvas , Esc. 2.321.588$31 

S in i s t ro s p a g o s a té 30 /9 /926 , Esc. 7 .691.288$59 
Efectua: Sepros Marítimos, Terrestres contra fogo, Agrícolas 

coíitfa logo, Acidentes de traMliio, Cristais 
Agente ein Coimbra : Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro. 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar do freguês, 

ao preço da faLiica, na 
Leitaria Académica, rua Can* 
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim-
bra. X 

P r e v e n ç ã o 
Em virtude da alteração, 

nas disposições do regula-
mento das casas de penhores, 
a Casa de Empréstimos, sita 
na Praça do Comercio, 36-1.®, 
continua a receber objectos e 
a renovar os contratos dos 
penhores com mais de 3 me-
ses. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa $> Filho, Sucessor. 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um envelope 
com películas de fotografias, 
que se perdeu nesta cidade 

R. das Pa* delras, o: 
38 e 38 

Propriedade de A. Mendes Galvan 

u COLONIAL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marí t imos, t e r res t res , tumultos, g r é w s , cris-

tais, agr icolas , r oubos e automoveís 
Corresponòentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

iversal 
Cabeleireiro de Senhoras 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 5 - 1 . -
A máxima perfeição em todos os trabalhos 

Comodidade, Luxo e Higiene 

iio-I 
S i e m e n s 

Alvaro Esteies Castanheira 
R. Ferreira Borges, 207 a 211 

C o i m b r a 

!S 
Sociedade Anónima. — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

A contar da publicação do per-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Benja-
mim Gomes, eje-revisor de l .a classe 
Di ;isao de Exploração, contribuinte 
n.o 2806, á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte 
da Cai^a de Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos de 
Virgínia Vieira Barbosa Gomes e 
Irene, Lidia e Porfírio, viuva, filhas 
solteiras e filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 23 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Almedina: 9 
© © i 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrózeiro. B R I N D E S ! 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO í 



O Jornal mais aatígo de e de maior 
. VU n . 

ADMINIST.—Augusto Ribeiro Arrobas Dirf ctoé/e Proprietário 
&o 8SQ Distrito. — Psbliea-sa ás terças, gaiatas e sábados. 

— João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano XVI Redacçã" Xdminis t raçãá 
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GAZEIA DE COIMBRA 
A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 
2* página, 1$00; 
3.* e 4* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 OjO 
óe desconto 

NOTICIAS VARIAS 
- DE -

R H LOCAL E H M 
CONSTA-NOS que visita-

rão esta cidade bastan-
tes oficiais da grande esqua-
dra alemã que, dentro de al-
guns dias, é esperada em Lis-
boa, aonde o governo lhe 
oferecerá um banquete no Pa-
lacio de Belem e um passeio 
a Cintra. 

Parece qúe o convite para 
visitar esta cidade será feito 
pelo sr. Dr. Providencia e 
Costa, em nome da Sociedadte 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, de cuja direcção s. 
ejc.a é digno vice-presidente. 

NA próxima semana, vai co-
meçar a ser montada a 

grandiosa iluminação central 
do Parque da Cidade, que 
compreenderá 15 grandes e 
artísticos postes com 20 lam-
padas de mil velas cada uma, 
ou sejam vinte mil velas todas. 

Presentemente, são seis os 
postes que no lindo recinto 
se encontram e as suas seis 
lampadas teem apenas duas 
mil duzentas e quarenta velas 
de intensidade. 

Como veem, o Parque vai 
ficar um ceu aberto, de noite, 
com a iluminação definitiva 
com que vai ser dotado. 

ESTEVE ontem em Vale de 
Canas o distinto arqui-

tecto do Porto, sr. Oliveira 
Ferreira, que ali foi inteirar-
se das importantes obras que 
a Comissão de Turismo ali 
anda realizando. 

PARECE certo que a Ca-
mara vai estabelecer al-

guns serviços de carreiras em 
auto-omnibos nos arredores 
da cidade. 

Nesse sentido, consta-nos 
que já tem recebido propostas 
de várias casas importantes, 
com preços de carros. 

• + • 

NOS Tovins, corre uma subs-
crição, entre os seus mo-

radores, para auxiliar a mon-
tagem da iluminação electrica, 
tendo já atingido uma soma 
relativamente importante. 

A Camara, assim estimu-
lada, vai brevemente ampliar 
a rede da iluminação publica 
até ali. 

X. 

1118! 
EM memória deste ilus-

tre politico realizçu-se 
no dia 8 do corrente, no cemi-
tério de S. João, de Lisboa, 
uma sentida manifestação, que 
teve a imponência de uma ho-
menagem nacional, a que de-
ram a sua adesão todas as 
autoridades e magistraturas 
portuguesas. 

Usaram da palavra alguns 
dos mais eminentes homens 

fiublicos da nossa terra, como 
ulio Dantas, Rui Ulrich, José 

Vicente de Freitas, Rodrigues 
Gaspar, Plinio Silva, Mário 
Duarte e outros, que puzeram 
em evidencia a acção politica 
e altamente patriótica do ho-
menageado, tipo austero e 
venerável do republicano de-
mocrata, que só aspira ao 
bem estar da Nação, ao seu 
progresso, ao seu fomento. 

O seu maior desejo, e esse 
desejo norteou toda a sua 
acção politica, era o levanta-
mento económico do país, con-
siderando-o base da regene-
ração de costumes, do desen-
volvimento financeiro, da paz 
e da prosperidade da Nação. 

Inteligente e activo, a sua 
atenção era absorvida pelo 
estudo dos mais instantes e 
importantes problemas $}a Na-
ção, paro alguns dos quais 
indicou as soluçSes mais pró-
prias, ou meteu em via de 
solução satisfatória. 

Individualidade marcante, 
a sua figura prestigiosa, des-
aparecendo do palco da nacio-
nalidade. deijea um vácuo difi-
cilmente preenchivel. 

Associamo-nos, comovida-
mente, é manifestação póstu-
ma em memória do ilustre ex-
tinto. 

./^s 15 horas, conferencia 
na Faculdade de Letras, so-
bre As grutas ornamentadas 
da Bacia do Rio Garonne, pe-
lo professor Mr. Conde Hen-
ri Bégouen, distinto arqueó-
logo e prehistoriador. 

A's 19 horas, chegada 
dos corredores da volta a 
Portugal, em bicicletes. 

As 20,30, para eleição 
dos seus corpos gerentes, 
retine hoje a assembleia ge-
ral da Liga, da qual fazem 
porte todos os indivíduos que 
constituem or corpos geren-
tes das associações ligadas. 

A's 21 horas, estreia da 
companhia de circo, no Co-
liseu de Coimbra. 

A's 21,30, sarau do Or-
feon Académico, no Teatro 
Avenida. 

CARTA 
. . . Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra. — Soube que n» jornal, que 
V. dirige muito distintamente, a pro-
pósito do grande passeio de estudo 
anual das Escolas Livres da província 
das Beiras, projectado este ano, para 
o prójíimo dia 16 de Junho a essa 
linda cidade, se reprovava a ideia de 
realizar a grande merenda de confra-
ternização beirã no parque de Santa 
Cruz, parece que no receio de que os 
viajores das Escolas Livres danificas-
sem esse delicioso retiro da rainha 
do Mondego. 

Não consegui, apesar de todos os 
esforços, essa local para a ler. E\ pois, 
sob uma informação que pode ter 
qualquer inexactidão que tomo a li-
berdade de me dirigir a V. de que 
peço me perdoe. 

Mas, seja como fôr, ficaria muito 
grato a V. se informasse o publico 
dessa cidade de que não deve ter 
quaisquer receios da gente das Esco-
las Livres, que, muita dela, poderá 
ser simples, mas que é dominada 
por um grande pensamento de bele-
za, de amor e apego á terra, motivo 
porque saberá respeitar absolutamen-
te tudo quanto constitue motivo de 
orgulho para todos os conimbricenses. 

Bastaria, para comprovar o que 
acabo de dizer, citar o passeio de 
estudo realizado a Viseu, ha dois 
anos, em dois comboios especiais de 
Oliveira de Azemeis com mil e du-
zentos passageiros e um terceiro de 
Santa Comba-Dão em que seguiram 
as Escolas Livres da Irmania e de 
Mortagua. 

Foi uma jornada magnifica, ma-
gestosissima, em que não houve um 
desgosto, qualquer nota discordante. 

Todo o povo de Viseu, a Camara 
Municipal, o Quartel General, todo o 
corpo docente e descente do Liceu, 
Governo Civil, Junta Geral, no Museu 
Grão Vasco, onde foi feita uma notá-
vel conferencia de iniciação artística 
e sobre a história da Sé pelo distin-
tíssimo arqueologo capitão sr. Almei-
da Moreira, corporações de bombei-
ros, associações, desportivas, profes-
sores primários e seu ilustre inspec-
tor, enfim todas as entidades pois 
não faltou uma o demonstrar o mais 
fidalgo acolhimento, podem confirmar 
isso mesmo. 

A alta finalidade das Escolas Li-
vres, asseguradoras e continuadoras 
da escola primária, a universidade 
dos pobres, um reduto contra o vicio, 
é, de resto, segura e eloquente ga-
rantia. 

Agradecendo a V. a publicação 
desta carta. — Oliveira de Azemeis, 
9 de Maio de 1927, Basilio Lopes 
Pereira. 

Pela Imprensa 
M A Voz fla iasíiça „ 

O N O S S O presado co-
lega A Voz da Jus-

tiça, entrou no 26.° ano da 
sua publicação. 

E' um jornal que faz hon-
ra á imprensa periódica, figu-
rando entre os melhores da 
província. 

Ao seu ilustre director e 
nosso amigo sr. Manoel Jorge 
Cruz, sinceras saudações. 

Um pedido justo 
HA tempo foi determina-

do que as lavadeiras 
possam juntar as trouxas de 
roupa suja junto da rampa á 
montante do Cais das Ameias. 

O local foi mal escolhido 
por se achar na visinhança da 
estação" do caminho de ferro. 

E' muito desagradavel para 
os passageiros, que logo á 
saída da estação, se lhes ofe-
reça semilhante espectáculo. 

Pedimos que se escolha 
outro lccal, que não seja tão 
publico nem concorrido. 

Ali é que não pode conti-
nuar, a não ser que os passa-
geiros saídos da estação fi-
quem logo mal impressiona-
dos com p nossa terra. 

Como se fará ee.te serviço 
em Ltsboa, Porto e outras 
terras onde se não vê isto? 

Â reforma 08 exerci-
da de I a r i á c i a 
SENDO certo haver irre-

gularidades no exer-
cício da profissão, entendo que 
para conveniência dos interes-
sados, se estabeleça o seguin-
te, para valer àqueles que já 
não estão em condições de 
seguirem outra carreira, a sa-
ber. 

1.° — Aos indivíduos que 
tenham mais de 30 anos de 
idade e 15 anos de pratica 
farmacêutica, d e v i d a m e n t e 
comprovada, serão sujeitos 
previamente a um exame pra-
tico e teorico sobre a manei-
ra da preparação de medica-
mentos, perante um juri de 
dois farmacêuticos da antiga 
lei, presidido por um profes-
sor da Escola de Farmacia, 
para assim substituírem—tem-
porariamente—o farmacêutico 
diplomado, na gerenria da 
farmacia. 

2.o — Aos indivíduos as-
sim habilitados, ser-lhes-ha 
erigido o seu bom comporta-
mento moral e civil, que não 
só provarão com atestados, 
como também se verificará 
no exercício das suas fun-
ções. 

3.o — As aspirações dos 
ajudantes de farmácia, fóra 
das condições do capitulo l.o, 
serão reguladas duira fórma 
especial, que consiste na res-
pectiva selecção é de que se-
rão segeitas a outras deter-
minações, sómente provisó-
rias. 

4.° — A fiscalisação, será 
exercida por farmacêutico no-
meado pela Direcção Geral 
dos Sarviços Farmacêuticos, 
a seu arbítrio, ou por escalas, 
em cada distrito, sendo-lhes 
abonado o respectivo subsi-
dio. 

5.o — Toda a farmacia que 
não se encontre devidamente 
registada e que por informa-
ções obtidas directamente, se 
não sugeitem ao seu bom fun-
cionamento, quer pela falta 
de escrupulo, ou pela sua in-
suficiência material, será en-
cerrada, só podendo reabrir, 
depois de cumprir com as de-
terminações que lhe forem 
impostas. 

José Tavares de Castro, 
farmacêutico. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Sessão de 5 òe Maio 

Aprovou as contas relativas ao 
ano de 1926, 

— Resolveu mandar proceder a 
trabalhos de regularização de terre-
nos no Cemitério afim de nele serem 
feitos novos enterramentos. 

— Deliberou que pela Repartição 
de Obras se faça uma estimativa das 
despesas a fazer com a adaptação de 
terrenos cedidos pela Santa Casa da 
Misericórdia a anelar ao Cemitério. 

— Resolveu que o subsidio para 
o Asilo de Celas a pagar pelo pro-
prietário da mobilia depositada nos 
compartimentos do mesmo Asilo, seja 
de 100$00 mensais, devendo a refe-
rida mobilia ser retirada quando a 
Camara assim o entender e no prazo 
que fôr ficado. 

— Deliberou intimar gradual e 
individualmente os proprietários dos 
edifícios que precisam de ser caiados, 
afim de procederem á sua caiação. 

— Não tendo ccnvindo aos inte-
resses do município a proposta apre-
sentada para a pintura do coreto da 
Avenida Navarro, resolveu mandar 
proceder a essa pintura por adminis-
tração da Camara. 

— Resolveu adquirir o resto do 
lancil necessário para o jardim da 
Avenida Sá da Bandeira. 

—- Deliberou mandar proceder á 
reparação das pirâmides e colunas 
que se acham deterioradas no parque 
de Santa Cruz. 

— Resolveu que o sr. presidente, 
conjuntamente com o sr. advogado 
da Camara, estudem o direito de pro-
priedade da Camara sobre o quartel 
da Graça e respectiva cerca. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras dentro e fóra da cidade e pas-
sou atestado de comportamento mo-
ral c civil a vários indivíduos. 

Festa do Soldado 
ENO próximo sábado 

que se realisa em 
Coimbra a Festa do Soldado, 
que, como noticiamos no nos-
so ultimo numero, sob a pre-
sidência da sr.a Condessa do 
Ameal, algumas senhoras de 
Coimbra, andarão vendendo 
objectos para custear as des-
pesas com a construção do 
monumento aos Mortos Co-
nimbricenses na Grande Guer-
ra. 

: e P I Õ W Í É È Coimbra: 
S e s s ã o de 5 de Ma io 

TOMOU SE conhecimen-
to do oficio recebido 

do sr. Presidente da Junta Ge-
ral do Distrito de Coimbra, 
referente ao pedido que lhe 
tinha sido feito por esta Di-
recção para se conseguir a 
ligação telefónica entre Coim-
bra e Penacova, no qual nos 
é dado conhecimento de ter 
sido atendido o nosso pedido 
e feito o deposito respectivo 
para a ligação. 

— Foi dado conhecimento 
do telegrama enviado ao ca-
pitão sr. Moreira, quando da 
sua conferencia em Lisboa, na 
Sociedade de Geografia pre-
sidido por S. Ejc.a, o sr. Pre-
sidente da Republica e em 
que era defendida a creação 
duma escola de Educação Fí-
sica e de um Stadio em Coim-
bra, apoiando a sua inicia-
tiva, 

— Tratou-se mais urna vez 
do lastimoso estado em que 
se encontra a fachada da 
Igreja de San ta Cruz, lamen-
tando-se que o Conselho de 
Arte e Arquiologia, não nos 
tivesse ainda respondido ao 
nosso oficio enviado em h de 
Abril, em que pedíamos a 
sua interferencia para que 
fosse posto termo aquele des-
leixo, que nada mais repre-
senta que um atentado de 
lesa-Arte, ficando resolvido 
oficiar-se novamente. 

— Fcr.tm aprovados para 
socios os srs. dr. Francisco 
de Alarcão, Ferreira fy Semi-
de, L.da, Aires Serrão Coelho 
de Sampaio. José Soares, 
Alexandrino Rebelo da Silva, 
Francisco Lourenço dos San-
tos Coimbra e Mário dos San-
tos Correia. 

Reosião Éia curse 
SEMPRE é no proximo 

sábado que se reúne 
nesta cidade, em festa de con-
fraternisação, o curso do V 
ano médico de 1921-1922. 

Os bacharéis deste curso 
veem festejar o 11.° aniversa-
rio da sua matricula na Uni-
versidade, pois que se matri-
cularam em preparatórios mé-
dicos no ano lectivo de 1916-
1917. 

O banquete será servido 
no Palacio Ameal, fornecido 
pelo Café-Restaurante Santa 
Cruz. 

N> A reunião ante-ontem 
efectuada no Liceu de 

José Falcão, dos professores 
de ginastica, resolveram rea-
lisar no sábado, 4 do próximo 
mês de Junho, uma parada 
ginástica no campo de Santa 
Cruz, pelas 18 horas. 

+ * • 

TAMBÉM foi nomeada 
uma comissão com-

posta dos srs. Reitor do Liceu, 
director da Escola Normal, 
inspector escolar, dr. Carlos 
de Figueiredo e António Mar-
tins, para estudar a forma 
de intensificar a educação fí-
sica nas escolas primarias. 

N( O governo civil reuni-
ram-se ontem, em lar-

ga conferencia com o chefe 
do distrito, os srs. director e 
inspector da policia de inves-
tigação, comissários geral e 
adjunto da policia de segu-
rança que resolveram sobre as 
bases em que deve assentar 
a reorganização das policias 
de Coimbra, a qual deve co-
meçar a ser feita na próxima 
semana. 

Tentativa de suicídio 
EM estado muito grave 

deu entrada no Hos-
pital da Universidade, na ter-
ça-feira, seguindo ontem para 
Alvaiazere, terra da sua natu-
ralidade, Judit dos Santos Del-
gado, de 26 anos, que ali aten-
tou contra a existencia. 

Crónica A i l t f l i 

EM todos os tempos, mais 
ou menos, se tem ven-

tilado por esse mundo além 
a eterna questão do senti-
mento religioso e da sciencia 
— se aquele pode ou não 
opor-se a esta, ou se ambas 
podem existir respeitando-se 
dentro dos seus domínios. 

H o u v e sempre grandes 
mentalidades na sciencia que 
foram religiosos e ainda te-
mos vivos, felizmente, em Por-
tugal, celebridades no mundo 
scientifico que nunca deixa-
ram de ser religiosos. 

Ha quasi um ano o jornal 
francês Le Fígaro, abriu en-
tre os membros da Academia 
das Sciencias de França um 
curioso inquérito subordinado 
ao tema: O sentimento reli-
gioso e a sciencia. 

As respostas foram mui-
tas, umas dadas individual-
mente e em separado, e ou-
tras em conjunto. 

S ã o realmente interessan-
tes essas respostas por parti-
rem de individualidades da 
mais elevada categoria e men-
talidade, na sciencia, na poli-
tica, na literatura, etc., etc. 

O marechal Foch, que con-
duziu á vitória o exército fran-
cês, respondeu da seguinte for-
ma ao inquérito: 

Não se pode hoje pôr a questão 
de saber, se a sciencia é oposta ao 
sentimento religioso. 

A^religião cerca-se cada vez mais 
da sciencia, e a sciencia, nas suas 
sucessivas descobertas, nada estabe-
lece que contradiga a doutrina reli-
giosa São duas actividades que se 
desenvolvem sem se chocar. Para 
todo o espirito livre de preconceitos, 
elas devem mesmo encontrar pontos 
de contacto na sinceridade das suas 
investigações. 

Cauchy, Ampere, Hermite, 
Pasteur e outros dos maiores 
da sciencia francesa, dão tes-
temunho de que o sentimento 
religioso se não opõe á scien-
cia, nem esta àquele. 

Razão e Fé teem os seus 
domínios que se não confun-
dem. O sábio que tenta re ' 
montar na cadeia das coisas, 
detem-se quando a sua igno-
rância lhe toca na região se-
rena em que a oração aparece 
ás almas delicadas como a 
forma mais pura do pensa-
mento humano. 

O ateu está condenado a 
passar por toda a espécie de 
servidão, escravo do príncipe 
das trevas, escravo dos instin-
tos, dos apetites mais vis, 
desce tão baixo, que se lhe 
apaga a luz da Razão. 

Chega a ofuscar-se-lhe a 
inteligência a tal ponto, que 
compreende que só ele pode 
ser Deus. * 

Lamennais dizia que o Ím-
pio possue a luz terrível, que 
erguendo-se á borda do sepul-
cro, raiará constante em uma 
eternidade de tormentos. 

O cristianismo fez a eman-
cipação dos escravos, casou 
o poder com a razão, com a 
caridade e com o amor. 

Fez a imensa obra da 
transformação social. Ensi-
nou o bom caminho. Os ho-
mens que façam o resto, se-
guindo-o. 

Parta-se do principio de 
que a Religião e a Sciencia 
podem viver unidas, embora 
com fins bem diversos. 

O que não deve faltar é o 
respeito pelas crenças dos ou-
tros. 

Que sirvam todos dentro 
do seu credo, mas sempre na 
obediencia mutua. 

Quantos teem vivido, em 
matéria de religião, intransi-
gentes nas suas ideias de pen-
sarem livremente em matéria 
de religião, para depois, na 
derradeira obra da sua exis-
tencia, se tornarem crentes 
convictos, operando-se assim 
no seu espirito uma completa 
transformação no seu senti-
mento religioso! 

A Religião e a Sciencia 
não são inimigas; antes pelo 
contrario podem existir na mas 
completa harmonia, auxilian-
do-se uma á outra. 

X. 

Cerzidos em latos 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Dãá 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2.°. 

R o r S e v e r o r a r C a 

A BATOTA 
T\EP01S de grandes dó-

res, preparativos e 
consultas ás maiores sumi-
dades médicas, depois das 
mais variadas intervenções 
cirúrgicas, de meses de es-
pectativa e da comadre ber-
rar de cinco em cinco minu-
tos « é agora », a montanha 
acabou por dar á luz um 
rato ou em linguagem ade-
quada, o governo acabou por 
dar ao publico o seu anun-
ciado projecto de lei sobre 
a regulamentação do jogo. 

Eu sou daqueles que des-
de ha anos teem a coragem 
mcral de afirmar que o jogo 
não se consegue proibir no 
nosso pais e se não bastas-
sem os factos nossos con-
temporâneos, os sucedidos 
na antiguidade seriam mais 
do que suficientes para con-
firmar a minha opinião. 

O Rei de Castela durante 
o cerco de Lisboa jogava na 
sua tenda a bisca lambida, 
Vasco da Gama quando ia 
para a índia jogava o pau 
queimado nas suas naus, os 
romanos jogaram os dados 
sobre a túnica de Jesus, Pi-
latos jogou ao dominó para 
os dois lados e desde o tem-
po do sr. Egas Moniz aio de 
D. Afonso Henriques até ao 
sr. Egas Moniz, médico-es-
pecialisla em doenças da 
maluqueira, donzeis óa cor-
te, òamas espartilhadas, bur-
gueses papudos e garotos 
endiabrados teem jogado o 
eiyo, o padre-cura, a berlin-
da, o lôto e o botão. 

Ha positivamente uma 
centena de casas de prazer 
que sobre a designação de 
clubs, restaurants e dansings 
vivem exclusivamente da ba-
tota, mas duma batota desen 
freada, sem peias, de dados 
chumbados, de cartas vicia-
das, de roletas cambônas e 
que passam a noite a depe-
nar os patos mercê da habi-
lidade do banqueiro em tra-
balhar com o urso ou dos 
papilons que levam os bran-
cos ao castigo como quem 
leva imbeles cordeiros para 
o matadouro. 

Ecu kgico, part/íhfif, 
se canalisasse uma parte 
dessa riquesa que se des-
perdiça para obras de Assis-
tencia ou para o Estado que 
por sua vez empregaria esse 
óinheíro em obras de fomen-
to e de interesse geral. 

Mas o governo criou re-
giões de turismo que levam 
já o letreiro dos contempla-
dos, criou uma caterva òe 
fiscais que teem subscrito 
para os afilhados é depois 
òe ouvir o sr. Cicrano e o 
sr. Beltrano, todos especia-
listas em puxar o rabo á sóta, 
acabou também por querer 
saber a opinião óos proprie-
tários das c a s a s de jogo e 
que decerto não perderão a 
oportunidade em defenderem 
os seus legítimos interesses. 

Ha anos, pela Pascoa, o 
Simões foi com toda a tribit 
visitar as Igrejas. 

Vestiu o fato solene dos 
grandes ocasiões e meteu 
amêndoas na algibeira do 
frah para comer pelo ca-
minho. 

Foi aos Anjos, foi d Ma-
dalena, foi a S. Domingos, 
foi ao Loreto e na altura do 
Corpo Santo diz-lhe uma da$ 
filhas : 

r- Acho estas amêndoas 
que deu o padrinho bastante 
saborosas, 

O Simões fez uma careta 
e respondeu: 

— Pois tenho uma opi-
nião completamente diferen-
te. As minhas quasi que não 
se podem tragar. E tirou do 
bolso uma porção de globos 
brancos que a mulher lhe ti-
nha metido ha meses para 
combater a traça. 

Riram as filhes e o Si-
mões exclamou: 

— Oh diabo! Então não 
tenho passado todo o dia a 
mastigar bolas de naftalina ? 

* 
* * 

Opala que o Governo jul-
gando comer as amêndoas 
não chupe bolas insectici-
das ou outra coisa pior. 

Os alanos sio Colégio file S. Pe-
dro visitam o Bassaco 

O COLÉGIO de S. Pe-
dro que tão brilhan-

temente tem mantido as suas 
nobres tradições, continua a 
afirmar-se um modelar esta-
belecimento de educação e 
ensino, como modelares são 
os processos para a educa-
ção quer moral quer intelec-
tual dos seus alunos. 

A par da cinematografia, 
no proprio colégio, onde o 
aluno deleita o seu espirito 
assistindo.á exibição de films 
com assuntos morais, scienti-
ficos e patrioticos, ha excur-
sões anuais aos vários pon-
tos do país que se recomen-
dam pelo desenvolvimento 
das suas industrias, pelos 
seus monumentos ou pela sua 
historia. 

A sua ultima excursão 
realisou-se no domingo ao 
Bussaco, na qual tomaram 
parte 104 alunos internos, 
sendo dirigida pelos ilustres 
directores do Colégio de S. 
Pedro e nossos queridos ami-
gos srs. José da Fonseca Tra-
vassos, José Teles Corte Real 
e Acácio Made ra , que foram 
duma requintada gentileza 
para o redactor da Gazeta 
de Coimbra que os acompa-

nhou, e que penhoradamente 
agradecemos. 

• • • 

A partida efectuou-èfc des-
ta cidade, em camionettes, 
ás 8 horas, cujo percurso se 
fez em duas horas e meia. 

Quanto ao estado das es-
tradas só diremos o que tan-
tas vezes temos repetido: é 
uma vergonha, um crime. 

A todas as povoações do 
trajecto os alunos do Colégio 
de S. Pedro levaram o entu-
siasmo e a alegria proprios 
da sua mocidade e por toda 
a parte foram recebidos tam-
bém com galhardia. 

A solidão da frondosa 
e vetusta mata, outróra refu-
gio dos carmelistás, foi per-
turbada pela alegria intensa 
dos rapazes que foram até 
àquele lugar cheio de beleza 
e religiosidade, ónde o nosso 
a n o r pátrio se sente oigu-
lhoao e mais altivo e se co-
lhem incitamentos para novas 
façanhas que prestigiem e tor-
nem maior o nome de Por-
tugal. 

• • • 

Foi na Fonte dos Lourei-
ros, onde foram servidas as 
suculentas refeições, sendo 
admiravel a disciplina e bem 
estar dos alunos. 

Findo o almoço, os excur-
sionistas acompanhados pe-
los seus directores, visitaram 
o Museu e o Monumento cp-
memurativo da batalha dp 
Busteaeo, ôrtde fizeram prélet-
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MMMi 
A n i v e r s á r i o s 

Faiem anos, hoje: 
t). Virgínia Sousa Dias Duque, 
t). Ester Maria Marcelo Ventura. 
Carlos Olavo Silva Ferreira. 
Alfredo d» Silva. 
Menina Idalina Fernandes de 

Mesquita c S<5la, filhinha do sr. An-
tónio da Fonseca Mesquita e Sóla. 

O menino Carlos Agostinho Fer-
reira, filho do sr. Paulo Ferreira. 

A'manhã: 
D. Maria Jesus Martins Ribeiro 

ót Matos. 
D. Guilhermina Lopes dos Santos. 
Dt. Maximino Correia. 
Samuel da Cunha Matos. 
José Julio Rodrigues Simões, 
JKIÍO Sampaio Martins. 

D o e n t e s 
Já se encontra em convalescença, 

o que nos apraz registar com satis-
fação, o escrivão-notário desta co-
marca, e nosso amigo sr. Gualdlno 
Manuel da Rocha Calisto. 

+ + * 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
nieurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estSo em exposição e & venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone VtO 

ções os srs. José Travassos e 
Corte Real, nos quais perpas-
sou todo o entusiasmo da sua 
fé patriótica. Foram magis-
trais fàçõcs, que calaram bem 
fundo no espirito dos rapazes. 

Os alunos, em grupos, 
acompanhados pelos perfeitos 
do Colégio visitaram então a 
mata c Luso, sendo nesta lo-
calidade alvo da? maiores 
provas de deferencia da parte 
da sua população, gentilezas 
que muito penhoraram os ex-
cursionistas, que dali trouxe-
ram as mais gratas recorda-
ções. 

* * * 

O sr. dr. Umberto de Arau-
to, que, com sua familia acom-
panhou os excursionistas, 

t i rou vários c interessantes 
grupos fotográficos. 

E* digno de registo que, 
numa excursão em que toma-
ram parte 104 rapazes, não 
houvesse a menor nota dis-
cordante. 

Cheios de contentamento, 
pelas belas horas passadas 
na sua cx- c t j r s^° o s a ' u r , os 
do Colégio de S. Pedro che-
garam a esta cidade ás 22 
horas. 

Dr. Platão Guerra 
COMPLETAhoje99anos 

dc idade o sr. dr. Pla-
tão Guerra, a quem apresen 
tamos os nossos cumprimen-
tos, fazendo votos pela conti-
nuação dn sua vida e saúde, 

E' ainda um bom cava-
queador. recordando - se de 
muitos factos da sya infancia. 

Tinha 6 anos quando o 
exercito libertador entrou em 
Coimbra. 

1 Eil 

ESTEVE onlrm rcc.-tíi rc 
dacção apresentando 

os despedidas, por reti-
rar ontem mesmo para Lis 
boa. donde embarcará para a 
Afiica Ocidental, o capitão 
sr. Eduardo Gomes Martins 
Cardoso, que ali vai desem-
penhar as funções de gover-
nador do Congo Português. 

Agradecemos a s. e x a os 
seus cumprimentos c a genti-
leza da sua visita. 

H 
TH8B 

P ( 
|OR intermedio do Go-

verno Civil foi apre-
sentada, á Camara Municipal 
uma proposta para o forneci-
mento de carnes para o mer-
cado desta cidade, que as-
senta nas seguintes bases: 

Os proponentes fazem um 
deposito dé garantia de 40 
contos. 

Os pngementos serão se-
manais, ficando Sempre em 
deposito uma semana adean-
tads. cerca de 150 contos. 

Os proponentes garantem 
o abastecimento até ao fim 
do mês de Setembro. 

Os preços constantes da 
proposta são as seguintes: 

Chibo, borrego, cabra, chi-
bato, c . inuiro e ovelha : 

l.a classe, 5$00 ; 2.« 3$00. 
Vaca : l.a classe, 9$00; 2.« 

6$00; 3* 4$00. 
Vitela: l.a classe, 10$00; 

2.» 7$00; 3= 4$00. 

UM dos problemas mais 
curiosos e mais de-

batidos da Historia, quer da 
Geral, quer da do Direito, é 
o que se refere aos concelhos 
medievais portugueses. 

O concelho pode dizer-se 
ser um senhorio, um dominio 
colectivo, pertença da popu-
lação que delegava nas mãos 
de funcionários, de magistra-
dos por si eleitos ou confir-
mados. o poder politico. 

O concelho português é 
retintamente democrático nas 
suas tradições, pois as suas 
características se baseiam no 
princípio electivo dos seus 
magistrados, que elegiam di-
rectamente, na oposição de 
veto á nomeação de funcio-
nários feitos pelo senhor da 
terra ou pelo poder central, 
ou procedendo por iniciativa 
própria, os magistrados con-
celhios. 

Quais são, pois, as carac-
terísticas minimas dos conce-
lhos? 

Essas características — 
pois não podem considerar-se 
concelhos todas as terras e 
povoações—são, no dizer dos 
melhores historiadores : 

A existencia de jurisdição 
própria da terra, com uma 
magistratura que reconhece 
aos habitantes do concelho a 
sua autonomia, a sua não-
dependencia da justiça do se-
nhor feudal, do rico-homem 
mais vizinho. Essa magistra-
tura é eleita pelo concelho. 

Ha outras características 
que já não são essenciais, co-
mo seja a divisão da popula-
ção concelhia em duas clas-
ses : cavaleiros-vilãos e peões. 

Podemos pois, afirmar se-
rem concelhos todas as terras 
onde o povo podia eleger os 
seus magistrados.. 

E, assim, voltemo-nos para 
esse grande vulto de historia-
dor que foi Alexandre Her-
culano, e vejamos a classifi-
cação que este eminente es-
critor fez dos concelhos. 

- Herculano admite trez ca-
tegorias de concelhos: Rudi-
mentais, Imperfeitos e Per-
feitos. 

Os concelhos Rudimentais 
teem como característica a 
existencia de um magistrado 
de caracter fiscal — o mor-
domo ou vigário — que tinha 
por função a cobrança dos 
impostos dos moradores e vi-
zinhos do concelho, que leva-
va áo senhor da terra. Juris-
dicionalmente, estava a gente 
do concelho sujeita ao juiz da 
terra, nomeado pelo rei, ou 
aos Ouvidores Senhoriais, 

As suas regalias eram in-
definidas, porque estes con-
celhos existiam em terras re-
guengas ou senhoriais. 

Os concelhos Imperfeitos, 
possuem uma magistratura 
jurisdicional eleita pelo povo, 
ou nomeada pelo senhor, e 
dividem-se em seis formulas: 
á l.a pertencem os concelhos 
com juiz, e sem mordomo; 
á 2.a aqueles em que o juiz 
tem a colaboração dos ho-
mens-bons da terra: na 3.0, 
aparecem o juiz e o mordo-
mo em conjunto; na 4.°, cha-
madas burgos, a contribuição 
ou jugada já não é lançada 
sobre a propriedade rústica, 
mas sobre as casas dos visi-
nhos, que se dedicam á indus-
tria e no comercio ; na 5.° fór-
mula, surge a divisão da po-
pulação em cavaleiros vilãos 
e peões; á ().a formula corres-
pondem os concelhos com um 
quadro completo de magistra-
dos mas çom uma só classe 
de população. 

Os concelhos Perfeitos 
teem a caracterisa-los a divi-
são da população nas duas 
classes, e a existencia dum 
quadro completo de magistra-
dos; e subdividem-se em 4 
formulas, ex'5*'ndo na 1.° os 
magistrados jurisdicionais nl-
vazis e alcaides nomeados 
pelo rei e de funções milita-
res (Lisboa e Santarém)'; na 
2.a, tipo de Salamanca, ha 
os alvazis e o juiz corres-
pondente ao alcaide, mas com 
funções jurisdicionais, e o 
sénior, com atribuições mili-
tares; á 3.* aparece um juiz 
em vez do alcaide, e um al-
caide que pode ser burguês 
(em todas as outras são estas 
funções desempenhadas por 
infanções nobres ); e na 4.» se 
incluem todos os concelhos 
não classificados em nenhu-
ma desta categoria. 

Mas, esta classificação 
peca por ser esquemática de-
mais, por ser superficial, e 
porque, de facto, nela apare-
cem como concelhos muitas 
povoações que não possuem 
o menor indício de vida co-
lectiva autónoma. 

Herculano baseando-se na 

existencia de magistrados, e 
na divisão de classes, esquece 
a autonomia, a independen-
cia, a existencia de direitos 
e liberdades populares, que é 
fundamental numa classifica-
ção de concelhos. 

Nos concelhos rudimen-
tais. por exemplo, quasi nem 
ha um espoço de individuali-
dade social; ha um funcioná-
rio fiscal sujeito ao senhor, 
a quem entrega os impostos, 
e ha o juiz da terra ou o ou-
vidor, identicamente sujeito 
ao senhor. Nem mesmo ha a 
divisão de classes: todos são 
jugadeiros. 

E, porventura, a existencia 
de mordomo é mais urgent . 
e necessária parados visinhos 
do que para o senhor? Este 
é que tem o maior interesse 
nele. Ha cargos que são en-
cargos e este é um deles. A 
povoação não tem privilégios, 
pois que estes seriam a isen-
ção de pagamento de tributos, 
serviços, etc. De resto, nos 
coutos e honras, nos reguen-
gos e nos dominios, existia a 
mesma função. Devem consi-
derar-se concelhos os rudi-
mentais ? 

Evidentemente, que não. 
De resto, os forais, reco-

nhecendo direitos locais, isen-
tam os indivíduos de encar-
gos, o que se não dá nestas 
terras. São antes, cartas de 
povoação. Herculano, pois, 
classificando bem para a épo-
ca em que viveu, classificou 
superficialmente, com certa 
deficiencia de profundo estu-
do do assunto, com alguma 
falta de probidade e porisso, 
é defeituosa a classificação 
que fez. Outras contudo, não 
teem aparecido de mais pro-
ficiente critério. 

Porem, excecionalmente a 
esta asserção, ha uma dutra, 
do ilustre professor sr. Dr. Luiz 
Cabral de Moncada, profes-
sor de Historia do Direito 
Português na Universidade 
de Coimbra, a que nos que-
remos referir, por ser mais 
completa, mais íntegra, mais 
sintética e mais racional. 

Vistas já as característi-
cas mínimas dos concelhos, 
consideram-se concelhos to-
das as povoações onde haja 
uma manifesta afirmação de 
vida colectiva, que se revela-
rá pelo exercício do senhorio 
colectivo, pela eleição dos 
funcionários, pelo e x c r c ' c ' ° 
da democracia. 

E, assente este ponto, a 
classificação deve tomar como 
base o original, o especifico 
em cada categoria dc conce-
lhos, e não uma diferença de 
nomenclaturas ou designa-
ções dos seus funcionários, 
como o fez Herculano, por-
quanto essa diferença não é 
motivo, não é aigumento su-
ficiente para causar classifi-
cações divergentes. 

Assentar a classificação 
em características substan-
cias, que não formais, eis o 
que preconisa o sr. Dr, Mon-
cada, que recomenda tampem, 
a observancia da influencia 
dos diferentes factores histó-
ricos na vida municipal por-
tuguesa, que se classificarão, 
tambem, segundo os modelos 
romanos, germânicos, visigó-
tico, ibéricos, etc. 

Assim, na classificação do 
sr. Dr. Moncada, os concelhos 
são Perfeitos ou Imperfeitos. 

Os concelhos Perfeitos são 
I os que teem um quadro com-
' pleto de magistraturas, cujas 
| a actividade se estende a to-
| das as manifestações de vida 
i municipal, e que teem a sua 
i população dividida em arísto-
| cracia (cavaleiros-vilãos) e 
| plebe ( peões ). 

A eleição era popular, e 
í depois confirmada pelo rei. 
! Os magistrados populares 
! prestavam juramento. 

As magistraturas conce-
| Ihias eram: os alvazis dos 
avençais, que resolviam as 
questões entre os particulares 
e os agentes do rei; cs alva-
zis que tomavam á sua guar-
da e defesa os incapazes, as 
viuvas, orfãos, donzelas, etc. 

Gosavam de prerrogativas 
e imunidades especiais, es-
tando isentos de todos os en-
cargos, jugadas. aboletamen-
tos, etc., e não podiam sofrer 
coacções. 

Os boni-hominis ou ho-
mens bons, colaboravam sem-
pre, com estes magistrados, 
formando um juri permanente, 
e formavam a assembleia dos 
homens bons do concelho, de 
todos os visinhos, que, convo-
cada por vezes pelos alcai-
des, tratava de assuntos eco-
nómicos e administrativos, 
mas não com o caracter per-
manente. Estas característi-
cas revelam-nos a índole de-

mocrática do concelho me-
dievo português. 

Outros magistrados ha, co-
mo os almotacés, que fiscali-
savam o comercio, os merca-
dos, pesos, medidas, taxavam 
os géneros, etc., julgando e 
punindo nos pelourinhos, sím-
bolo das prerrogativas muni-
cipais, e suas liberdades; sis-
meiros magistrados existen-
tes nos locais onde havia ter-
ras a dividir pelos visinhos; 
porteiros ou andadores que 
solucionavam as sentenças e 
actos dimanados dos funcio-
nários magistraturais, como 
penhoras, citações, etc., com 
respeito aos cavaleiros-vilãos; 
saiões, com as mesmas fun-
ções para os peões; escri-
vães, que redigiam not js , 
contratos, posturas, copiavam 
leis, etc.; Vozopiros, procura-
dores dos interesses do con-
celho e Pregoeiros, que da-
vam publicidade ás decisões 
dos magistrados. 

S ã o estas as tunções pu-
ramente municipais, democrá-
ticas. 

Conjuntamente havia os 
representantes do poder cen-
tral. 

O alcaide, com funções 
militares, governador de cas-
telo, sujeito ao rico-homem e, 
geralmente, infanção. Quando 
delegava as suas funções num 
alcaiòe-menor, era o alcaide-
maior. Talvez fosse o presi-
dente do tribunal do conce-
lho. acumulando as funções 
militares e jurisdicionais. O 
judep, sem funções militares, 
colaborando com os mais jui-
zes, alcaides. Era, para fins 
militares, assistido de outro 
representante, o senhor da 
terra, o sénior, talvez o co-
mandante dos fossados, não 
existente em todos os conce-
lhos, e, possivelmente, pres-
tameiro, a quem era adjudi-
cada a cobrança das rendas. 
Os mordomos* vigários, almo-
xarifes, adals, são delegados 
do poder central. 

A distinção entre cavalei-
ros-vilãos e peões era deter-
minada pela maneira como 
se prestava o serviço militar, 
tendo por causa a sua situa-
ção patrimonial, pois a abun-
dancia de bens, obrigava cer-
tos proprietários a possuirem 
cavalos. Eram corporações 
abertas, para onde se ingres-
sava, onde se saía consoante 
a variação da quota patri-
monial. 

Concelhos imperfeitos são 
todos aqueles que não pos-
suem as características dos 
concelhos perfeitos. 

Seja permitido observar-
mos que na classificação do 
sr. Dr. Moncada, que perfi-
lhamos, se devem ter tambem 
em vibta as condições sociais 
do meio, as características, o 
determinismo telúrico, pois 
que o homem é filho do meio 
em que vive, o homem, a par 
do atavismo herdado ( factor 
histórico ) sofre uma grande 
influencia da região, que lhe 
forma o tipo social, e, assim, 
entendemos ser conveniente 
não se esquecer este impor-
tante factor, numa futura clas-
sificação de concelhos, que 
deve fazer-se, primeiro, por 
um estudo aturado de forais, 
em monografias, estudo de 
investigação e análise; e, de-
pois, por um trabalho de sín-
tese, colocando cada conce-
lho no tipo que lhe corres-
ponder, consoante o que de 
especifico, nele houver, sele-
cionando o individual de cada 
concelho do comum a todos. 

( Conclui). 

ospiíai 
p l OR nos ter chegado 

tarde a reportagem 
da ultima audiência do crime 
de Oliveira do Hospital, não 
a podemos publicar hoje, o 
que faremos, porém, no pró-
ximo numero. 

O réu José da Gama da 
Costa Veiga, foi condenada 
em 21 meses de prisão oorre-
cional, 18 meses de multa a 
5$00 por dia e 1.000$00 de 
indemnização ao Estado e a 
pagar á mãe da vítima a in-
demnização que em processo 
competente se liquidará. 

Matadouro Municipal 
NO mês findo foram aba-

tidos neste matadou-
ro. 126 bois, com o peso de 
31:493 quilos; 175 vitelas, 
com 8:225 quilos; 3:431 car-
neiros, com 22:158 quilos; 
173 porcos, com 15:266 qui-
los, num total de 77:138 qui-
los, menos 1:997 quilos do 
que em igual mez do ano an-
terior. 

NO passado domingo, 
realisou-se a inaugu-

ração da época tauromáquica, 
como havíamos noticiado. A 
tourada agradou, pois todos 
os artistas se esforçaram por 
brilhar, e o gado, se excep-
tnarmos o primeiro pontudo, 
que saiu nnanso, foi dos me-
lhores que aqui tem sido exi-
bido. 

A assistência foi fraquís-
sima, um quarto de casa! 

Lamentamos este facto, 
pois acarreta á Empresa, pre-
juisos graves, em espectácu-
los que são caríssimos. 

Ha três anos, quando ain-
da não havia praça de touros, 
toda a gente dizia ser uma 
Empresa de largo futuro. Meia 
dúzia de indivíduos, abalan-
çaram-se a isso, alguns com 
sacrifício monetário, bem o 
sabemos, e o resultado é o 
que se está vendo. 

A algumas entidadas ofi-
ciais, que teem o fim de pro-
paganda da nossa linda Coim-
bra, se dirigiu agora, a comis-
são administrativa do Coliseu, 
solicitando a sua colaboração 
e os bilhetes foram devolvi-
dos ! 

O comercio alheou-se. 'Pois 
se considerarem bem, hão de 
arrepender-se, porque em ca-
da tourada que se realise, são 
alguns contos de reis que se 
movimentam. 

Mas seriam só estes os 
factores ? 

Não foram! A guerra sur-
da de meia dúzia de indiví-
duos, que á Empresa teem in-
teresses ligados, tudo explica. 

Continuam a fazer-se ver-
dadeíios comícios pelos ca-
fés, antes das touradas. 

O gado não presta, os ar-
tistas não são bons, etc., etc. 

Um descredito que inuti-
lisa as melhores vontades e 
as melhores inergias. Ora isto 
deve acabar, e agora mais do 
que nunca, deviam alhear-se 
de comentários dissolventes 
e prejudiciais, pois a actual 
comissão que está a gerir os 
negocios da Empresa, esfor-
çando-se para no mais breve 
praso, apresentar aos socios 
o resultado dos seus traba-
lhos, para a constituição da 
nova sociedade, organisando 
esta corrida, teve o fim louvá-
vel de boa administração e 
iniciativa, fazendo a inaugu-
ração da Praça, para apro-
veitar o entusiasmo, que se 
vinha a notar, da primeira 
corrida. 

Falharam o calculo e po-
risso ninguém os pode censu-
rar. 

Todos os socios da Em-
presa sabem perfeitamente 
que a comissão actual luta 
com dificuldades de toda a 
ordem. Acabem todos com 
as comadres de café, e não 
digam mal do que lhes custou 
sacrifícios de toda a ordem. 

Basta de mexericos e . . . 
mãos á obra. 

C" H A M A M O S a atenção 
* das autoridades para 

o facto seguinte: alguns indi-
víduos ha que, sem a menor 
consideração pelos outros, 
sem respeito por senhoras e 
crianças, sem atenção á mo-
ral publica, desvorgonhada-
mente, costumam passear pela 
rua de Tomar, Santa Cruz, 
a é á rua Pedro Monteiro, 
num traje descomposto que 
tem merecido reparos de mui-
tas pessoa?. 

Como é improprio, duma 
cidade civilizada, tal atitude, 
porquanto revela uma grande 
desinoralisação e uma enorme 
falta de educação, será con-
veniente que, se os infracto-
res se não compenetrem do 
respeito que se devem a to-
dos e não se portem mais 
correctamente, se exerça ali 
um policiamento para evitar 
desregramentos e qualquer 
possível crime. 

DESASTRES 
POR ter sido atingido 

pelo coice duma muar, 
deu entrada no Hospital da 
Universidade, Ernesto Cor-
reia, carroceiro, de 25 anos, 
natural de Cerdeira, Morta-
gua, e residente em Coimbra. 
Apresenta contusões no abdó-
men. 

— Na terça-feira, na Ave-
nida Navarro, foi colhido por 
um carro electrico, José dos 
Santos, de 55 anos, residente 
nas Escadas do Liceu, tendo 
sofrido várias escoriações. 

porque com ela se propara uma 
bebida gazdsa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o prof i láct ico mais e ' i caz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina ó segundo a 
opinâo de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n ' « s t e empROotamento original Scher ing . 

A volta a Portugal em 
bicicletas 

OS ciclistas que andam 
realisando a Volta 

a Portugal, partem hoje do 
Porto ás 15 horas, sendo es-
perados em Coimbra pelas 19 
e meia. 

O posto de socorros mé-
dicos de A Mundial, na rua 
do Visconde da Luz, põe os 
seus serviços á disposição 
dos corredores ciclistas. 

Um grupo de escoteiros 
auxiliará o serviço do poli-
ciamento e o mais que esteja 
nas suas atribuições. 

Tem sido muito apreciado 
o prémio oferecido pela In-
dustrial Decorativa Conimbri-
cense, na rua da Manutenção 
Militar. 

E' uma linda e valiosa es-
tatueta; modelada ainda pelo 
saudoso e distinto artista João 
Machado. 

Representa a figura duma 
mulher acarinhando o fi lho 
no momento em que foram 
surpreendidos por uma tem-
pestade. 

A Comissão pede ao povo 
de Coimbra que se associe á 
recepção dos arrojados corre-
dores. 

Í M I O iÉSlíi 
ATÉ ao dia 17 do cor-

rente mês estão pa-
tentes na Repartição de Fi-
nanças, onde podem ser exa-
minadas, as importâncias ar-
bitradas pela comissão revi-
sora da taxa complementar, 
correspondente ano de 1926. 

Os contribuintes que não 
se conformarem com a arbi-
tragem feita podem fazer pro-
va em contrário dentro daque-
le prazo para f, referida co 
missão. 

Um grande desastre 
ONTEM á tarde, entre 

Ceia e Gouveia, deu-
se um grande desastre de 
que resultou dois mortos e 
vários feridos. 

Uma camionette que cheia 
de gente, se dirigia para esta 
cidade em destino a Fatima 
resvalou por uma ribanceira, 
devido ao facto do chauffeur 
ter sido acometido duma sín-
cope. 

Os feridos foram conduzi-
dos ao hospital de Gouveia. 

Nomeação 
POR despacho de 6 de 

Maio, publicado no 
Diário do Governo, n.* 99, 
de Maio de 1927, foi nomeado 

| oficial de diligencias do 4.° 
oficio do Juizo de Direito da 
comarca de Setúbal, o sr. José 
Antonio Pereira P»,na, desta 
cidade. 

[ T R I B U N A I S ] 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o de 11-5-192T 

Dist r ibuição 
Apelação eivei 

Anadia—Rosalina da Con-
ceição, contra a herança de 
Rosa da Conceição.—Rei., A. 
Marçal; esc., Quental. 

Apelação crime 
Santa Comba Dão—O M. 

P., contra Albertina da Trin-
dade. — Rei., J. Sereno; esc., 
Quental. 

Agravos eiveis 
Albergaria-a-Velha —José 

Marques da Silva e mulher, [ 
contra Antonio Marques e 

outos.—Rei., A. e Gama; esc., 
Quental. 
• Figueira da Foz—O Cura-
dor dos Orfãos, contra o Juiz 
de Direito.—Rei., Ponces; esc., 
Nogueira. 

Tomar — Armando Alves 
Silva, contra o Curador dos 
Orfãos. — Rei., A d'Aragão; 
esc., Nogueira. 

Agravo comercial 
Castelo Branco—José Ma-

ria Alves, contra Joaquim 
Eduardo da Silva Neves e 
outros.—Rei., Amaral Perei-
ra; esc., Pimentel. 

P a s s a g e n s 
Guarda—Amalia de Jesus 

Marques, contra Miguel An-
tonio de Pina.—Do dr. A. Ga-
ma para o dr. Botelheíro. 

Tondela — Gonçalo Pires 
Bandeira Calheiros e mulher, 
contra J:>sé de Carvalho e 
mulher.—Idem. 

Castelo Branco — Manuel 
Duarte Proto, contra Sebas-
tião Moreira e mulher. — Do 
dr. Figueiredo para o dr. A. 
e Gama. 

J u l g a m e n t o s 
Vizeu — O M. P„ contra 

Francisco Fernandes da Sil-
va. — Confirmada a sentença. 

Castro Daire — José Car-
reira e mulher, contra Ma-
nuel Carreira Duarte, mulher 
e outros.—Confirmada a sen-
tença. 

Condeixa-a-Nova—José Ce-
ra Loio, contra o M. P. — Ne-
gado o provimento. 

Penela — Francisco Anto-
nio da Rocha Pinto, contra 
a Camara Municipal de Pe-
nela.—Revogado e despacho. 

INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 
Sob a presidencia do juiz 

director da policia de investi-
gação criminal, sr. dr. Gilberto 
de Aragão, foram julgados: 

Ma ria da Conceição Ro-
drigues, por ofensas á moral, 
condenada em 10 dias de pri-
são, 5 de multa e 100$00 de 
indemnisação para o Estado; 

José Tavares Mendes, por 
dano, absolvido; 

João Andrade Ruas, por 
ofensas a um agente de poli-
cia em serviço, condenado em 
200$00 de multa e 200$00 de 
indemnisação ao Estado; 

Rosa de Jesus, por ofen-
sas á moral, condenada em 10 
dias de prisão, 5 de multa e 
100$ de indemnização ao Es-
tado ; 

Ana dos Santos, por ofen-
sas á moral e ameaças, con-
denada em 45 dias de prisão, 
substituídos por 450$00 de 
multa, igual tempo de multa 
a 5$00 e na multa de inde-
mnização ao Estado de 200$00. 

ESPECIAL 
Maria Rosa Bichôa e Ma-

ria Campos, por venda de 
leite falsificado, condenadas 
cada uma na multa de mil 
escudos e adicionais e na 
multa de indemnisação ao 
Estado, de 200$00. 

Joaquim Henriques Fer-
reira, da Granja de Ulmeiro, 
e José Gaspar das Neves, 
desta cidade, comerciantes, 
por venda de manteiga, falsi-
ficada, condenados cada um 
na multa de mil escudos e 
adicionais, e na multa de In-
demnisação ao Estado, de 
300$00. 

PROCURADORIA 
CONIMBRICENSE 

de A L V E S VALENTE 
RUA DA SOFIA, 22, l.o 

COIMBRA 
« Junto dos escritorios 
dos advogados Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Má-

rio Ramos » 

Encarresa-se de todos os ser-- viços de procuradoria -



GAZETA DE OOIMBRA, de 12 de Junho de 1927 

Ds avisos da Natureza 
A natureza nSci deijta nunca de 

»ios prevenir com, antecedencia da 
«projíimaçBo da dcença. Essas adver-
ttencias manifestam-se habitualmente 
por um cançasso persistente, uma di-
minuição do actividade, oelo desar-
ranjo das funções e pela falta de ape-
tite. Quando estes sintomas se decla-
ram e s». mantém por algum tempo, 
são um. claro indicio de deminuição 
de forçfis, e, por conseguinte, do em-
pobrecimento do sangue e do enfra-
quecimento do sistema nervoso. Tor-
na-so urgente, pois colocar imediata-
mente o organismo em estado de de-
fewi, reconstituindo o sangue e as 
fopças nervosas, e reagindo contra a 
atonia que vai ganhando os vossos 
o rgãos. Para provocor esta reacção 
Tnecessaria, o melhor que teém a fa-
izer é dirigir-se ás Pilulas Pinh, cuja 
ifórmula verdadeiramente acertada 
'corresponde de uma forma admiravel 
•és necessidades dos temperamentos 
«debitados. S8o as Pilulas Pinh um 
poderoso renovador das forças; enri-
j e c e m e purificam o sangue, tonifi-
cam os nervoros, estimulam o apeti-
ite e as funções digestivas, e, por ou-
tro lado ainda, actuam muito eficaz-
mente e de modo duradouro sobre 
iodas as fudções do organismo, Em 
coda mudauça de estação, principal-
mente na primavera e no outono, é 
sempre salutar seguir uma cura ou 
tratamento, por meio das Pilulas 
Pinh. 

AS PÍLULAS PINK 
As Pil-ilas Pinh estão á venda em 

Iodas ns íarrnafcias pelo preço de 
Escudos C»$50 a caijca, e 36$00 as 6 
caibas. Deposito Geral, Bastos fy 
Comp., Avenida Duque de Loulé, 
126-1.\ Lisboa. 

Toda a pessoa que queira 
«preciarobomvinhoda Quinta 
da Torre, encontra-se á venda 
no estabelecimento de Ber-
nardino Vasques, situado no 
Largo da Maracha, 7-8. 2 

Vendem-se boas insuas 
PO campo e bons prédios no 
mnonte, com bastante rendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra. 

Dão informações: em S. 
João do Campo, Ilídio de Ma-
ios Cortezão;em Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notário, 
irua Visconde da Luz, 65,1°. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
jjons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Compra-sc de 1 a 2 cava-
los. Tratar com José Tomás 
Gomes, Praça do Comercio, 
n.o 34. 

Em virtude da alteração, 
nns disposições do regula-
mento das casas de penhores, 
a Casa de Empréstimos, sita 
na Praça do Comercio, 36-l.o, 
continua a receber objectos e 
a renovar os contratos dos 
penhores com mais de 3 me-
ses. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa Filho, Sucessor. 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar do freguês, 
e ao preço da fabrica, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 —Coim-
bra. X 

S S e m e n s 

Alvaro lilmi Castaoheira 
R. Ferreira Borges, 207 a 211 

Coimbra 

J . . . . . 
Aluga-se para Fatima e 

mais serviços dentro e fóra da 
cidade. 

Preços módicos. 
Costa fy Irmão, garage Es-

trada da Beira, telefone 58. 

Concurso d'0 SÉCULO 
C a d e r n e t a s 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
N i o r s O u v r a g e 

Acaba dc chegar o l.o n,o de Maio 

Vendem-se as proprieda-
des situadas nas freguezias 
de- Aníanhol e Àssafarge per-
tencentes a Joaquim dos San-
tos Vasco, do lugar da Casa 
Meada. 

Para tratar Joaquim Go-
mes da Silva Gaio, morador na 
Quinta da Carrasqueira, pro-
ximo do lugar do Senhor dos 
Aflitos, freguezia de Santa 
Clara. 

— i Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esía parte ! Não te fiz 
mel, nunca me zanguei contigo .. 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavra, que me não lembra . . . 
-- ó Não foi ver Jade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chapéus e 
os meus, para tingir e lavar n seco 
na TINTURARIA LlISO-FRANCE-
SA (ou fnlar-lhe pelo telefona 126, 
que é na Esirada de Coimbra. 12 a 16), 
cm frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz? Sabe-se 
que é serviço perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género, no Porto, 
e. no Rio de Janeiro, R, do Livra-
mento. 56. Pois, tu, não ouviste, j e 
não que:es então que eu não este-
ja zangado!. . . 12 

" i i O i i i s i i i 
1 Mart ins Ribeiro, Sc r s . « 
I R. Visconde da Luz, 71-1,' h 
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O i e p a 
remessa Us sso-
10d£ieí83 e Islci-
clclss íle esía 
a s r e í M a mar-

ca inglesa. REPRESENTANTES Efíí POBTQSAL 

T R I N D A D E , F I L H O S 
A V E N I D A C E N T R A L — A V E I R O 

Peçam c.atalogos e preços. Comércio geral de 
acessorios para automoveis, motocicletes e bici-
cletes de todas as marcas. Automoveis de alu-

guer e garage para recolha. 
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Caso m Loira 
Aluga-se até ao fim de 

Setembro, uma casa nova 
com jardim e bem mobilada, 
instalação electrica c garage, 
a 15 minutos da Estação do 
Caminho de Ferro. Informa-
ções nesta redacção. 1 

Miniaturas sem cercadura, sobre 
foto-esmalte em tom fotográfico ou 
em côres. 

Miniaturas sobre cristal com fun-
do em madrepérola ( ou em ouro ), 
placas de porcelana (com fotografia) 
para monumentos iunerários, ovais, 
redondos ou rectangulares. Amplia-
ções cm brometo de prata. Medalhas 
em marfim de A a M. Quadros em 
bronze ( dourado ) com cavalete ( em 
foto-esmalte). Pulseiras em ouro óou-
ble com foto-esmalte. Espelhos de 
mão (com foto-esmalte) vidro bi-
scantc. Botões de punhos em ouro 
òcubte ( em foto-esmalte ). Altinctes 
e Berloques. 

Pedidos ao agente exclusivo para 
Portugal e Colónias 

JilltU UUUÍíti 
R. óo Norte. 23-2.o 

COIMBRA ( Portugal ) 

Também se tomam encomendas 
por conta do agente nos seguintes 
estabelecimentos: fi-a 

Tabacaria Patria, R. da Sofia; 
Roberto Valente, R. Viiconde da Luz; 
Tabacaria Silva, R. Ferreira Borges; 
Livraria do Castelo, L. do Castelo. 

HlSlf 

Conpnlsia ge seguros mm-
mes e Transporias 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas min imas som os 

15 0/0 óe encargos » 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

icacoes 
Professora diplomada, ha-

bilita para os ejeames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

C O M C U R S O 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal do 
concelho da Pampilhosa, faz 
publico que se acha aberto o 
concurso para o provimento 
definitivo do logar de ama-
nuense da mesma Camara, 
com o ordenado anual de 
240^00 e melhorias respecti-
vas. 

O praso do concurso é de 
trinta dias contados sobre a 
data cio Diário óo (íovérno 
que fizer a segunda e ultima 
publicação deste anuncio. 

Os concorrentes apresen-
tarão na Secretaria da Ca-
mara e dentro do praso mar-
cado os setts requerimentos 
acompanhados dos documen-
tos erigidos por lei e devida-
mente legalisados dc harmo-
nia com as disposições legais 
em vigor. 

Parnoilhosrr, 10 dc Maio 
de 1927. 

O Vice-Presidente da Co-
missão, José Luiz Nunes Jú-
nior. 

Completo sortióo óe ob- Ó 
jectos óe prata em va- | 

rios estilos. | 

Vigilem esía exposição e | 
confrontem os nossos preços 1 

[oipris Au [giniiss ie Ferre 
Portoos8zes 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189't 

AsseniDieia oerai E n r a m a r i a 
dos snrs. Accionisiss 

2.a convocação 
Não tendo podido constituir a 

Assenbleia Gera! Ejctraordinaria, con-
vocada para hoje, por falta de nume-
ro legal de Snrs. Accionistas, em con-
formidada cem o Àrt. 3-t.o dos Esta-
tutos são novamente convocados os 
Snrs. Accionistas a reunir em Assem-
bleia Gerei Extraordinária na quinka-
feira, 19 de Maio corrente, pelas 15 
horas, na séde social desta Compa-
nhia, Estação Central do Rocio. 

Nos termos do citado Artigo dos 
Estatutos e do Artigo 18-'í.o do Código 
Comercial, . poderá esta Assembleia 
Geral E^traordinaria constituir-se e 
deliberar válidamente, qualquer que 
seja o numero de Snrs. Accionisias 
presentes ou representados, bem co-
rno qualquer que seja o quantitativo 
do capitai representado. 

A Ordem dc Dia p^rn esta Assem-
bleia Extrnordinaria é a mesma que 
tinha sido indicada para Assembleia 
originariamente convocada, e cujo 
Seôr é o seguinte : 

ORDEM DO DIA 
Apreciação de assuntos relativos 

á doutrina de que tratam o § 6.o do 
artigo 3.0 e a alinea a) do artigo 18.0 
dos Estatutos. 

Az cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia em 
vista dos depositos das acções. 

Lisboa, 4 de Maio de 192T. 
O vice-presidente da meza da 

assembleia geral, José Fcleciano òa 
Cosia. 

Ferro Parín&M 
Sociedade Anónima —Estatu-
tos de 3(Jde Novembro de 1594 

Em 23 do corrente e dias 
seguintes, ás 11 horas, na es-
tação desta Companhia em Lis-
boa, Cais dos Soldados, e em 
virtude do Aviso ao Publico A 
n.o 1 de Fevereiro de 1920, do 
Artigo 114.0 da Tarifa Geral e 
do Artigo 9.0 da Tarifa de Des-
pêzas Accessorias, proceder-
se-ha á venda em hasta publi-
blica de todas as remessas in 
cursas nos respectivos prazos 
bem bomo de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os res-
pectivos consignatários, de que 
poderão ainda retiral-os, pa-
gando o seu débito á Compa-
nhia, para o que terão dc diri-
gir-se á Repartição de Recla-
mações e Investigações na es-
tação do Cais dos Soldados, 
todos os dias úteis até 21, das 
10 ás 1T horas. 

O leilão realisa-se no Ar-
mazém situado ao fim do mo-
lhe n.o $ da referida estação 
de Lisboa, com serventia peln 
porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradiamento, 

Lisboa, 6 de Moio de 1927. 
O Engenheiro Sub Director 

Lima Henriques 

i i i S i l 
ADVOGADO 

Rua da Sofia , 70-1,o 
C O I M B R A 

HAVA1EZÃ mim I 
BARROS TAVEIRA. B. (JÍScMê âi LUZ, 2|e 6 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK. Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

lasaoario •:• 

Aitigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e faníazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas ie 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
—— bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 

R e c o r d a ç õ e s e l e C o i m b r a 

Stuóebaher, 
lláiiWfiSaiií 3 Sjí vende-se qua-

si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

se. Para tratar com António 
Lopes Lobo «Casa social», 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

R. Ferreira eorges, 86-2/ 
COIMBRA 

ROCHA W J Í S Â 

= AVELINO m m 
(SOLICITADORES) 

Acções comerciais cm 
processo sumario -:- Arres-
tos -:• Concordatas -:- In-
ventários -:- Colocação de 
capitais -.- Cobrança parti-
cular de dividas, eh;., e 
Procuradoria nos tribunais 
: de l.a e 2.a instancia : 

- Õ I s Pa-
i e » a 9 l l l l doiras, n / 
dfiUlVUU 30 B -

Praprledade è i M 

§ aposento mobilado com 
pensão, precisa-í.e, pa-

ra um casal de tratamento, 
ejdgc-se familia em iguais 
condições, dão-se, e pedem-se 
referencias, deijiar esclareci-
mentos neste jornal. 2 

f ^ l l g l í j l de finta permanen-
IjoliSKlEI te, perdeu-5e da Cu-
meada ao Pát o da Inquisi-
são. Gratifíca-se quem a en-
tregar neste Redacção. 

rrenda-se duas, uma 
com cinco divisões, 

aguas furtadas, luz eletrica 
nas Lages:outra corn quatro 
divisões, inz eletrica na rua 
Antonio Augusto dos Santos 
n.o 29, 

Para tratar na mesma. X 
por 50 conto?, vende-

LíiÊiHI se na Figueira da Foz, 
Rua da Liberdade. Informa a 
Procuradoria Conimbricense, 
Rua da Sofia, n.o 22-l.o. 5 

nova, aluga-se a da 
rua (Sas Flores, n.o 18, 

tem heins vistas, 16 divisões, 
lojão e palco. Trata-se na 
mesma rua n.o 20. X 

iT!Q olugo-se um andar na 
«11 rua do Guedes, n.o 19, 

com 6 divisões, perto da lln.i-
versidnde. i rata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 
jpOÇQ ahiga-se um andarcom 
SsJ.W?l 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

1 rata-se na Avenida Na-
varro, 75-A. X 

etíj vende-se rça Rua da 
fita Trindade nos 55 e 58 
Trata-se na Travessas das 

Alpenditradas, 9 
precisa-se de 
mais um para 

Associação dos Artistas. 
Para informações na sede 
mesma Associação, todos 
dias das 22 ás 23. 

para amostras, ven-
dem-se 5 çm bom 

estado. Praça do Comercio; 
n.o 53-l.o X 

de vestidos e rou-
JMSS pa branca; ensi-

na bordados á máquina c á 
mão, pintura e bainhas*aber-
tas, a dias, ou em sua casa. 
Rua do Borralho n.° 5. 3 

bom para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na 

casa que tem a taboleta Mo-
óista. X 

uma pele bran-
ca de senhora. 

A pessoa que a encontrou é 
favor entrega-ln na Praça 8 
de Maio, Mercearia Central 
de V.a Francisco Joaquim da 

í Costa. 1 

bons com ou sem 
mobilia ou parte 

de essa completamente mobi-
lada. aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Moóista. X 

alugam-se em ca-
sa particular, com 

luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ejdgem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

Vende-se 

VpRds-vP ""i.1"0'™ •«' 
l O I l u u t fw solina, marca 
Lister, de k H. P., e respecti-
va bomba, tudo em optimo es-
tado. 

Para tratar com o Capitão 
Correia da Cruz, Bemcanta. 2 

um a p a r a d o r 
em mogno, uma 

meia comoda e uma pedra 
mármore de Italia. Trata-se 
em Montos Claros T. A^ 2.™ 
andar. • 3 

10 afiafí)!* espaçoso ecen-
. ú i l l l S l trai para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

nos arredores de 
Coimbra, atrenda-

se. Informa a Procuraóoria 
Conimbricense, rua da So-
fia, 22, l.o, 1 

de automovel, foi pa-
rar ao quintal do pré-

dio 49 3 51 da R. Antero 
Quental, onde se entregará a 
quem provar pertencer-lhe. X 

precisa-se, prefere-
se com alguma prá-

tica de papelaria. 
Para tratar, rua Joaquim 

Antonio de Aguiar, 98. X 

da 
os 

recebem-se c 
íitffieuOIucasa partic 

n o 
n.o 

em 
[I85,í»£F.à3E3itS2 casa particu-

Preferem-se empregados 
con.crcio. rua da Alegria, 
13. 

8f S ' í l f 6 f í o com emboti-

l í M l l d d o s e m mogno, 
muito antiga, vende-se em con-
ta. Nesta redação se diz. 

de cobre cristal. 
Toma encomendas 

a preço vantajoso, Francisco 
óa Fonseca Ferreira. 

I M M n d toda a qua-
a d e de 

maquinas de costura usadas, 
bem como pedais separa-
dos. etc 

Cesa das Máquinas, Lar-
go das Ameias, 9 e 10 —• 
Coimbra. 

bastante habi" 

a maquina leccionam-f.e 
na CASA NAUMANN das 
máquinas de costura. 

Ejcecutam-se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

«« »' >y$Milít.»IIG litada, preci-
H p S Í ^ O f ó ll III? ff t 1 1 1 sa-se. Carta a esta redacção 

'com as iniciais A. M. X 

ivaro Esteves [fileira 
íi Ferreira seroes, ze? e 211 

Coimbra 

S U S ! 
I n Es 

8. Ferreira sorgos, w s ?tt 

i S I f f l l M 8 í « ! ® . « 

Com apontamentos cm to-
as ns paginas, pcrcleu-se, 

gratificondo-se quem a entre-
gar na Rua Antero do Quen-
tal, 33. rcsidcr.cir. do médico 
Rpgo Costa. 9 

»8H c o m P r®{ 'ca c o " 
l?£ MiSlíl s i n h a, oferece-se 
aos dias, pede e dá referen-
cia?. Ne?!,, redacção se in-

,,forme. 2 
I f O l f S Precisa-se de 

i l & U i & l f U u m a , n a A l -
faiataria Moura, Rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 92-4. 3 

i f S í í i 
M p l l l l l l l 
liceu, rua Oriental de Mon-
iarroio, 20. X 

de iodas as 
disciplinas do 
lf; 

[ f á ® aluga-se na Praça da 
^ i i l Republica, 34. Tratar 

na rua Garret, j. X 

TprrpfSíî baratos para pc* 
aíifieuMyàS qtienas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Trespassa-se 
mento de barbearia corn bas-
tante ireguesia, por motivo de 
andar ausente e facilita-se o 
pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 

Hm K . 
203. a Mercearia Pires. 

T r B W S M - » r . " d ? £ : 
noaria. com todos os seus per-
tences. situada na es 'rada de 
Lisboa, Santa Ciam, podendo 
servir para qualquer industria. 
Reinaldo Baptista, L.da. t-q-X 

T ' 

Restaurant 
Almoços e jantares a preços 

: : : fflOdiCOS : : : 
ESPECIALIDADE 

— EM — 
V I N H O D E M E S A 

SceitaiH-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

COIMBRA 

Portipra 
Sociedade Anónima. — Estatutos 

de 30 de Novembro de 189'1 

Coisa k Reformas e Peasses 

Éditos de 30 dias 
A contar da publicação do per-

sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Benja-
mim Gomes, ej<-revisor de l.a classe 
Di jisão de Exploração, contribuinte 
n.o 2806, á pensão de sobrevivendo 
por ele legada, come Contribuinte 
da Caij<a de Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1887, concorrendo a 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos d<r 
Virgínia Vieira Barbosa Gomes o 
Irene, Lidia e Porfirio, viuva, filhas 
solteiras e filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, j w a 
os devidos efeitos. 

Lisboa. 23 de Abri! de 1<>27. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Wfijum estabe-
fcíJÍSS lIBlecintento 

comercial, ria rua Eduardo Co-
elho, ( antiga rua dos Sapatei-
ros. ) 

Peraimformações, Alberto 
Rodrigues. 

Praça 8 de Maio nos 43, X 
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G A Z E T A DE OOIMBRA, de 12 de Junho de 1927 

CftL C r l D / l N G / Í N Ç / 3 * 
da responsabilidade 

A Companhia dos Caminhos dc Feiro Portugueses emprega-a nas obres da nova estação de Coimbra e em 
todas as obras da sua rede. L' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empre^ando-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consu te os nossos preços. 

T e S e f o n e 4 - 5 3 3 F & X J ^ D A S O I 
I I5?3 L 

a c i d o V i c e n t e & 
T E S L J E F O I V E S 4 5 3 

a 
• 9 

c i a 

O O I 3EI JfcHL «A. 

da E. I r 43 fie 2a ciasse (antina E. D . a : 111, entre 
Quilómetros 0,000 e 4,097). Reparação enfre aiiliõmefros 

3:345,70 e 3:802,00 
Faz-se publico que no dia 4 de Junho de 1927, pelas 

12 horas, na Administração do Concelho de Montemór-o-
Velho, perante a comissão nomeada para esse fim nos termos 
d i s leis e regulamentos em vigor se procederá ao concurso 
pjblico para a adjudicação dos trabalhos abaixo indicados: 

Designação, Naturesa e Situação 
dos m i t o s Base He licitação 

Pavimento de calçada com as juntas to-
madas a calda de cimento 38:100$37 

O V E L A D O R 
D A N O I T E 

Dormi d e s c a n s a d o ' 
que e le o a c o r d a r á 

á h o r a c x á t a 
que d e s e j a r 

Largo das telas, 0 e 18. - COIMBRA - Teieíone 179 

^ M m I casa mais 
* gramofones e i r n acessórios. 

I Í P ^ Í | I COMPRA, VENDE E TÍ0CA 
I m S Discos, correias. Oleo, linha, sedas 
M tesouras, arcos para bordar, etc. 

^SSa^F ^i Senhora habilitada 
para ensino òe boròaòos «U 

A' venda nas melliores e n t e a r i a s e relojoarias fie Coimbra 

Oficina para reparações de m a p a s de costura e gramofones 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiançadas iodas as ntâ-

doiaas veitóifl&s nesta casa. 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de 
Depositos, o deposito proviscrio de 952$50, sendo as guias 
para efectuar este deposito, passadas na Divisão de Estradas 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 12 ás 16 
horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudirado o trabalho, terá 
de reforçar o deposito provisório com a quantia necessária 
para completar o deposito definitivo na importancia de 5 °jo 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás 
17 horas na Secretaria da Divisão de Estrados do Distrito 
de Coimbra e na Administração do Concelho de Montemór-
«•Velho. 

Coimbra, h de Maio de 1927." 
Pelo engenheiro Director das Eslradas do Cen-

tro, João Rangel Lima. p e f e comprar barato e m 
veniier tale e t M o , c e i o 

TRATAMENTO sér io , ef icaz, fácil de segui r 
m e s m o cm v iagem pelos C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT d o s l abo ra to r i o s dos p rodu tos Gibert, 
Rua d 'Aubagne , 19, M a r s e l h a . Este produto é o 
m a i s p o d e r o s o espec i f ico da SÍFILIS em todas as 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e per iodos , e o único de re-
su l tados ga r an t i dos em subst i tu ição do 600, 914 e 
toda a e spec i e de in jecções . Impõe-se pe los s eus 
r e su l t ados comprovados , s e n d o precei tuado pe la s 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , E s p a n h a 
e Brasi l , onde é s o b e j a m e n t e conhecido. Como 
prova da s u a inofens iv idade p a r a o o rgan i smo, 
e j tpõe l ea lmente o f ab r i can t e ex te rnamen te no cn-
volocro, a respec t iva fórmula p a r a que todos a 
p o s s a m ejeaminar. C a d a caiya dá p a r o 12 ou ma i s 
d i a s de t ra tamento . / 

P e d i r B R O C H U R A GRATUITA ao depas i t a r io 
p a r a o Distrito de COIMBRA, F a r m a c i a Adr iana , 
P r a ç a d a Republ ica . 

(tudo e d e t u d o ) 

0 

a possua de teem e maior o 

icacoe 

IC EÂ1 rj 
0 REI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S OS OUTROS 
IMSECTOS 

L O T E R I A 
& i V ô 300:080$00 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

A r c o s d o J a r d i m 5 S B 
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0 CURSO DE EXPLICARES í M U m i Ú ABERTO EM FERIAS GRANDES 
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temor enteneer, na rraca oe 
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r e m Ç J B t O f r e s s c a e a o j Agente em Coimbra: Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro 

t i i f l i n c e i s e , L I 
ssoísfle da m, 44 o 50 

Risa Canâida fias Mi 38 e 00 
m 

0 anico remediu p e é leito exclssivs-
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Cara co iple ia de : 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.o H 
Doenças de estomago 23 
Doenças nervosas 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia 9 
Gripe 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 
Representantes e Dapositarios para Portugal c Colonias, H e r m a n n B i e n e r , L i m i t a d a 

COIMBRA 

Os procuradores Rocha Ferreira e Avelino Paredes 
vendem, convindo o preço, um grande prédio sito numa 
das principais ruas do centro da cidade, composto de parte 
rústica e parte urbana, e o qual se compõe de: — um corpo 
de casas de habitação; outro corpo cie casas de habitação 
com lojas para fins comerciais; grande edificio com amplos 
salões e jardins, proprio para Club, repartições públicas, etc. 
e grande terreno com ares suficiente para edificações diver-
sas, como fabricas, ctc. 

Vende-se livre, e facilita-se o pagamento. 
Tratar no seu escritorio P R O C U R A D O R I A GERAL, 

rua Ferreira Borges, 96-2.°. 2 

Fugiu um, da rua Alejan-
dre Herculano, n.o 20. Dão-se 
alviçaras a quem o entregar 
na mesma rua. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um envelope 
com películas de fotografias, 
que se perdeu nesta cidade 

2.a paMcaç io 

No dia 5 do projdmo mez 
de junho, pelas 12 horas, ã 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha-de ar-
rematar a quem mais der a 
cima do preço que vai indi-
cado, o prédio abaixo men-
cionado, separado para paga-
mento do passivo aprovado^ 
no inventario a que se proce-
de por óbito de Julio Marques, 
viuvo, morador que foi no lu-
gar da Geria. São por este 
citados quaisquer credores 
incertos para assistirem á 
arrematação. 

Prédio o arrematar 
O dominio util dum praso, 

imposto em uma terra de se-
meadura, com arvores de fruto, 
no sitio do Barroco, de que é 
senhorio directo o doutor An-
tão de Carvalho, a quem se 
paga o foro anual de 22$00, 
no valor de 1.700$00. 

Verifiquei n exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

El ES CORREIA 
ADVOGADO 

R. visconde da Luz, ã-r-coimbri 

m a s D a i 
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R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 5 - 1 . -
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Comodidade, Luxo e Higiene 
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L l l m C O i » ! : Largo d a Estacão. 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! 
BRINDES í Utilidades domésticas. 

Atoalhados. Popelines e 
rozeiro, BRINDES I 
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GAZEIA DE COIMBRA 
A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 
2* página, 1$00; 
3* e páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 0\0 
óe desconto 

T p O I para o Diário ir-
•F Governo •^decreto 

qu*e reforma o no; 'o .nsino 
primário, e que os jornais diá-
r i o s reproduzem. 

Numa simples e ligeira lei-
ftura, notei várias disposições, 
umas de interesse geral, ou-
tras de tal maneira estranhas, 
a .que não posso de i ta r de fa-
;zer referencias. 

O ensino fica dividido em 
1rês categorias, infantil, ele-
mentar e complementar. 

As actuais escolas primá-
rias gerais, passam para a 
segunda categoria, e as com-
plementaras são criadas, já 
para favorecerem uma iume-
jrosa população eiàcolar, minis-
fcando-lhe uma cultura moder-
na, já para evita r u m a acumu-
lação ejícessi\ra dos alunos 
dos liceus. 

S ã o uma duplicação de li-
ceus, afinal de contas; são o 
iressurgimentu -das extintas Es-
colas Pr imarias Superiores, 
no fundo, «\mbora — é um pro-
gresso se f az — se lhe dê um 
carácter especioso e profissio-
nal, o f(Ue já demonstra ter o 
ministro da Instrução a intui-
ção do sentido em que deve 
s e r orientado o nosso ensino. 

Preferível seria que essas 
«escolas, perdendo mais o seu 
aspecto ce cultura eclético-
Shumanistica (a r t . 16."), se 
'apresentassem mais técnicas, 
porque o grande problema 
português do ensino está na 
cr iação de escolas técnicas 
determinadas por um crite-
rioso determinismo telúrico. 

Ora, dado o caracter mais 
ou menos prático e profissio-
nal destas escolas, Justo seria 
<que se facultasse o concurso 
ao seu corpo magistrial, de 
iindividuos devidamente habi-
litados, que prestassem, em 
provas publicas, a sua compe-
tencia e a sua aptidão para 
se desempenharem proficien-
Semente desses encargos. 

M a s não. Só poderão con-
correr os diplomados do en-
sino primário, devidamente 
habilitados, 

Como se indivíduos com 
.uma cultura forte que os ha-
Ibilitasse devidamente, e com 
*im curso de pedagogia não 
jpossam ser competentes para 
tal ensino. 

Guardam-se, o que é jus-
to, os direitos dos professores 
das Escolas Primarias Supe-
riores. 

Bem. Mas o decreto traz 
mais anomalias 

. Para o professorado des-
sas escolas complementares, 
odge-se a devida habilitação. 
Essa habilitação não diz o 
decreto qual será, mas será 
organisada nas Escolas Nor-
mais de Lisboa e Porto. 

Ora, essa habilitação tem 
de revestir dois aspectos: o 
instrutivo, e o educacional. 

No aspecto instrutivo, in-
clui-se uma cultura geral, bas-
ta, forte, eficiente, que deve 
ser ministrada, melhor do que 
n a s Escolas Normais, em es-
colas que tenham a função de 
ministrar aos seus alunos essa 
cultura — as Faculdades de 
Sciencias p de Letras. 

Assim viu o problema o 
legislador que criou as Esco-
las Primarias Supeeiores, e 
viu-o o criteriosamente, em-
bora falseasse as funções das 
escolas que criou. 

Não se justifica que, ne-
cessitando os candidatos a 
professores nessas escolas, de 
uma habilitação eticiente, a 
vão adquirir fóra das escolas 
que teem essa finalidade. 

Quanto ao seu aspecto 
educacional, é racional, lógi-
co e justo qus seja ministrado 
n a s escolas que teem por fi-
nalidade o ensino da Peda-
gogia pura : as Escolas Nor-
mais. 

Agora, o que mais nos 
supreende, é vêr que a cidade 
de Coimbra, dotada de uma 
Escola Normal Primaria, uma 
Escola Normal Superior—ins-
titutos de cultura das Scien-
cias pedagógicas —"de uma 
Faculdade de Letras e outra 
de Sciencias — institutes de 
alta cultura geral e especial 

habilitação para o magistério 
primário complementar. 

Dar-se ha o caso de não 
merecer ao governo confiança 
a sabedoria, o método e o cri-
tério dos professores Coim-
brões ? 

Ou é um proposito, como 
o foi a extinção do Instituto 
Industrial e Comercial, a fu-
são das Escolas Industrial e 
Comercial, a extinção da Es-
cola Normal Superior, a re-
cusa de verba para o curso 
de Agricultura Geral, etc., 
e tc .? 

Com franquesa: 
Este decreto, se bem que 

revele algum estudo e boa* 
vontade, vem ferir muita gen-
te e prejudicar muitos inte-
resses. 

Entre eles encontram-se 
os da cidade de Coimbra — 
a velha e tradicional alma-
mater do ensino — que não 
pode, nem deve ser amesqui-
nhada ou coartada nos seus 
direitos. 

A 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra.—Desculpe,V. o 
espaço que tomo no seu con-
ceituado jornal, mas a impor-
tancia do assunto, força-me a 
não o largar de mão, em-
quanto não forem tomadas 
por quem de direito, as devi-
das e necessarias providen-
cias. 

A facilidade com que hoje 
se joga em Coimbra, pa-
rece dei tar perceber que a 
inclusão desta cidade na re-
gulamentação do jogo é já 
um facto consumado. Ora, fe-
lizmente, verifica-se que tal 
não acontece e se o contrario 
fosse a realidade, só teríamos 
que o lamentar, porque a per-
missão do jôgo, em qualquer 
pai te do paiz, mas muito es-
pecialmente em Coimbra, re-
presenta uma grave medida, 
que trará consigo consequên-
cias funestas. 

Temos ainda que atender, 
qtle o extraordinário desen-
volvimento das casas de jôgo, 
nos últimos tempos, é tão só-
mente o efeito do meio social 
em que vivemos. 

Porque, se presidisse ain-
da aos actos de muitos indi-
víduos, aquele brio e carac-
ter, que outrora se verificava 
na quasi generalidade do 
povo português, não teríamos 
hoje que constatar com des-
gosto, tantos vicios que só 
servem para corromper a mo-
ral e tantas pessoas a defen-
dê-los. 

Porem, ainda com prazer 
registo, que essa calamidade 
social, que é o jôgo, se en-
contra acérrimos defensores, 
tambem encontra verdadeiros 
obstáculos na maioria da opi-
nião publica e na imprensa, 
onde nos jornais mais con-
servadores como naqueles que 
se afirmam extremistas, se 
teem feito rudes ataques. 

Portanto, porque não hão-
de triunfar, a moral contra a 
corrupção, o bem contra o 
mal? 

Não me movem más von-
tades ou qualquer animosi-
dade contra quem quer que 
seja ; simplesmente tenho em-
penho que se moralizem os 
costumes de uma sociedade 
que se impõe pelo seu pas-
sado e que ámanhã se afun-
dará no lodaçal do vicio. 

Sr. Director, hi tavolagem 
em Coimbra, onde se permite 
a entrada a menores e alguns 
de tenra idade. Isto que prova 
a falta de escrupulos dos do-
nos dessas casas de jôgo, é 
tambem um crime, porque tais 
menores teem que ser consi-
derados irresponsáveis pelos 
seus actos. 

Depois, surgem escânda-
los, desenvolve-se a prostitui-
ção, arruinam-se fortunas, ex-
ploram-se operários e meno-
res e tudo para quê? Para 
sustentar entre nós umas de-
zenas de pessoas viciadas. 

Eis as fatais consequên-
cias do jôgo e só o desejo de 
evitar que elas se avolumem 
mais ainda, me leva a pedir-
lhe sr. Director, o seu bom 
acolhimento para esta carta. 

Com toda a consideração, 
sou de V. etc. — Coimbra, 12 
de Maio de 1927, José Pe 

seja excluída da categoria d e ^ roso Bofas. 

m i s ii 

EALIZOU-SE ante-on-
tem a anunciada con-

ferencia na nossa Universida-
de do eminente professor da 
Universidade de Touletise o 
sr. Conde Henri Bégouen so-
bre as cavernas ornamentadas 
do Vale do Garronne, cuja ex-
ploração foi sobretudo obra do 
canferente e dos seus discípu-
los e colaboradores, entre os 
quais se contam, pormenor 
interessante, os seus trez fi-
lhos. 

A conferencia foi na sala 
de projecções do edificio — 
infelizmente ainda em cons-
trução— da Faculdade de Le-
tras, e a ela assistiu um au-
ditorio numeroso, composto de 
professores e alunos da Uni-
versidade, e que no fim aplau-
diu com uma calorosa e pro-
longada sal^a de palmas a 
lúcida e interessante exposi-
ção do ilostre conferente. 

Seguiu-se a exposição de 
projecções dos aspectos mais 
notáveis das cavernas de 
Nianx. dos Trois-Frères (as-
sim chamada por ter sido des-
coberta pelos três filhos do 
sr. Conde de Bégoneu) de 
Cabrerets, de Mursoulas e de 
Monterpan. 

As fotografias davam uma 
ideia bem nitida, não só das 
grandes dificuldades que os 
exploradores tiveram de ven-
cer como das singulares obras 
de arte preistoriea cujo des-
cobrimento foi o prémio dos 
seus trabalhos. 

Com efeito, estas cavernas 
que se prolongam debaixo da 
terra em grande extensão, — 
ha-as que medem quilómetros, 
— e que em certos pontos for-
mam vastos salões subterrâ-
neos cujas abobadas sobem 
a dezenas de metros, foram 
habitadas ha milhares de anos 
por famílias ou tribuã*t!fc ho-
mens que pareeem ter vivido 
exclusivamente da caça. 

Dos animais que caçavam 
alguns como o mastodonte, 
desapareceram hoje da super-
fície da terra, outros, como o 
bisonte e o rangifer ainda se 
encontram, mas bem longe 
das encostas dos Pireneus, 

Ora os habitantes das ca-
vernas cobriram as paredes 
destas de pinturas em que re-
presentavam, muitas v e z e s 
com extraordinaria vida e na-
turalidade; os animais que 
caçavam. As tintas de que 
se serviam eram geralmente 
ou preta ou vermelha: a pri-
meira formada de barros co-
rados com sais de manganás, 
a segunda cuja côr era devi-
da a oxidos de ferro, ambas 
fáceis de encontrar na região. 

Quando primeiro se en-
contram semilhantes pinturas, 
a interpretação que natural-
mente se lheu, foi que os ho-
mens primitivos procuravam 
simplesmente embelezar as 
paredes das suas habitações 
com as imagens dos animais 
que caçavam, fazendo por as-
sim dizer a arte pela arte. 

Outra é a opinião do sr. 
Conde d2 Bégouen: basean-
do-se na suposição, absoluta-
mente verosímil, de que a 
mentalidade dos caçadores 
da idade da pedra seria 
muito mais semelhante á das 
modernas tribus primitivas 
de caçadores da Australia, 
Africa Central e America do 
que ha do homem civilisado 
da actualidade, o Conde de 
Bégouen julga que as pintu-
ras eram feitas com um fim 
utilitário, o de servirem para 
certos ritos mágicos cujo fim 
era submeter mais facilmente 
ao caçador o animal repre-
sentado na pintura: assim se 
explica que em todos ou quasi 
todos os desenhos de animais 
se encontrem figuradas setas, 
lanças ou clavas, certamente 
em cada caso a arma com 
que o caçador esperava ferir 
a sua preza. 

A par das pinturas outra 
descoberta notável do sr. 
Conde de Bégouen e dos seus 
colaboradores é a de admira-
veis estatuetas de animais 
modeladas com argila. O fim 
destas era decerto ainda um 
rito magico, mas talvez antes 
com o fim de promover a 
multiplicação abundante na 
região do animal caçado do 

que propriamente de facilitar 
a sua morte pelo caçador. 

Finalmente alguns crânios 
de ursos, encontrados em po-
sições páX»cidares permitem 
a hipótese de que entre os 
caçadores primitivos das ca-
yernas pirenaicas houvesse 
uma especie de culto do urso, 
considerado como encarnação 
de algum espiriio poderoso, 
como h<?je sesjàft.-.òriíra ern al-
guns povos da América do 
Norte e da Sibéria. 

No fim da interessante 
conferencia o ilustre reitor da 
Universidade, Dr. Feras Vital, 
felicitou vivamente o 'sr. Con-
de de Bégouen, a quem agra-
deceu em nome da Universi-
dade de Coimbra, pedindo-lhe 
tambem que transmitisse os 
cumprimentos da nossa Uni-
versidade á Universidade de 
Toulouse, de que s. e x a é 
distinto ornamento. 

DELAS ARTES 

01 SALÃO D ARTE 
DOS ESIODITES DA 
MOSSA UNIVERSIDADE 

A ACADEMIA da Uni-
versidade de Coim-

bra vai dar ao País mais uma 
manifestação da nobre vitali-
dade. 

D. Diogo Francisco (Reriz), 
artista modernista de requin-
tadas decoraçõts e de cór 
prestigiosa, lançou entre os 
seus colegas, a ideia da or-
ganização de um Salão de 
Arte. 

Esta bela iniciativa foi se-
cundada com entusiasmo pe-
los mais cultos espíritos da 
Academia. 

A este I Salão concorrem 
9 artistas estudantes, alguns 
dos quais, como D. Diogo 
(Reriz) e João Carlos Celes-
tino Gomps, são. bem conhe-
cidos nos nossos meios cul-
tos. 

Falar das suas obras tor-
na-ss inútil, pois são do do-
mínio publico. 

Nos aplausos dos enten-
didos teem eles a consagra-
ção. 

Outros expositores, tam-
bem de real valor, concorrem 
a este certame. 

O caricaturista Arlindo Vi-
cente, exporá belas caricatu-
ras de estilisado traço e agua-
relas de tonalidades brilhan-
tes. 

José Figueira apresenta 
miniaturas preciosas de hábil 
desenho. 

José Régio revelar-nos-ha 
as suas obras cheias de mo-
dernismo. 

Paulo Rocha mostrar-nos-
ha as suas esculturas de fino 
cinzelamento. 

AlfredoOsorio apresentará 
quadros humorísticos cheios 
de côr e graça. 

Campos Rosa expõe dese-
nhos de formosa estilisação. 

Finalmente Manuel Sero-
dio mosírar-nos-ha caricatu-
ras de gracioso traço. 

Como vêem, os nossos lei-
tores, o I Salão d'Arte dos 
estudantes da Universidade 
promete revestir um raro bri-
lhantismo. 

Consta - nos ser intensão 
dos expositores convidar o sr. 
reitor da Universidade, corpo 
docente, elementos oficial e 
jornalistas para assistir á aber-
tura da exposição. 

De 22 a 29 de Maio terá 
pois ocasião o publico culto 
de Coimbra, de admirar, no 
Salão Nobre da Associação 
Académica, as obras dos es-
tudantes artistas da Univer-
sidade. 

Ao organisador e a todos 
os seus colaboradores damos 
os nossos calorosos aplausos 
por esta bela iniciativa que 
tantos os dignifica. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

ReaUria o sou consultório na 
Rua Ferre.ira Borges, n.° 68-1.° 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

Um divorcio, óe Burget, eói-
ção óa livraria A. Figuei-
rinhas, óo Porto. 

MAIS um belo exem-
plar da Biblioteca 

óas Famílias, acaba de ser 
lançado no nosso mercado 
literário pela acreditada livra-
ria A. Figueirinhas, do Pôrto, 
que, na sua esplendida mis-
são de nos dar magníficos 
romances morais, não se pou-
pou a sacrifícios de nenhuma 
especie para atingir esse ob-
jectivo. 

Um óivorcio é um admi-
ravel romance. 

Bourget, o insigne Jescri-
tor francês, o imortal autor 
do Disciplo, já não é desco-
nhecido dos leitores desta Bi-
blioteca. Já a acreditada li-
vraria Figueirinhas nos deu a 
conhecer paginas maravilho-
sas deste ilustre escritor. Um 
dos mais lindos romances 
desta colecção: Coração ena-
moraóo não sabe para onóe 
vai. 

Um óivorcio não é infe-
rior a este primoroso romance 
ecomo ele tem paginas sober-
bas, servidas por um estilo 
maleavel, por um poder de 
rara observação psicologica. 

Um óivorcio é um drama 
intenso, um colossal estudo 
sobre o coração humano, com 
scenas magnificamente traça-
das pelo espirito cultíssimo 
do grande escritor francês. 

Este livro'enfileira ao lado 
dos grandes livros de alto 
conceito moral. 

A sua tése é contrária ao 
divorcio que faz oscilar os la-
res onde se apoia a familia. 

Um óivorcio é, emfim, um 
extraordinário livro e, o su-
cesso enorme que alcançou 
em Portugal, sobretudo no 
coração generoso da mulher 
portuguesa. 

Um óivorcio, é explsndi-
damente editado, em magni-
fico papel e com ele alcançou 
a acreditada livraria A. Fi-
gueirinhas mais um autentico 
successo. 

A Viagem de Mimosa , por 
Myriam Catalany, eóição 
óa livraria A. Figueiri-
nhas.. 

A VIAGEM óe Mimosa 
é o primeiro romanci-

nho duma curiosa biblioteca 
para crianças: A Biblioteca 
óe Manuela. 

O ilustre escritor'António 
Figueirinhas teve sempre um 
grande culto pelas crianças e 
a elas tem dedicado o melhor 
da sua lúcida inteligência e 
do seu coração generoso. 

Daí a publicação desta 
curiosa e ínteiessante Biblio-
teca óe Manuela que todas 
as crianças devem ler e pos-
suir. 

A Viagem óe Mimosa é 
um lindo livro, um livro cheio 
de scenas comovedoras, de 
curiosas scenas repletas de 
fantasia e de colorido. Lê-se 
durn folego, corn um crescente 
entusiasmo e as crianças en-
contram nele um grande de-
leite espiritual e um prazer 
enorme naquelas curiosas, in-
teressantíssimas narrativas. 

A Viagem óe Mimosa 
é uma espécie de viagem em 
países desconhecidos, em paí-
ses excentricos, onde ha fa-
das, anjos, príncipes e outras 
poéticas figuras dc romance. 

A Viagem óe Mimosa 
apresenta-se excelentemente 
impressa e com curiosas gra-
vuras, tendo-se a conceituada 
livraria A. Figueirinhas esme-
rado na apresentação deste 
lindo livro. 

da l i v r a r i a " Âiianlida „ 

A IMPORTANTE e con-
ceituada l i v r a r i a 

Atlantióa desta cidade, anti-
ga livraria França Amado, 
que nos últimos tempos tem 
passado por grandes trans-
formações, anda a editar be-
las obras literarias que, cer-
tamente, não só em pouco 
tempo terão alcançado o maior 
exilo, mas tambem lhe devem 
trazer o carinho e a alta con-
sideração de todos aqueles 
que se interessam pelo mo-

Juventude perpetua 
T I ha óias num jornal, çue.Maóame Juliette Adam, 

(a escritora francesa) com os seus noventa e 
tantos anos^ ainda escreve, trabalha, para fazer — como 
óizem os ingleses — the ends óa sua escassa fottuna meet; 
e recebe, encanta e atrai as pessoas suas amigas, não só 
os velhos que a conheceram, moça, formosa e sempre 
impecável, mas os novos, que nasceram quanóo ela já 
era ióosa. 

O que não óizia o jornal, era se a atracção se 
exerce óa mesma forma no seu sepo; mas eu óuvióo-o, 
porque mesmo aos noventa e tantos óe Maóame Aóam, 
as outras terão que invejar... 

... E que, com franqueza, eu ainóa não vi uma 
mulher ser sinceramente amiga óe outra, como o homem 
é óo contemporâneo óo colégio — the chum, le copain. 

O facto óe Maóame Aóam viver ainóa, (o que ev> 
ignorava) e continuar a encantar (charmer, como óizia o 
jornal), os seus amigos novos e velhos, não me surpreende 
porque o espirito não envelhece, e quem com ele se com-
praz, não repara se a casa em que ele habita é antiga. 

Eu escrevi ha óias neste lugar « que a mulher deve 
ir armazenando pela vida adiante, os encantos óa bon-
dade, da longanimidade, do saber, (sem pedantismo) para 
os substituir aos da mocidade, quando dobrar o Cabo das 
Tormentas, que transformaria assim sans secousses em 
Cabo da Boa Esperança». Seria (no campo espiritual) 
uma coisa análoga ao que fazem os industriais, que põem 
de parte mensalmente um certo fundo de reserva, para a 
depreciação lenta mas continua dos maquinismos... 

Mas em vez de se precaverem, (espiritualizando-
se) contra os efeitos òa «desagregação óa matéria » 
vemos o espirito, o imperecível, abanóonaóo, maninho... 

Não quere isto óizer que não cuióemos óo nosso 
físico: é até um óos óeveres femininos, o parecer o me-
lhor possível, sem que esqueça a data do nascimento . . . 

E... que alegria óeve ser sêntir duas adoradas 
mãosinhas passarem lhe sobre as faces ao mesmo tempo 
que uma óoce voz óiz: Avósinha: porque é que as avós 
óas outra&rrianças teem tantas rugas, e a Avósinha quasi 
as não tem? 

E porque nunca usei cremes no rosto. 
E,. .. Avósinha, porque é que o outro dia, quando 

estavam tantas senhoras na sala, só a avósinha disse a 
sua idade ? 

— E porque acho bom e bonito dize-lo. 
— Mas avósinha, óe toóas as que lá estavam era 

a avósinha a única que tinha os cabelos óa côr de prata 
(anediando-os) e eu gosto tanto deles assim. 

— Ah, gostas ? Pôis aí está o que me faz feliz. 
E o que será a felicidade de beijar dois olhos 

curiosos, que nos fitam, e nos acham e dizem mais bonita 
que pessoa alguma; aquela paciente amiga que tanta 
coisa conta e ensina, e nunca se cansa com as inesgotá-
veis perguntas da insociável curiosa ... 

Que dôce deve ser, o ser avó. 
A perpetua juventude é isso. 

M a r i a B. Kent, 

vimento literário em Portu-
gal. 

A Atlantida editou agora 
duas magnificas obras : O 
Pobresinho de Assis, lindos 
versos da ilustre poetisa Clo-
tilde Mateus, com um belo 
prefácio de Manuel Ribeiro. 

Ciente Devota, esplendido 
romance, em dois volume, do 
consagrado escritor e poeta 
Campos Lima. 

São duas belas edições, 
bem impressas, bem apresen-
tadas, que honram á Atlan-
tióa. 

Em breve', far-se-há ás 
duas obras a respectiva apre-
ciação critica. 

ã 11 
Porto, 12 óe Maio, óe 1927. » 

Cortes de cabelo... 
— Eu amo a mulher que 

usa o cabalo d garçonne! — 
disse um dia Silva Gomes na 
sua "Crónica ligeira». 

Severo Faria reforçou as 
palavras do seu camarada e 
clamou bem alto de Lisboa, 
numa quinta-feira: 

— Sou partidario da nova 
moda I 

Faltava a minha modesta 
opinião ácerca de cabelos cor-
tados que hoje toda a rapari-
ga moderna usa e usará por 
largo tempo. 

Severo Faria pedia o meu 
parecer sobre as cabeleiras 
das senhoras e eu cá estou a 
dizer de minha justiça e a dar 
a minha adesão a esse movi-
mento pró-belesa feminina. 

Os cabelos cortados teem 
realmente qualquer coisa de 
belo, qualquer coisa de atraen-
te. Estou mesmo como diz o 
meu amigo «sente-se a mu-
lher mais perto» e isso já é o 
suficiente para que a gente 
seja favoravel a essa Moda. 

Mas além de tudo isso, 
alem das muitas razoes já ex-

postas, romo sejam a higiéne 
e da comodidade, havia uma, 
de importancia capital, que 
era o tempo infinito que leva-
va uma dama a pentear-se. 
Eram precisas duas horas bem 
puxadas, deante dum espelho 
para fazer a toilette á cabeço, 
arranjar pôr por ordem um 
emaranhado tremendo de ca-
belos soltos e, ficar —as mais 
das vezes — uma obra pouco 
aceiada. 

Depois a falta de cuidado, 
fazia com que aparecessem 
cabelos por toda a parte. A 
mulher via-se seriamente em-
baraçada, porque queria ser 
limpa e via um problema di-
fícil de resolver, 

Quasi todos os dias ao 
jantar havia ralhos. O marido, 
exquesito, escrupuloso, não 
gosteva de vêr na sopa um 
fio loiro da sua trança porque 
achava replente, de mau gosto 
e improprio á v i s ta . . . 

E este suplicio durou anos, 
muitíssimos a n o s . . . 

Uma bela ocasião alguém 
em Paris, poz termo a todo 
este estado de coisas. As se-
nhoras precisavam de se li-
bertar desse terrivel pesadelo 
que as perseguia atrozmente. 

Apareceram então as ca-
beleiras á garçonne, á Ninon, 
etc., e todos esses inconve-
nientes desapareceram. 

E' que, as raparigas assim, 
até teem uma certa graça, são 
mais simpaticas e muito mais 
vistosas. 

«Sente-se a mulher mais 
perto», como disse o meu co-
lega Severo Faria, e é uma 
pura verdade. 

Só por isso — creiam — 
sou todo cobelinhos curtos! « 

Ernesto óe Castro, Filho. 
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E vem adrede perguntar:! 
Qual é a origem do con-

celho português medievo? 
Segundo Herculano, o con-

celho é originário do municí-
pio romano, que persistiu sob 
visigodos e árabes e refloriu 
na reconquista cristã, basean-
do-se nas analogias existen-
tes entre as magistraturas 
áurrt é doutro, especialmente 
na su& dualidade e função, 
na divisão da população em 
duas <5Íasses, no nome de con-
celho, derivado de concilium. 
erifim, em todos estes pontos 
de contacto das duas insti-
tuições, reconhecendo, contu-
do, uma. influencia germânica 

ília assembleia óos visinhos, 
derivada jdo conventus publi-
cus vicinocum. 
, No dizer de Hinojosa, que 
tefuta as asserções de Her-
culano, não se pode afirmar 
que O concelho português seja 
lima perduração do municipio 
romano, persistente sob godos 

' « árabes, porquanto ha dife-
rentes designações de funções; 
ó termo concilium designa 
•assembleia de homens livres 
e não concelho; das magis-
traturas romanas haviam de-
saparecido da Espanha visi-
gótica, como se vê no código 
visigótico ; não ha semelhan-
ça nas divisões concelhias pe-
ninsulares e romanas; e o 
fâcto do aparecimento duma 
nomenclatura árabe dos fun-
cionários concelhios não é 
prova suficiente da sua exis-
tência sob os árabes, pois só 
depois do século XI, é que se 
generalisa e s s a nomencla-
tura. 

E Hinojosa atribui a ori-
gem do concelho aos visigo-
dos, dá-lhe uma filiação ger-
mânica, derivando-a do con-
ventus publicus cicinorum. 
pois esta era uma verdadeira 
;asísembleia de visinhos. como 
aparece nos concelhos; o mu-
nicípio romano do Alto Im-
pério decaíra bastante, era 
uma pálida sombra já no Bai-
jeo Império, e nem o povo ti-
n h a votos nas eleições. Pelo 
•contrario entre os visigodos, 
esta instituição estava eir 
grande pujança e os conce-
lhos medievos estão novos, 
grandes, cheios de vida e 
força. 

Qs moçarabes, nãc pode 
4i2er-se que tivessem vivido 
assim organisados; tinham 
funciònáriòs nomeados pela 
autoridade árabe, que muitas 
vezes, Cram árabes. A juris-
dição criminal pertencia a juí-
ses árabes e, no dizer, do já 
citado, e ilustre professor sr. 
Dr, Cabral de Moncada, estas 
Opiniões, são e não são exac-
tas'. é incontestável a razão 

.das afirmações de Ale jandre 
Herculano, reconhecendo a 
influencia e a tradição roma-
na, que se analisa nos pon-
tos de cantacto, nas analogias 
das magistraturas. Onde exa-
gerou, foi na divisão da po-
pulação concelhia: a aristo-
cracia dos cavaleiros-vilões 
não era pelo seu caracter pa-
trimonial e militar, a mesma 
coisa qup otóo dos curiais, de 
fúneções administrativas, per-
manentes. Hinojosa tem tam-
bém razão na filiação do con-
celho na instituição gótica do 
conventus publicus, que veio 
•teorgartisar estruturalmente, o 
velho e decadente municipio 
romano. 

.Mas, isto não basta, diz o 
?ábio professor: à necessário 
atender n outras influencias 
e outras tradições, ainda não 
levadas era conta, jurídicas, 
administrativas e politicas dos 
povos ibéricos, pré-românicos, 
c os modelos municipais de 
outros povos medievos euro-
peus. 
, . E' necessário tomar em 

via de conta essas tradições 
para se proceder eficazmente 
a um moderno estudo e clas-
sificação d o s concelhos 
dentro dos princípios acima 
repostos. 

E, alem daquelas inlluen-
... cias, não poderemos reconhe 

cer a. existência de influen-
cias árabes nos concelhos 

• medievais portugueses? 
Tolerante em extremo, dei-

t ando viver os cristãos mais 
oti menos com a sua organi-
sação anterior á invasão, os 
árabes detentores duma civi-
lisaçSo brilhante, com o tra-
balho industrial e comercial 
predortiinando sobre â cultura 
agrícola, mas esta também 
muito desenvolvida, tendo um 
cònceítq característico do po-
d*r publico, deveria ter co-
nhecido uma organisação se-
melhante á dos concelhos, 

Sor que não se explica á luz 
os conhecimentos históricos 

o domínio dum povo sobre 

povaações, sobre povos urba-
nisados, serão conhecendo a 
vida urbana. 

Não seria, precisamente, o 
concelho, mas qualquer insti-

São inegáveis estas in-
fluencias. 

Poderíamos, mercê á sna 
verificação, afirmar que o'mu-
nicipalismo não é de um povo 
ou de um território, mas dos 
povos altamente civilisados, 
de indole primeira comunitár 
rio, atravez da História? 

E' um principio mal deli 
neado. 

Mas que este trabalho mo-
desto sirva de incentivo a uma 

i i 

tuição parecida. 
Entre os árabes o poder 

publico organisa-se fora da série de monografias de fo-
comunidade de familia e de rais concelhias, feitas pelos 
tribu, e tem um fundo religio-
so, tem por origem a confra-
ria religiosa, analisandó-se a 
sua administração publica na 
Djemão, ou assembleia dos 

alunos da nossa LIniversida 
de, e de onde se possa numa 
obra de síntese, colher um 
numero de elementos especí-
ficos e subsianciais, funda-

delegados dos oásis, ou dos J mentais para uma nova clas-
quarteirões ou bairros das | sificação das nossos conce 
povoações; e esta Djemãa, 
nomeia alguns funcionários: 
o huaksf, encarregado da 
guarda das portas da povoa 
ção ou oásis; de receber os 
estrangeiros e leva-los á casa 
dos hospedes, prevenindo cer 
tas famílias de que teem de 
lhes dar as honras da hospi-
talidade proverbial (parece 
o aboietamento); prevenir a 
apsoximação do inimigo e 
chefiar a espionagem que o 
vigia. O óerrah, que é uma 
especie de vozoeiro ou pre-
goeiro, encarregado de exe-
cutar as altas obras de inte-
resse geral. O Kiel-el-ma, 
encarregado de repartir- as 
aguas (sísmeiros ou courelei 
ros). Q Vakil, encarregado 
de administrar as doações 
piedosas ás mesquitas; o 
imans encarregado de presi-
dir ao culto, e o muezzin, 
que chama á oração. 

Estes três ul imos funcio-
nários revelam bem o carac-
ter religioso desta sociedade. 
E todos eles, como os magis-
trados concelhios, usufruem 
varias prerrogativas. 

A Djemãa reune-se uma 
vês por semana; cada aldeia 
forma uma pequena republica, 
que se governa por si pró-
pria, e da qual fazem parte 
todos os cidadãos; fundamen-
talmente predomina o tipo 
comunitário, c p e r n o s aqui 
um aspecto da^vo lução de 
uma sociedade de tipo comu-
nitário para o desenvolvimen-
to do Estado. 

E' incontestável, pelo me-
nos, um embrionigeno de or-
ganisação municipal enlre os 
árabes, que se iria desenvol-
vendo á medida que se esta? 
belecia maior contacto com 
civilisações organisadas fun-
damente no municipaligeno. 

E, o aparecimento dc uma 
nomenclatura árabe, a possí-
vel organisação dos mosára-
bes, tão pouco conhecida, mas, 
talvez, devido á tradição, apro-
Ximando-se do municipalismo, 
e esta tendencia para a orga-
nisação municipal não justifi-
carão uma possivel influencia 
árabe nos nossos concelhos? 

Não temos a pretensão de 
afirmar o facto; mas não nos ' 
repugna a admiti-lo. Sómente 
lembramos uma hipótese e 
compete aos investigadores o 
averiguarem das suas possi-
bilidades e do seu valor. 

Influencia incontestável, 
teve-a, nos concelhos, a orga-
nisação ibérica, pre-români-
ca, de que alguns escritores 
pretendem fazer derivar o mu-
nicipalismo. 

A estrutura das citánias, 
talvês mancomunidades agrá-
rias, organisadas gentiHcia-
mente, com um chefe, o Ca 
mal, assistido por uma assem-
bleia de anciãos, visinhos, um 
comunitarismo patriarcal, per-
mite-nos supor uma existencia 
do çjermen do municipalismo. 

Embora esse municipalis-
mo fosse rudimentar, estrutu-
ralmente agrário, tinha já ca-
racterísticas curiosas que não 
podendo filiar-se, por falta de 
elementos, num anterior facto 
historico, num determinismo 
atávico, se tem de classificar, 
de refutar-se com uma in-
fluencia do meio: assim, a 
partilha anual do solo aravel, 
que mais tarde vemos apare-
cer nas câmaras que parti-
lham em sorte, entre os visi-
nhos, os logradoiros colecti 
vos. 

Mesmo o termo vereaóor, 
deriva de vara, ou terra co 
mum, baldio comum, e ternos, 
por aqui a índole agrária 
nossos concelhos, ou, antes, a 
sua origem agrária, explicada 
por uma anterior influencia 
ibérica. 

Esses municípios, talvèi 
melhor, pequenas republicas 
autónomas, seriam bastante 
incipientes, é certo; mas já 
revelam a necessidade duma 
solidariedade, dum apoio mu-
tuo, duma democracia social, 
duma fraternidade de indiví-
duos. E' que ainda não ha-
via castas, as castas que, mais 
tarde, forneceriam uma aris-
tocracia, económica, adminis-
trativa ou militar. 

lhos medievos, é o meu dese-
jo, e seria a melhor recom-
pensa que nos podiá advir. 

Os mestres, decerto, não 
se recusarão a orientar os 
alunos numa obra tão formi-
dável e grandiosa como esta. 

Quern quere tenta-la ? 

Falcão Machaóo. 

SUCIAS VARIAS 
- DE -

COM o sr. dr. Mário de Al-
meida, digno presidente 

da Camara, conferenciou o 
gr. Jacinto de Matos, sobre eis 
modificações a fazer no jar-
dim e arborização da Avenida 
Sá da Bandeira, que o sr. 
Moura Marques, activo e ze-
loso vereador rio pelouro, pre-
tende dotar com alguns novos 
e apreciaveis melhoramentos, 
para a tornar mais atraente. 

Segundo as nossas infor-
mações, o sr. Jacinto de Ma-
tos é da opinião que a refe-
rida avenida tem arvores e 
palmeiras de mais, o que obsta 
a que a gramínea c as plan-
tas ali se desenvolvam e mui-
to influem para o aspecto 
desagradável do local. 

O conhecido construtor de 
parques e paisagista do Porto 
parece que aconselha o des-
baste metódico e ordenado da 
arborisação, -i modificação de 
alguns canteiros e a elimina-
ção de outros, e a construção 
de dois grandes lagos, que 
seriam alimentados pela agua 
que, em grande abundancia, 
ali corre no sub-solo, e cuja 
elevação se faria por meio de 
um carneiro hidráulico, de fun-
cionamento baratíssimo. 

A Camara consta-nos que 
está íesolvida a levar á prá-
tica, no próximo inverno, as 
modificações que o sr. Jacinto 
de Matos aconselha, com a 
competencia que todes lhe re-
conhecem. 

+ + + 

NA Praça da Republiça, fua 
Almeida AzeveJo, Ave 

nida Dias da Silva e rua de 
Tomar andam alguns troços 
de calceteiros empregados no 
trabalho de reparação dos res-
pectivos pavimentos. 

Pedi mos á Camara que 
não se esqueça da Praça Mi-
guel Bombarda, Largo das 
Ameias, Avenida Navarro e 
ruas das Soles e dos Sapa-
teiros. 

+ • • 

V r O S terrenos da Peniten-
J - c i a r i a , que ficam volta-
dos ao norte, é que vai ser 
construído o novo edifício da 
cadeia, que hade substituir a 
de Santa Cruz. 

Os trabalhos já começaram 
ha dias ou estão para começar. 

A fachada principal, salvo 
erro, parece que ficará voltada 
para os terrenos adjacentes á 
Fonte da Sereia, do Parque 
de Santa Cruz. 

p S T E V E quinta feiraVm Val-
de-Canas o sr. Conde de 

Azevedo, presidente da Fede-
ração dos Sindicatos Agríco-
las do Norte do País, ccm 
séde no Porto, e vogal do 
Conselho Superior de Agricul-
tura, tendo sido informado mi-
nuciosamente do grande plano 
de obras que a Comissão de 
Turismo ali anda levando u 
prática. 

S. ex-a manifestou a opi-
nião de que em Portugal, ne-
nhuma obra de turismo ie 
anda efectuando de maior vul-
to e alcance, pelas Comissões 
de Iniciativa, e que c seu con-
vencimento que ela virá a ter, 
no futuro progresso de Coim-
bra, uma importantíssima e 

cisiva influencia. 
Foi da mesma opinião o 

sr. arquitecto Oliveira Ferrei-
ra. do Porto, que, como infor-
mámos, ali esteve quarta feira, 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Isménia Ferreira da Fonseca. 
D. Maria Adozinda d'Almeida. 
Dr. José Crespo. 
Alvaro de Matos Ala. 
A'manh5: 
D. Maria Josefina de Magalhães 

Girão. 
D. Isabel Gabriel de Melo. 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira. 
Padre Autonio da Silva Pratas. 
Fausto Henriques Correia. 
Manuel Santos. 
Alberto de Lemos Leal Pedreira. 
Mário Barros e Cunha. 
Segunda-feira : 
Abel Bernardes. 
Antonio da Ciuz e Silva. 
Humberto Ribeiro da Cruz. 

Partidas e chegados 
Para Pa;,..,. snde vão passar al-

guns dias, Madames Elise Matheis, 
BasilisaMathcis,mademoiselles Elise 
Belol, Basilisa Belot, c o sr. Alvaro 
Rodrigues da Paz. 

•r *T + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Hóubkganí, de Paris, 
est3o em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu receníeirtenle 24 variedades dos 
memores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone KO 

EM OLIVEIRA D9 HOSPITAL 

volta a PorfoBáS eis 

A quinta-feira ao fim 
* da tardè c debaixo 

de chuva chegaram a Coim-
bra os primeiros corredores 
ciclistas da Volta a Portu-
g a ^ 

Eram 29 que tinham par-
tido do Porto, mas um desis-
tiu, chegando a Coimbra 28. 

O 1 ° a chegar a esta ci-
dade foi Antonio Augusto 
Carvalho, seguindo-se Quiri-
no de Oliveira, Manuel Nu-
nes ,de AhHu, Antonio Mar-
quea, Francisco dos Santos 
Almeida, Joaquim Raposo, 
Manuel Rijo da Silva. Anibal 
Firmino da Silva. 

O serviço de policiamento 
foi muito bem feito pela G. 
N. R., policia e escoteiros. 

No controle fizera m-se re-
presentar os srs. Governador 
Civil,. Camara Municipal pelo 
seu digno vice-presidente, 
Associacão Comercial pelo 
seu presidente, Soei dade de 
Defesa, Turismo, clubs des-
porlivos, representantes do 
Diário óe Noticias em Coim-
bra, etc. 

A pai tida fez-se ontem ás 
10 horas e 25. 

A recepção e partida atraí-
ram muita gente, que saudou 
os corredores. 

, .«î ftr». 

Construa civil 
TSfeCEBEMOS um oficio 

da comissão admi-
nistrativa da Associação dos 
Pintores da Construção CiviJ 
de Coimbra, no qual tvôs Co-
municam que na sua ultima 
reunião, deliberou declarar a 
todos os cidadãos que tenham 
trabalhos de pifiíut-â a fazer 
em suas CSStis ou naquelas de 
quem sejam intermediários, 
para não aceitarem ao mes-
mo serviço de pintura, operá-
rios, sem irem munidos dum 
cartão de identidade com a 
fotografia do possuidor pas%. 
sado por aquela Associação. 

Só assim esla se respon-
sabilisará pelo porte dos mes-
mos, dentro dos trabalhos on-
de permanecerem, isto para 
se evitar que os profissionais 
sejam ultrajados na sua con-
duta, por elementos estranhos 
saídos doutras, intitulando-se 
pintores, 

70 òe Maio. — Dia marcado para 
continuação do julgamento de José 
Gama da Costa Veiga. 

Logo de manhã, principiam a che-
gar automoveis com gente de várias 
localidades do concelho. A' medida 
que a hora da audiência se aproxima, 
aumenta o movimento. Chegam in-
divíduos doutros concelhos. 

Prevê-se uma assistência superior 
á dos primeiros dias. 

Efectivamente, onies da hora mar-
cada para o inicio da audiência, jà a 
vasta sala do tribunal se encontra 
completamente cheia. Na teia, mui-
tas senhoras, homens do foro, fun-
cionários, representantes da. imp;GR» 
sa, etc, 

Â's 12 h oras COnStilue-se o tribu-
nal, ocupando os seus lugares todos 
C.rçu&its que na discussão da causa 
íeein funções a desempenhar. 

Entra o réu, acompanhado por 
um oficial de diligencias. E' aberla 
a audiência. 0 sr. juiz adverte o pu-
blico de que mandará evacuar a sala 
no caso de a ordem não ser conve-
nientemente mantida. 

A' 12,10 é dada a palavra ao 
advogado defensor do ti\». Dirige os 
seus cumprimentos e saudações ao 
presidente do tribunal, salientando 
as qualidades de que a familia Al 
meida Ribeiro é dotada, e depois ao 
representante do Ministério Publico, 
que foi iiobre, honesto e s<5flo Ra Sua 
úcusação. Cumprimenta também o 
advogado da acusação particular e 
dírijje-se em seguida aos jurados a 
quem, por ser a ultima vez que jul-
gam, pede um rigoroso encime de 
consciência. Saúdo as senhoras pre 
sentes, pondo em relevo as vlrtude3 
de que a mulher è possuidora. 

Fala dâs paixões levantadas em 
volta deste processo, refere-sc á la-
mentável situação do réu, a que fo 
levado pela maldade dos homens, e 
diz que a vinda dos estudantes Pó 
julgamento foi a melhor manifestação 
de sentimento humano de que o réu 
foi alvo, 

Paz a história do crimc, que diz 
ser uma tragédia da Beira, ejeplica 
os motivos porque vai falar do morto 
e faia da politica que este seguia. 
Aprecia o depoimento do dr. Dias, 
como chefe politico, prestando-lhe a 
sua homenagem corno homem e como 
magistrado distinto. Refere-se avin-
da do réu para este concelho, íOíttO 
administrador e põe rrn destaque as 
provocaçfies que desde enião o Bap-
tista lhe dirigia. 

Lamenta a desgraça do réu e a 
infelicidade da vítima. 

Fala das noticias publicadas na 
imprensa. Não representam a Vct-
dade. Lê algumas dessas noticias, 
censurando-as.' Oculta os nomes dos 
jornais em que foram publicadas, ex-
cepto em relação a uma que diz ser 
da Voz. 

Não nega que o réu désse o5 ti-
ros e que o Baptista r.?.o moíresse 
dos ferimentos que aqueles causa-
ram. Mas o que afirma é não ter 
havido intenção de matar. 

Analisa detalhadamente os depoi-
mentos da acusação. As que dií.6m 
ter visto o crime faltam á verdade. 
Duvida que elas estivessem rto líjfcs!. 

Refere-se á carta do dr. António 
Antunes. Esforça-se, insistentemen-
te, por demonstrar ; u e a c a i l s a f d o 
crime ioi a » „ . politica. A provocacfto 
n0 da <;f lir.e, por parte da vitimo, 
também está provada pela coniufift 

Como um jovem 
mtte-W apji todo aquíle que trata a 
iemso o ,c:un-:tkmo e a eôta com t 

w 4 TOP, 'AN SCrtGiÚNi/, creme-
4ie s/c acçío es-ptcifica q:te produz 
a c!'mina;5o do ácido úrico sem 
clacar o coração. Todos os 

iá:.:'i os recomendam os tppW^J 
co.iipritr.'dos dc -r*'*'' 

h MANHÃ, das 20 ás 22 
horas, no coteto da 

Avenida Navarro, a banda de 
Caçadores 10, dá cencei to com 
o seguinte programa : 

PRIMEiRA PARTE 
Marcha 
Sinfonia TuUiMaschra 
The Gei.sha, Selecção 

d n ópera . . . . 
Cavalaria Busticana, 

opera . . . . . 

Pcôrelle 
Josscs 

Mascagni 

SEGUNDA PARTE 
La Vecbiua òe la Pa-
XJ

 lomrí Breton Maceda . . . 

X. 

Compram-se dois com a 
capacidade de 25.00 a 3.000 
litros cada um, assim como 
se compram tambein dois 
SALSEIROS q u e compor-
tem 1.000 a 1.500 litros cada. 

Dirigir oferta para a Ruas 
Antero de Quental,, n.e 50. 3-a 

çâo dos depoimchtoft de várias tesle-
munhafc <jè delesa. 

Por tudo, pede aos jurados que 
absolvem o réu. Os efeitos da con-
denação, quando o réu tivesse culpa, 
não são de aplicar ao caso presente. 
O réu ficaria iiustili?at!'0, b que não é 
(testo-, Íí tçrf.Uiia por apelar para a 
cOhsciencia dos jurados. 

Eram 13,45. 
Fala novamentp n rèjirSsfentante 

do Ministério Puoíico. Agradece os 
ttiiíVpnmentos dos advogados. 

O caso está esclarecido, mas jul-
ga-se no dever dc dizer mais alnuma 
coisa, em vista de com ele não terem 
concordado, nem f» attis&çÈSo parti-
cular pem a defesa. 

Êjtplíca cs pontes da a c u s a d o 
em que ha dívérgerttièfe Êrttt?- fclè 6 
o advogado <íte Scusação particular. 

KeiÈre-se ao depoimento da tes-
temunha Raul de Brito. Conhecia 
este desde que, num julgamento em 
Tabua, fóra iembsrn testeftUfthã. £ 
por isso, quando tias sUas primeiras 
aleoaçOes, julgou melhor deitar na 
sombra o depoimento dCssà teste-
munha do que r&raHfít à èlc. 

Ne d a tem com a politica. Não é 
politico. Não toca na parte do julga-
mento que a isso se refere. 

Não tem relações com o dr. Dias, 
r"flS dévc dizer que o surpreendeu a 
íonr.tf imparcial como ele depSs. Po-
dia ter dito mais, se qttiíessC. 

Diz qlie dtvem conjugar-se os 
depoimentos das testemunhas de 
acusação e defesa e não apenas os 
de defesa. 

Refere-sc ao depoimento da tes-
temunha dr. Benjamim Hall, que foi 
apaixonado. 

Analisa os depoimentos das tes-
temunhas presenceais do crime e 
conta como este se passou. 

Salienta que não precisou pôr 
em duvida os depoimentos das tes-
temur.hao dc d«.fcsn p.irr pedir jus-
tiça aos jurados. 

Está convencido de que o réu foi 
insultado pela vitima, á porta da far-
macia. Mas no momenio do criire 
não houve qualqncr provocação. 

Justifica porque pediu a aplicação 
da pena de 3 a 5 anos de prisão, e 
nao a pena mejeima, e elirnia que o 
juri, procedendo arsim, procedeiá 
com honra e justiça. 

Refere-se ainda á decisão do Tri-
bunal da RelaçSu, que considerou o 
crime provado. Diz que o iuri tem 
de resolver em sua consciência e que 
o réu tem de ser ccndenzdo. 

Firam 1%,35 quando terminou, prin-
cipiando em seguida a ftlar o advo-
gado de acusação particular. 

Tem o culto da verdade. Nío tem 
animosidade ao réu. E transigente 
caim o que seja razoavel e justo. Não 
é «> acusador feroz que a defesa viu 
nele . 

Regista com prazer a atitude cor-
rei :ta co advogado de defesa, nas 
stnis referencias á vítima, durante as 

! f i l i a ç õ e s orais. 
A defina, cpie foi piecipitada e 

atabalhoada, não conseguiu provar as 
circunstancias deriment«3 e atenuan-
tes òe r.aturesa especial da responsa-
bilidade do réu. 

Friza mais uma vez a circunstan-
cia de o réu assistir impassível a 
todo o julgamento, sem a mais leve 
contração. 

Lamenta que a defeâa não impri-
misse ao depoimento da testemunha 
dri Antonio Antunes o mesmo carac-
ter que imprimiu ao do dr. Dia3. 

Não foi politico o depoimento do 
dr. Dias, nem a politica que originou 
o crime, mas sim a questão dos bffns. 

Refere-se ao fy.eefai do Baptista, 
quí foi mais tjue imponente. 

Analisa os depoimentos das tes-
temunhas que viram o crime e as 
declarações do réu, para demonstrar 
que aquelas estavam no local. 

Os ferimentos foram a cousa n.e-
cessÃrla da morto, esmo o protCiio 
mostra-. Reconhece a provocação jun-
to á farmacia, mas nenhuma houve 
no acto do crime. 

Vê na detesa qualquer coisa de 
util para o réu e por isso mesmô ftSo 
pedirá a pena mAjcima-, A deff sHi lá 
no rtc^ító&<i injusta pronuncia, pedia 
a aplicação da meíma pena que o 
Ministério Publico agora pede. Está 
absolutamente ao lado deste para 
que ao réu seja aplicada a pena q"® 
seja juste e thWRÇVâtti 

NS» Íoí oesleal. Apela para os 
sentimentos dos jurados, para que 
eles profiram um vereóictum justo e 
honrado. Só quere justiça. 

Sao 15,í>5. A audiência è Inter-
rompida por 15 mintitoS. 

Durante ísVe inteWa» na inciden-
tes, pèío íâcto dc os que estão fóra 
pretenderem entrar, o que não é per-
mitido, por falta de lugares. Um in-
dividuo que reage e não obedccc A* 
ordens do* oficiais de diliJUefctSí', fc 
preso C recolhe á irad\?Wi 

Reabertô â att liencia, é concedida 
A paiovro ao advogado de defesa. , 

Confessa que o réu deu os tiros de 
que resultou a morte, mas sem inten-
ção criminosa. 

( Fóra da salft dais atiditntiaS; o'ú-
ve-5e baíiiiho. Dois oftfcftis yfó 
ter era erdetrt 8 hWStSfÕ&O puoíico que 
ah Slicontra ). 

0 advogado de defeta continua : 
As longas réplicas não o convence-
ram de ser o réu um criminoso, nem 
o demoverem d« seu conceito. 

Afirma não terem sido oS bens a 
ceusó dn crime, sim as provoca-
çÒSs Constantes do ftiorto bó fêk, de-
pois que este foi nomeado adminis-
trador do concelho. 

Refere-se aos depoimentos das 
testemunhas e faz várias considera-
ções para demonstrar que hão houve 
írttSftção Criminada fiem culpa. 

Renova as suas alegações sobre 
os efeitos dá pena, no c&so de con-
denação do réu. que tornariam este 
Um hon em inútil á sociedade e im-
possibilitado de poder viver. 

Apela mais uma vez para os sen-
timentos j o s jurados, para que com 
as suas respostas aos quesitos habi-
litem o presidente do tribuno! a absol-

São 10,50. È' encerrada a disetiá' 
são da causa. O sr. Juiz passa a redi-
yír ás quêsitos, que 0 escrivão do 
processo escreve, éíã íiíím»ró 9& 
além de 8 subsidiários. São lides e 
explicados aos jurados e depois en-
tregues a estes, com o processo. 

O juri recolhe a um gabinete. 
sso i m 

A's 18,35 velía o juri á sala, O 
Ministério Publico e a acusCçSo par-
tibuiaf, fiierãffl èjfârar na acta o seu 
protesto por nulidades. 

Tccl/i# as atençOes se dirigem ego-
ro para o presidente do juri, que lê 
Bi respostas aos quesito», 

Dão como provado que o réu 
cometeu o crime de homicídio volun-
tário dc que é acusado, sem intenção 
criminosa, mas com culpa. Dão tam-
bém corno provadas as agravantes do 
crime ter sido cometido em estrada c 
da superioridade do réu sobre a víti-
ma ern razão da arme., e as atenuan-
tes das provocações constantes da 
vítima ao réu, antes do crime e desde 
que o réu foi nome-ado administrador 
do concelho, e a de o réu ser soce-
gado e pacifico. Todas as demais 
circunstancias são dadas como não 
provadas. 

O réu tem de ser condenado. 
O sr. Juiz passou então a escrever 

a sentença. Serviço ponderado. De 
quando em quando consulta os có-
digos. 

A anciedade pelo resultado do 
pleito é enorme. 

Chegou a hora fatal : 19,55. 
Momenio solene. Vai ler-se a sen-

tença. 
O réu é condenado cm 21 meses 

de prisão corxecional, 18 meses de 
multa a 5$00 por dia, 1.000$00 de 
indemnização ao Estado e a pagar á 
trãe da vítima a indemnização que 
em processo competente se liquidar. 

O sr. juiz dirige algumas pala-
vras de conforto ao réu, dizendo-lhe 
que se a pena é elevada em relação 
As respostas do juri, o não e em rela-
ção á natureza do crime de que ele 
era acusado. 

Estava terminado o sensacional 
julgamento. 

O réu recebe cumprimentos. 
A assistência debanda. 
O réu recolheu á cadeia para 

acabar oe cumprir a pena de prisão. 
Deve ser posto em liberdade ainda 
este mês. — C. 

BAILES 
Bransis M ds Coimbra 

CONFORME noticiámos 
é hoje que sé realisíi 

neste club o tradicional baile 
das Flores. 

#}evido á grande afluência 
de pedidos de convites que 
teem sido feitos á Comiseio 
Administrativa, foi resolvido 
aceitar estes pedidos sem 
compromisso, ficando os mes-
mos sujeitos á apreciação, 
afim de se poder manter o 
critério de selecção que tem 
presidido sempre em assun-
tos deste genero. 

Sabemos que o grupo mu-
sical Charluston-banó, que 
Vai abrilhantar esta festa está 
tendo os últimos ensaios afim 
de apresentar uma modifica-
ção completa no seu vasto 
reportório 

L/evido aos esforços incan-
sáveis do sr. Antonio Mar-
ques, director deste grupo, 
podemos afoitamente afir.m&f 
que ,ttâ .St!a fes^cíajíd^de & 
y píiííiÊlIô nesta ciaauê, eà-
tando por este facto preen-
chida uma falta que ha muito 
se vinha fazendo sentir. 

Pelo ent»*i**»i)«> 
'esta sendo esperada esta testa 
e devido ao interesse especial 
que lhe está dedicando a Co-
missão Administrativa, de es-
perar é que ela fique mar-
cando tltiS ahílis do ilraftdft 
Çltik dfe fcoitnbí-a, Coinõ S>àHa8 
das primeiras levadas a efeito 
nesta elegante agremiação. 

REAUSA-SE hoje flO 

Grémio Operário um 
baile, para o qual tiveram a 
gentileza de nos enviar um 
convite. 

As festas realisadas no 
Grémio mercam^sempre pelo 
seu brilhantismo bfeíldo êspe*-
rat que a de hoje nÉís ilfcs* 
mereça, das ali realisadas. 

Cointâra C!uD 

NESTE elegante club, 
realisa-se ámanhã 

uma magnifica reunião fami-
liar 

Reina grande entusiastho 
entré os associados dè&td 
agremiação por esta festa. 

Agtadçcemos os convites 
rccebidos. 

Cerzidos em latos 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 'l3-2.°. 

t F A L E C I M E N T O S t 
Francisco Oarreís CH!cH6rro 

FALECEU na quinta fei-
ra, na sua casa da 

Avenida Sá da Bandeira, n.° 
102, o sr. Francisco Barreto 
Chichorro, que foi importante 
proprietário do concelho de 
Goes, marido da sr.a D. Alice 
Machado Chichorro; pai das 
sr.as D. Laura Barreto Chi-
chorro Cortez e D. Maria da 
Assunção Chichorro; sogro 
da sr.a D. Amalia da" Veiga 
Barreto, dr. Diogo Barata Cor-
tez e dr. Antonio Martins 
Lobo. 

O ex! 'n t° gozava da esti-
ma e consideração que mere-
cia pelo seu excelente carac-
ter e extrema bondade, motivo 
porque a noticia da sua morte 
causou geral sentimento. 

A' familia do saudoso ex-
tinto apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

O funeral realizou-se on-
tem, sendo o cadaver condu-
zido de casa á Sé Nova, onde 
foi feita a encomendação, e 
daí ao cemitério da Conchada. 
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C O M U N I C A D O 
ó'f. ktiaSior. — Nós os engfa-

itSclores dá via pubíjçá acabatnos de 
«k.iíMj &r\?êi& m Goimbíâ íio ri.â 
5 L 5 uo dia 3 do corrente uma local 
que se refere a cs!a classe por al-
guns destes terem os seus estrados 
num estado deplorável, e essa local 
aconselha a digníssima Camara a 
Coçar 03 licenças aos antigos «ngra* 
jtàdoreis jtifa quê ts t*s fiío pcssríni 
fiát^af stiã v;ida honradamente para 
Sèu sustento c de suas famílias e 
algumas bem numerosas. 

Não seria melhor aconselhar o 
dita Camara a obrigar os engraj<ado-
rea a ter os seus estredc3 em eondi-
é?cà dí SKfvir os sSiis fregueses de 
forma tjiiS Cbiifibín riSó {íflíCçà uma 
í lJêia de « Pae Pi .és» Coírto diz a 
local, ou quererá o autor da local 
que vinte e um homens honrados e 
trabalhadores tfeêríí àid(j até 
S^jlií iè tornem vadios ou criminosos 
de peor especie? 

Pois meu caro vamos passar a di-
zer-lhe o seguinte : Lisboa 6 a pri-
meira capital do pai* e tem enqra^a-

li>3 Via limita 6 esiês aplaiidi-
os pela imprensa da capital e muito 

em especial pelo Diário óe Noticias 
e pelo digníssimo Comissário Geral 
da Policia de Lisboa que até lhe 
creou escolas nas esquadras para 

estes recebessem a instrução e 
SC forftâssím tiòâiSns honrados C 
dignos de uma sociedade nova. 

Queira V. ou o autor da local ler 
o Diário óc Noticias do dia 10 do 
corrente que não foi £ó a imprensa 
e o digníssimo co.r.issario que auxi-
liaram 03 engrajeadores tnas tambem 
dçis digníssimos juizes t um escri^ 
VSo, íjoft dep*!!) ('é UsreiH absolvido 
\im rapaz de 19 anos de idadtí tííd-
ram-lhe uma subscrição para lhe com-
prar todos 03 apetrechos para que 
ej te pudesse trabalhar dentro do 
pateo do Governo Civil e corredores 
eflgrajfâfldf» a calçado doa quo desèo 
hfflfíêsa pfedêasieríi, 

O Porto é a segunda capital c 
tem efígrajradores na via publica e 
esse velho guerreiro não se envergo-
nha de os ver engraxar um par de 
bota* na presença de D. Pedro IV 
»jue os olha de cima do seu cava! ) 
t»l*í» ctfiH ^orltUdé dé es chamai 
fiâía que êáfês lhe liiiipeifl as sufJa 
botas altas. Porque será que Coim-
bra sendo a terceira capite! se ha : d-
envergonhar que estes vinte c um 
homens procuram o seu sustento e 
4* mtàs ffílt* grfrtfdjíanda 
tiffl par de botas na via puoítcâ 9 

Defende a local as engravidarias 
existentes em Coimbra i-í em qne seus 
f t fPr ie ter l f* setam . enaraxadore!», 

liUá m a! gòdí® um 
do aos seus afazeres, por hoje não 
Hie diremos quais os seus afazeres, 
rtas se o outor da local teimar na 
sua, nós então dir-lhe-emos quais as 

3«as ocupações para qvis o publico 
ís!d Gòíríibra ijuc no3 viu nascer 

flSsM imç^r áé «JilS (ãds a 
razào. 

Coimbra, 12 de Maio de 1Q27. — 
Os Engragcaóores óa Via Publica. 

Vendem-se boas insiias 
no campo e bons prédios no 
monte, com bastanlerendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 

João do Campo, Coimbra. 
Dão informações: em S. 

João do Campo, Ilidio de Ma-
tos Cortesão;ern Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notário, 
rua Visconde da Luz, 65,1.°. X 

Em virtude da alteração, 
nas disposições do regula-
mento das casas de penhores, 
a Casa de Empréstimos, sita 
na Praça do Comercio, 36-1.°, 
continua a receber objectos e 
fl fenovar os contratos dos 
penhores com mais de 3 rae-

Cambra, 30 de Abril de 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa §> Filho, Sucessor. 

Temos para entrega imediata as afamadas mo" 
tocicietes M0NET $ GOYON modelo de 192T-
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caî <a de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

TM lotos è Torismo§ O r a o í l S p o r ! i ln\ t a m p e s 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baijeos preços. 

Pcçan !NIORIBAF0ES ESS remeseGftitfos: 
MOREIRA <v MOREIRA 

VILA NOVA DE OUREM 

ca i n s t e . REPRESENTANTES EM PORTIilÂL 
T R h l P A O E , F I L H O S 

A V Ê M Í D A C E N T R A L — A V E I R O 
Peçam catalogas e preços. Comércio geral de 
eceisorios para automoveis, motocicíefeã e bici-
cletes de todas as marcas. Automoveis de alu-

guer e garage para recolha. 

Enxofre dade 
í e u i f a t o d e c o b r e c r i s t a l 

A m ó n i o s u p e r n i t r s t o 
s v e n s 

A e r í p s « M f s a d o s vrnúv Frsncissa da Fonseca Ferreira 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar do freguês, 
e ao preço da fabiiua, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim-
bra. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Noguçira Seco, Casal, Pena-
cova. " X 

CONCURSO 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal do 
concelho da Pampilhosa, faz 
publico que se acha aberto o 
concurso para o provimento 
definitivo do logar de ama-
nuense da mesma Camara, 
com o ordenado anual de 
240$00 e melhorias respecti-
vas. 

O praso do concurso é de 
trinta dias contados sobre a 
data do Diário óo Governo 
que fizer a segunda e ultima 
publicação deste anuncio. 

Os concorrentes apresen-
tarão na Secretaria da Ca-
mara e dentro do praso mar- j 
cado os seus requerimentos 
acompanhados dos documen- j 
tos erigidos por lei e devida-
mente legalisados cte harmo-
nia com as disposições legais 
em vigor. 

Pampilhosa, 10 de Ma io ' 
de 1927. , 

O Vice-Presic/ente da Co- j 
missão, José Luitz Nunes Jú-
nior. 

3 s e n r s e n s 

è w Esteves M i l i a 
R. Ferreira Borges, 207 a 211 

C o irara U r a . 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

inuí 5 S ¥ r Õ Efôtnmflyn! % h f t l O T l í l m h u m 
Atuga-se para Fatirna e 

mris r-erviços dentro e fóra da 
cifu-ulc. 

Preços módicos. 
Costa Irmão, garage Ej-

trada da Fieira, telefone 58. 

Recebido em mostro da 
origem e de ótima qualidade 
vende o SECO, no Largo das 
Ameias. 

Ha tambem finíssima CER-
VEJA a copo muito freíca, e 
meia fresca. 

V. Ex.as devem neste es-
tabelecimento saciar a vossa 
séde. 1-s 

Prei iaf las no ultimo concurso 
fio avlcallura. 

v8Hd2ei-se na 

A T R Í à 

Abre um estabelecimento 
de mercearia e sementes de 
l.a qualidade. 2 

Rua dos Sapateiros, 40-42. 

PAPES BE SOTAS eSAPATOS 
p r a S s i s a use acaijaia d e 
sfèegor $ casa Coiaiira, r a s 
lios S§pa!eiros. 00. e uso m 
iisshlasi a preços m m ú n -

nm s isoriíicíie. 

A direcção do Grémio dos 
Professores de Coimdia ao 
tomar conhecimento do decre-
to publicado nos jornais diá-
rios de hontem, decreto que 
veio lesar julgo interesses da 
classe, resolveu vonvocar a 
assembleia geral do mesmo 
Grémio para o dia 26 do cor-
rente a fim de apreciar tal de-
creto e resolver a atitude a 
seguir. 

Coimbra, 12 de Maio de 
1927. 

O Secretario do Grémio, 
Albuquerque Moios. 

— i Kõo 5ei « ' I " e «Ç encontro há 
uns tempos a esta paiiC ! N a o !e ' ! Z 

mal. nunca me zanguei contiyJ •• 
— E' verdade, m53 psdl-te urn& 

coisa e fizeste ouvidos de mÈ'Câ«!or, 
— Palavra, que me não lembra . . . 
— - <j Aio foi verdade que te pedi 

para mandares Invar os teus vestidos 
e os meus fatos, cs teus chapéus e 
os meus. paia tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA (ou falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16), 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que é serviço perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género, no Porto, 
e. no Rio de Janeiro, R, do Livra-
mento. 56. Pois, íu. não ouviste, i e 
não queres erúão que eu não este-
ja zangado!. . 12 

Ç> Conselho Administrati-
va deste g.v ' ,0 0- . t o r n a Publico, 
que no dia 27 do corrente pe-
las 14 horas, no seu quJ. r<e ' 
em Santa Clara e rta-sála daâ 
suas sessões, procederá á sr* 
rematação em hasta publica, 
dos estrumes produzidos pelos 
solipedes do mesmo grupo e 
adidos.no período que decor-
re de 1 de Julho do corrente 
ano, até 30 de Junho de 1928. 

As propostas serão feitas 
em papel selado da tajea atu-
almente em vigôr e segundo 
o modelo indicado no cader-
no de encargos que regula a 
referida arrematação, o qual 
se acha patente na secreta-
ria do mesmo conselho, onde 
pode ser consultado todos os 
di&s uieis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 11 
de Maio de 1927. 

O Tesoureiro do Conse-
lho, Antonio Alves óa Cruz, 
Tenente. 

Compra-se de 1 a 2 cava-
los. Tratar com José Tomás 
Gomes, Praça do Comercio, 
n.° 34. 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

T . S a F » 

A p a r e l h e s D U O R E T E T 

Alvaro Esteves [ a s i i l r â 
R. Ferreira eerpss, 207 s 211 

C o i m í ^ r 3 

Aluga-se até ap fim de 
Setembro, uma casa nova 
com jardim e bem mobilada, 
instalação electrica e garage, 
a 15 minutos da Estacão do 
Caminho de Ferro. Informa-
ções nesta redacção. 1 

Professora diplomada, ha-
bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
tambem bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

Toda a pessoa qne queira 
apreciarobomvinhoda Quinta 
da Tor-re, encontra-se á venda 
no estabelecimento de Ber-
nardino Vasques, situado no 
Largo da Maracha, 7-8. 1 

° R i i & l í l F e s P a ç o s o e i r c e n ' 
. U l i l l l i l trai para alfaia-

taria, atelier, consuliorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

H A V A N E Z A C E N T R A L 
BURROS TAUEIBfl, B. UiSCendB da LUZ, 2 6.8 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK. Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

papelaria -:• Tabacaria periumaria 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e faniazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas 4e 
barbear. Estampas para quadres da melhor fábrica Stiisva. Grande 
variedade de molduras. A mais "perfeita e completa colecção dc 
• - — bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 

R e c o r d a ç õ e s d e Coimbra 

y % d e i o B M K E R 

FORMA 
E S Í Y L 0 

CREAÇÂQ 

Deposiío em C o t t a , raa 
Ferreira Sorggs, 08. 

lunypl Stuóebaker, 
I l l u f 1)1 vende-se qua-

si nOvC- modelo 1925, muito 
barato. PraÇ.a do Comercio, 
n.° 53-l.Q X 

Í Peugeot, f lu-
gares, ahsga-

se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social *>, 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias jonior, rua João Ma-
chado. X 

quartos com 
__ m o b i 1 i a o u 

sem ela. q - 3 
Couraça de Lisboa, 95, 1.° 

aposento mobilado com 
pensão, precisa-se,-pa-

ra um casal de tratpmento, 
ejeige-se familia em iguais 
condições, dão-se, e pedem-se 
referencias, deitar esclareci-
mentos neste jornal. 1 

COliOlO te, perdeu-s 
permanen-

perdeu-se da Cu-
meada ao Pátio da Inquisi-
são. Gratifica-se quem a en-
tregar neste Redacção. 
f l « P Q arrenda-se duas, uma 
lílludâ com cinco divisões, 
aguas furtadas, luz eletrica 
nas L^ges: outra com quatro 
divisões, luz eletrica na rua 
Antonio Augusto dos Santos 
n.o 29, 

Para tratar na mesma. X 
' r j p n por 50 contos, vende-
íUuas se na Figueira da Foz, 
íua da Liberdade. Informa a 
Procuradoria Conimbricense, 
Rua da Sofia, n.o 22-l.o. 4 

f í lSS l n o v a ' aluga-se a da 
l í t l i jS rua das Flores, n.o 18, 
tem belas vistas, 16 divisões, 
lojão e pateo. Trata-se na 
mesma rua n.o 20. X 

Eo p o aluga-se um andar na 
fiuCi rua do Guedes, n.<> 19, 

com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trafn-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 
P ^ n ç j aluga-se um andar com 
UUUll 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, Fõ-A. X 
jHrt«ri vende-sc na Rua da 
I m u l l Trindade nos 56 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradas, 4. 3 

fi? precisa-se de 
lillí mais um para 

a Associação dos Artista?. 
Para informações na sede 

da mesma Associação, todos 
os dias das 22 ás 23. 

^ P H ^ í i f c r e c e b e m " s e e r n 

iíwSItíUlU casa particu-
lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.° 13. 

aluga-se na Praça da 
U Republica, 3?1. Tratar 

na rua Gariet, 1. X 

Sociedade Anónima—Estatu-
tos de 30 de Novetnbró de l89'i 

Ein 23 do corrente ie dias 
seguintes. íis> 11 horcs,' nr» es-
tação desta Companhiaiétíi ii 's-
boa, Cais dos Soldadas» e em 
virtude do Aviso ao Publico A 
n.o 1 de Fevereiro, dé 1920, d« 
Artigo I H . o da Tarifa Geral e 
do Artigo 9.o da Tarifa de.Dcsr-
pêzas Accíssorias, pfçcedér-
se-ha á venda em hasta pubii-
blica de todas as remessas in 
cursas nos respet-tivos prazos 
bem bomo de outros volumes 
n3o reclamados. 

Avísa-se. portanto, os res-
pectivos consignatatios', de que 
poderSo ainda retiral-os, pa-
gando o seu débito â-Compa-
nhia, para o que terÇo de diif-
gir-se á Repartição de Recia-
maçuese Investigações na es-
tação do Cais do« Soldados, 
todos oa diasúlHs até 
10 as 17 horas. 

O leilão realisa-se no Ar-
mazém situado ao fim dô ítvo-
llié n.o 5 da referida, estaçfto 
de Lisboa, com serventia pela 
porta existente ria r.atnpa .ia 
Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradiamenlo. 

Lisboa, 6 de Maio de l?2í . 
O Engenheiro Stib-Difectoí 

Lima I/enriques 

S s t o È Lopes Quaresma 
ADVOGADO" 

Rua da Sof ia , 70-1,ó 
COIMBRA 

Precisa-se de 
r na Al-
faiataria Rflícra. Rua Joaquim 
Antonio de Agu '^ - 92-4. 2 

E o r a p r a i B - s e ! ^ d V > " ; 
maquinas de costura usadas 
bem como pedais separa-
dos, etc. 

Casa das Máquinas, Lar-
go das Ameias, 9 e 10 — 
Coimbra-

bastante hábi-
lííada, preci-

sa-se. Carta a esta redacção 
com as iniciais A. M. X 
r r i f l í h l com prática de co-
c?I l i l l l 0 s i n h a , oferece-se 
aos dias, pede e dá reteifn-
ciaf. Nesta redacção se in-
forma. 1 

apre com pratica 
precisa-se na 

Casa Lisbonense. 2 

u olicaâe I disciplinas do 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarioio, 20. X 

para amostras, ven-
dem se 5 em bom 

estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

MOdi t i f íã v e s l ' d o s e rou-
l l i l l d l l l pa branca; ensi-

na bordados á máquina e á 
mão, pintura e bainhas aber-
tas, a dias, ou em sua casa. 
Rua do Borralho n.o 5. 2 

m t n j n vendem-se diversos 
ÍIh K I u fogão, liem de co-

sinha, louças, guarda-ieuça.-:. 
camas de ferro, dita de mo-
gno para casal, cama de mo-
gno para creança. mesa de 
jantar, comoda toilet em mo-
gno com pedra mármore, etc. 

A quem ficar com os mo-
veis sede-se o dsreito ao ar-
rendamento da casa onde as 
mesmas se encontram. 

Tratar com José Manuel 
Lisboa, Rua das Fangos ( den-
tro do pátio) 2 

Oí í J ICãí l r u a Anthero Quen-
r S l l a O l l tal ( mercearia ) for-
nece jantares para fóra. 24 

P| o f | f ) bom para estudo, ven-
I f l l iU de-se. Calhabé, na 

casa que tem a taboleta Mo-
óista. X 

r 
bons com ou sem 
mobilia ou parte 

de casa completamente mobi-
lada, aluga-se. 

Calhr.be, na casa que tem 
a taboleta Moóista. X 

Sf i l&rff lÇ alugam-se em ca-
I f y U l t U l S sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ejcigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

Vende-se boa pro-
priedade proyima da 

cidade . com duas habitações, 
terras de semeadura, olival, pi-
nhal, arvores de fructo. 

Vêr e tratar Casal Vale 
Figueiras a dés minutos do 
eletrico á Casa do Sal. bs 

Secretária. com emboti-
dos em mogno, 

muito antiga, vendesse em con-
ta. Nesta redação se dk . , 

T í W S s a - s B ^ r -
mento de barbearia com bas--
iarte fregue?>Í3» for motivo de 
andar ausente e facilJta-se o 
pagamento. s?. r 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se 
203, a Mercearia Pires, 

T r e s p a s s a - s e . T c i ^ 
comercial, na rua Eduardo Co-
elho, ( antiga rua dos Sapatei-
ros.} , • 

Para imformnções, Alberto 
Rodrigues. v 

Praça 8 de Maio a°s 43. X 

¥ e n f l e - s e s c r ^ : 
rios ultimo modelo, conpleta-
mente novo por metade di> 
seu preçov. S ^ 

Nesta redacção se diz. 

Vende P0 um motora ga-
Uu solina, marca 

Lister, de 4 H. P„ e respecti-
va bomba, tudo em optimo es-
tado. 

Para tratar com o CapitSo 
Correia da Cruz. Bemcanta. 1 

Vende-se cm mogno, vima 
meia comoda e uma pedra 
mármore de líalia. Trata-se 
em Montos Claros T. A, 2.° 
andar. 2 'rnsmusr 
Gom&asihla d e seguros M i -

mos e Transportes 
Directores em Portuaal e 

Colonias LUIZ PIZARRO. 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te'4 

lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas minimas sem os 

15 0/0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

Exposição de prates e t i a s 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . 

R. Visconde da Lux, 71-I/ 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe praia em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem ou nossos preços 

a n Q f i precisa-se, preferse-
OPl i i l se com alguma prá-

tica de papelaria. 
Para tratar, rua Joaquim 

Antonio de Aguiar, 98. X 

Terr baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia Olivais. X 

i í ! 
R. Ferreira Borges, S6-2.* 

COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciai* ern 
processo sumario -:- Arres-
tos -:- Concordatas In-
ventários -:- Colocação de 
capitais Cobrança parti-
cular de dividas, etc., ç 
Procuradoria nos tribunais 
: de l.a c instancia : 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 14 de Maio de 1927 

I N O A M Ç A C A L H I D K f t U L I C A D A 
Excelente produto para obras de responsabilidade 

R Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra e em 
todas as obras da sua rede. E' a melhor recomendação que se pode oíerecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregando-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

p l a e i d o V i e e r r i o & La.a a 

Telefone <3-53 
nn hãnSi 

R U A 1 D A S O T A . T i S I u E F O I M E G 4 5 3 C O I M B R A 

jfaumann » 
Manoel Gomes Oe Carvalho 

L a n e das Ameias. 9 e 18. - COIMBRA Telefone 179 
casa mais completa de máquinas b 

tQstura, gramofones e i r n acessórios. 
COMPRA, VENDE E TROCA 

Discos, carreias, úieo, ilniia, sedas 
tesouras, arcos para Domar, etc. 

Senhora habilitada 
para ensino óe bortaóos 

para m m d e m m s d e c o t e e gramofones 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
Sãe afiançadas lodos as mã-

IBÍBSS vendidas sesta casa. 

Desconto aos revende-
feres 

Uma s i m p l e s p r e s s s o 
do dedo b a s t a p a r a p a r a r 

i n s t a n t a n e a m e n t e 
tt RS rfi p á ! ri 0» 

SÊ s i a o i n ç ó m õ í í e r 

FAB RICAÇA O FRANCESA | 

A' venda nas melhores ourivesarias e reloloorlas de Coimara 

AZULEJO M I M O U I I I I J E I 
EM A R M A Z É M 

P E H E 1 5 La - I r a i Sá fe M i n , 

oço 
veia 

Aos Ml i iores preços áo m e r c a i 

FILIAL EH C O I M B R A : Largo da Estação. 

Contra o Oídio 
Enxofre Liquido CoSoidal 

U M oHjjg f ó s í e enxofre saUstitai, cora enormes vantagens, 
o « i . i v a gaiios uo melltor enxofre ssjtfimado. 

A p l i c a ç ã o econoir . ica T r a n s p o r t e c o m o d o 
M a i e r a d e r e n c i a M a i o r e f i cac i a 

M a n i p u l a ç ã o s e m per igo . 
P E Ç A M E S C L A R A C I M E N T O S A 

T* T. Pinto Vasconcelos, Lda.' 
P r a ç a D u q u e da T e r c e i r a , 2*. — L I S B O A 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, Praça da Republica, 31. 
( 0 ' 
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m § v e n 
(tudo e de tudo) 

Toda a pessoa de bem e maior 
pode comprar barato e caro 
vender todo e de lado, coma 
melhor entender, na Praça do 

Comércio, 36 

u 
i 
CD 
o 
0) 

a 
o 
o 
o 

(D 
n 
O 

Sempre muito fresca e ao 
preço da fábrica. 

Leitaria Conimbricense, L i o 
Roa Visconde da i m , 44 a 
Roa Candido dos Reis, M e j*a 

Funóaóa cm 1901 
Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1 

Endereço telegráfico: Marítima. - Telefones: C. 1281 e C. 1112. 
Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 

Endereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 69'!. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A I Z 
Cap i t a l e R e s e r v a s , Esc. 2 .321 .588$31 

S i n i s t r o s p a g o s a té 3 0 / 9 / 9 2 6 , Esc. 7 . 6 9 1 . 2 8 8 $ 5 9 

o Efectuo: Seguros Marítimos, Terrestres contra fogo, Asrieoias 
com lojas para fins comerciais; grande edificio com amplos j COiEtTS fOfiO» Acidentes de tra&al&o, Cristais 
SttlÔes e jardins, pr.oprio para Club, repartições públicas, e tc . ' Agente cm Coimbra: Manuel Julio Gonçalves, A.v. Navarro, 
e grande terreno com ares suficiente para edificações diver-! 
sas, como fabricas, etc. j 

Vende-se livre, e facilita-se o pagamento. 
Tratar no seu escritorio P R O C U R A D O R I A GERAL, 1 

rua Ferreira Borges, 96-2.°. 1 

Os procuradores Rocha Ferreira e Avelino Paredes 
vendem, convindo o preço, um grande prédio sito numa 
das principais ruas do centro da cidade, composto de parte 
rústica e parte urbana, e o qual se compõe de: — u m corpo 
de casas de habitação; outro corpo de cásas de habitaçã 

0 único remedio m é feito exclusiva-
mente «e sacos de plantas em forma de 
comprimidos. Não e preciso coser ou fa-
zer paluaer Uelieraoem. Não contêm 
qaaigaer elemento nocivo ao organismo. 

Cara completa de: 
Calcalos biliares . . . . Comprimidos n.o. 1 1 
Doervças de estomago 23 -
Doenças nervosas ' 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia Q 
Gripe 1 ?t 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue . 32 
Reumatirmo 26 

I ornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 
Representantes e Dapositarios para Portugal e Colonias, ] 

Hermann Biener, Limitada 
COIMBRA 

i c i c l e t e s 
9 * 

As que mais victorias 
tem alcançado ! !! 

As mais velozes !! 
As melhores e mais 

resistentes para as 
nossas estradas !! 

Informações "TABOLETA FELIZ 

F I D E L I D A D E 

r V i T B A C A 103E 
SfrUfl rm Ll»l»í>n 

tííiesfaticali <n (siíteK 

mm um amnE. mm 
R.JÍ dj Co-ps ti Ciutt. 40 

COIM3R» 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 9 0 0 § 0 I 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma s e g u r o s con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

L O T E R I A 
í U Y o 300:a00$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto § Filho 

AVENIDA N A V A R R O 

Macaco 
Fugiu um, da rua A l e j a n -

dre Herculano, n.o 20. Dão-se 
alviçaras a quem o entregar 
na mesma rua. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um envelope 
com películas de fotografias, 
que se perdeu nesta cidade 

J, 

Rua Ferreira Borges» 14£»«1.a 

A ísáxiiaa perfeição em todos es traísalte 
Comodidade, Luxo e Higiene 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m e i l ã o e p i t a i e s snii escudes! 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , c r i s -

tais , ag r í co l a s , r o u b o s e au tomove i s 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C: (Casa tara) 

I il i 

111 l l f i f 
iàllll!liitill(l|ii',..u^ 'A, III! 

M P 

ÔREID0SINSÊCTÍCIÔAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D G S O S OUTROS 
^ INSECTOS 

á máquina leccionam-se 
na C A S A N A U M A N N das 
máquinas de costura. 

Ejcecutam-se trabalhos de 
pont-á jour. 

Largo das Ameias,9-10 - -
Coimbra. X 

í i P i E í f l I I S 

Alvaro l i l m i M i i É a 
fl, FOfPÊíra Borges, 207 a 211 

C o i m b r a 

Restaurant 
Almoças e isolares a preços 
: : : DlOdlCOS : : : 

E S P E C I A L I D A D E 

— E M — 

V I N H O D E M E S A 

Aceitam-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C O I M B R A 
Miniaturas sem cercadura, sobre 

loto-esmalte em tom fotográfico ou 
em côres. 

Miniaturas sobre cristal com fun-
do em madrepéroifl ( ou em ouro ), 
placas de porcelona (com fotografia) 
para monumentos funerários, ovais, 
redondos ou rectangulares. Amplia-
ções em brometo de prata. Medalhas 
em marfim de A a M. Quadros em 
bronze ( dourado ) com cavalete ( em 
foto-esmalte). Pulseiras em ouro óott-
He com foto-esmalte. Espelhos de 
mão (com foto-esmalte) vidro f>i-
sconté. Botões de punhos em ouro 
óouble ( em foto-esmalte ). Alfinetes 
e Berloques. 

Pedidos ao agente exclusivo pnra 
Portugal e Colónias 

Anibal Silva fiotioas 
R. òo Norte, 23-2.o 

COIMBRA ( Portugal) 

Tambem se tomam encomendas 
por conta do agente nos seguintes 
estabelecimentos: 6-a 

labacaria Patria, R. da Sofia t 
j Roberto Valente, R. Visconde da Luz; 
j Tabacaria Silva, R. Ferreira Borges; 
I Livraria do Castelo, L. "do Ca3telo. 

m 9 
Panos b rancos , Bre tanhas . P a n o s crus , Riscados . Opa ! em todas a s côres . Atoalhados. 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em m e l a s ! O melhor sortido de Refrozeiro. 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO! 

- - V4 

Popelines e 
BRINDES! 
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